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Tempo em Goiânia
Chuva forte de manhã. Abertu-
ras de sol à tarde e pancadas
de chuva que vão até a noite.

s   28º C  
t  21º C
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DAniel guimArães

Opinião 3

Casca da jabuticaba
reduz inflamação 
e melhora cognição
Essência 14

Ofensas familiares
se tornam fator de
desgaste emocional
Dados de pesquisa mostram que
86% dos brasileiros já sofreram
comentários ofensivos dentro
de casa. Essência 15

Mudança implantada em mais de 72 cruzamentos de ruas e avenidas e
prevista para ultrapassar 150 pontos no trânsito da cidade acende
alerta para pedestres e falhas na sinalização da capital goiana. Cidades 9

Governo freia despesas para
conter estouro do déficit estadual 
Diante da escalada do déficit estadual nos últimos meses, os condutores da política
fiscal decidiram impor um freio moderado às despesas correntes primárias no
quinto bimestre deste ano, num esforço favorecido pela reação das receitas no
mesmo período, em recuperação frente à redução de 7,23% anotada nos dois meses
imediatamente anteriores. No curtíssimo prazo, as receitas primárias saíram de R$
7,4 bilhões entre julho e agosto para R$ 8,437 bi de setembro a outubro. Econômica 4

Fechamento 
de 4 CMEIs leva
mães ao TCM-GO
A Secretaria Municipal de Edu-
cação de Goiânia afirma que as
mudanças fazem parte de uma
reorganização anual, enquanto
mães relatam falta de informação
e temem perda de vagas. Caso
foi parar no Tribunal de Contas
dos Municípios. Cidades 10

Moraes: houve
“passividade
deliberada” da PM
O ministro Alexandre de Moraes
defendeu a condenação de 5 dos
7 ex-integrantes da cúpula da
PM-DF por omissão nos ataques
de 8 de Janeiro. Moraes sustentou
que os extremistas estavam “ini-
cialmente receosos”, mas deci-
diram romper o bloqueio após
verem a falta de ação. Política 5

EUA e Ucrânia têm
reunião produtiva
sobre plano de paz
Autoridades dos Estados Unidos
e da Ucrânia tiveram um novo
avanço nas tratativas para um
possível acordo de paz com a
Rússia. As delegações classifica-
ram o encontro como produtivo.
O secretário de Estado Marco
Rubio afirmou que há espaço
para algum otimismo. Mundo 12

Golpe do falso
intermediário
cresce no Estado
O golpe do falso intermediário
avança e se consolida como um
dos crimes mais comuns em ne-
gociações de compra e venda
on-line. A prática, que envolve
manipulação simultânea de
compradores e vendedores, tem
gerado prejuízos financeiros e
emocionais. Cidades 11

E-commerce
fatura R$ 4,76 bi
na Black Friday
O comércio eletrônico encerrou
a Black Friday com faturamento
de R$ 4,76 bilhões. O resultado
representa aumento de 11,2%
em comparação com 2024, quan-
do as vendas atingiram R$ 4,27
bi. Os consumidores concluíram
8,69 mi de compras, alta de 28%
ante 2024. Negócios 17

Xadrez: Lideranças no Entorno
do DF adotam o “cada um por
si” na eleição de 2026
Política 2

Esplanada:Novo secretário de
Segurança Pública de SP não
poderia ser nome melhor
Política 6

Jurídica: Sindicatos de poli-
ciais podem pleitear indeniza-
ção por ofensa à categoria
Cidades 10

Aumento do IPTU
pode elevar custo
do mercado de
imóveis na Capital
Moradores de Goiânia vão começar o ano de 2026 tendo que pagar
mais caro pelo Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU). O im-
posto terá reajuste de 5% no próximo ano, conforme previsto na
Lei Complementar 344/2021, alterada pela Lei Complementar
362/2022. Na prática, um imóvel que paga R$ 1 mil de IPTU em
2025 passará a pagar, no mínimo, R$ 1.050. A esse valor ainda será
acrescida a correção pela inflação medida pelo Índice de Preços
ao Consumidor (IPCA), o que deve elevar o valor final. Economia 4

t
Leia nas CoLunas

Vereadores são
contra o Paço
remanejar 30%
do orçamento
A 1ª audiência para discutir o
novo texto da LDO colocou no
centro da discussão entre os par-
lamentares e o Paço o remane-
jamento orçamentário. Valdivino
defendeu que a movimentação
livre permaneça em 30%. Ve-
readores são contra. Política 2

Duas faces da 
fragilidade econômica
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Com sinal inteligente, Direita Livre avança
sob crítica de especialistas em Goiânia
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Thiago Borges

A primeira audiência pú-
blica para discutir o novo texto
da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) aconteceu na úl-
tima segunda-feira (1º), na Co-
missão Mista da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia. Além dos
vereadores da Casa, o secretá-
rio municipal da Fazenda (Se-
faz), Valdivino Oliveira, e ou-
tros técnicos da prefeitura par-
ticiparam da reunião. 

No centro da discussão en-
tre os parlamentares e os re-
presentantes do Paço estava o
remanejamento orçamentário.
Valdivino defendeu que a mo-
vimentação livre por parte da
prefeitura permaneça em 30%,
valor estipulado pelo Executivo
municipal na matéria. Segundo
o secretário, elaborar a LDO,
a Lei Orçamentária Anual
(LOA) e o Projeto Plurianual
(PPA) “é quase um exercício
de adivinhação”. 

“A sociedade, a economia e
a cidade são dinâmicas. Even-
tos ocorrem a todo momento,
catástrofes podem ocorrer e a
peça orçamentária muitas ve-
zes não está cobrindo esses
eventos que não eram previs-

tos há um ano, oito ou seis
meses. Elaborar uma LDO, LOA
e um PPA não é uma tarefa fá-
cil”, destacou Valdivino.

O secretário defendeu que,
além do que é firmado com a
Câmara na LDO e na LOA, há
um “segundo orçamento” para
a cidade, que chega para a
prefeitura por meio dos su-
perávits dos órgãos públicos
municipais, dos repasses da
União, do governo estadual e
dos recursos das emendas par-
lamentares. 

Valdivino explicou que não
há como prever qual será o
valor deste “orçamento oculto”
e, por isso, faz-se necessária a
suplementação orçamentária.
A proposta do Paço é que o re-
manejamento seja de 30%, po-
rém, que os recursos do cha-
mado “orçamento oculto” ou
“segundo orçamento” não es-
tejam contemplados nessa su-
plementação.  

Posição contrária
Apesar da argumentação

do secretário, alguns vereado-
res mantiveram a postura con-
trária ao valor do remaneja-
mento. O vereador Fabrício
Rosa (PT) defendeu que “uma

maleabilidade” do orçamento
é “aceitável” no primeiro ano
de uma nova gestão. Entretan-
to, nos demais anos, o parla-
mentar disse que “é impres-
cindível que o parlamento
exerça um controle maior do
orçamento”. 

Rosa ressaltou que concor-
da com o primeiro relatório
apresentado pelo vereador Lu-
cas Vergílio (MDB), relator da
LDO no colegiado, que visava
estabelecer um remanejamen-
to em formato de escala, com
porcentagem variada entre 2%
e 10%, a depender da área.

Já Vergílio destacou que ne-

nhum vereador é contra o re-
manejamento. “O que quere-
mos são limites que não su-
primam a atividade parlamen-
tar e a razão de estarmos aqui.
Tudo é uma questão de equilí-
brio e buscar um consenso”,
disse o emedebista. 

O vereador garantiu que
seu novo relatório buscará me-
canismos que irão tratar dos
recursos do “segundo orça-
mento”. Opositor da gestão do
prefeito Sandro Mabel (União
Brasil), Vergílio enfatizou que
irá apresentar um estudo téc-
nico. “Nós vamos tratar [a LDO]
de forma extremamente téc-

nica. Não vou usar nenhum
tipo de argumento político no
meu relatório”, disse. 

Coronel Urzêda (PL), Kátia
Maria (PT) e Aava Santiago
(PSDB) também se manifes-
taram contra o valor do re-
manejamento orçamentário.
Urzêda afirmou que votará
contra a LDO caso a margem
da suplementação não dimi-
nua. O parlamentar defende
que o valor seja, no máximo,
de 20%. Aava apresentou uma
emenda ao relatório para que
haja redução no percentual
de 30% para 5%. (Especial
para O HOJE)

No centro da discussão entre Câmara e Paço na audiência estava o remanejamento orçamentário

Audiência pública sobre as diretrizes
orçamentárias colocou em debate 
a margem de suplementação
proposta pela prefeitura

Vereadores são contra ideia do Paço
de remanejar 30% do orçamento

Fabiano Araújo/Câmara Municipal
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Assembleia está às moscas e
tática pode ser pró-dinheiro

A Assembleia Legislativa de Goiás foi transferida
para a BR-153 na tentativa de reduzir a possibilidade
de pessoas comuns terem acesso aos deputados.
Mesmo assim, quando querem fugir, metem o pé,
caem fora, vão para a Europa, os Estados Unidos,
algum destino brasileiro com praia, qualquer lugar
com mamata. Neste dezembro, então, o furdúncio
de gente não inclui os parlamentares – eles simples-
mente sumiram, desapareceram, escafederam-se.

Como a tecnologia e o regimento permitem a
votação remota, precisam ir para um local ermo
ou que, segundo eles, não disponha de sinal para
celular. Por que, a poucos meses da eleição, os no-
bres evaporam na fumaça das saunas? Pelos motivos
de sempre, sexo, poder e dinheiro? Um deles:
grana. Se o governo precisar que sejam votados
projetos essenciais, é indispensável convocar o Le-
gislativo. Para isso (surpresa!) é preciso pagar aos
coitadinhos que custam R$ 1 bilhão por ano.

Diz o artigo 143 do Regimento Interno: “A As-
sembleia será convocada extraordinariamente:
II – pelo governador, por seu presidente ou a re-
querimento da maioria dos deputados, em caso
de urgência ou interesse público relevante”. É
aí que a porca torce o parafuso: infelizmente,
aquilo ali é um poder e, sem ele, a máquina não
gira. São poucos auxiliares, apenas 10 mil entre
comissionados, terceirizados, estagiários e pres-
tadores de serviço.

A expectativa é que AeroBruno repita o que fez
no fim de 2024: demitir todo mundo, deixar a
turma uns dois meses sem salário e ir contratando
a conta-gotas, de um em um, para o sujeito saber
quem é que manda e comer na mão que o apedre-
jou.  (Especial para O HOJE)

Lideranças no Entorno do DF adotam
o “cada um por si” na eleição de 2026

Por mais importante que seja o capital de votos que as
dez cidades fronteiriças ao Distrito Federal tenha, falta à
região uma liderança que aglutine essa força nas negociações
com os pré-candidatos a governador de Goiás, Daniel Vilela
(MDB), Marconi Perillo (PSDB) e Wilder Morais (PL). Todos
eles reconhecem que os cerca de 700 mil eleitores desse co-
légio serão decisivos na eleição para governador. O problema
é a falta de líderes que possam empunhar da unidade desse
contingente eleitoral.

O governador Ronaldo Caiado (União Brasil) conseguiu a
proeza de vencer no primeiro turno a disputa para governador
em 2018. Repetiu o mesmo feito em 2022 no primeiro turno ao
ser reeleito e trabalha para que Daniel Vilela siga seus passos. A
base governista conta com o apoio dos dez prefeitos do Entorno,
quase todos do União Brasil. Por sua vez, o ex-governador
Marconi Perillo tem muitos aliados nesses municípios, assim
como o senador Wilder Morais. Pode ser que, nesse curto
período de dez meses para a eleição, consiga surgir um nome
que aglutine as demais lideranças.

Mas, até o momento, os pré-candidatos miram nos eleitores
e menos em nomes que possam ser catapultados para a vaga
de vice. Daniel, por exemplo, percebeu que é preciso ter uma
constante presença na região para não dar espaço aos adver-
sários. Sua agenda no mês de novembro praticamente foi toda
dedicada ao Entorno e deve ser
mantida. Paralelamente, todos
os possíveis líderes
da região estão
mais preocupa-
dos com o pró-
prio umbigo, al-
guns deles são
candidatos a
cargos legis-
lativos, ou
seja, “cada
um por si”
neste momento.

Moraes pega Naçoitan
A Primeira Turma do STF, liderada

por Alexandre de Moraes, condenou
o ex-prefeito de Iporá, Naçoitan Leite,
a três meses de detenção, que foi re-
vertida em serviços comunitários. No
entanto, terá que cumprir medidas
restritivas de não sair do município,
não usar redes sociais e prestar 60 ho-
ras de serviços à comunidade.

Advogado esclarece
De acordo com nota do advogado

de Naçoitan, “os fatos na denúncia não
possuem qualquer vínculo com os atos
antidemocráticos de 8 de janeiro, em-
bora essa premissa tenha sido usada
como fundamento decisório”. Também
não houve pedido de aplicação de pena
pecuniária, que foi fixada de ofício e,
indevidamente, em solidariedade com
autores de atos antidemocráticos. “A
defesa confia que os recursos esclare-
cem tais equívocos e restabelecerão a
correta interpretação do caso.”

“Zeli é Pábio”
A deputada estadual Zeli Fritsche

(União Brasil) disse à coluna que é
leal ao grupo do ex-prefeito Pábio
Mossoró (MDB) e que o apoia para
deputado federal. “Sou Pábio e fiel
ao grupo que me elegeu e sou grata,
por isso meu apoio ao deputado fede-
ral.” Zeli acrescenta que o prefeito de
Novo Gama, Carlinhos do Mangão
(PL), é um amigo que abriu espaço
político para ela no município.

Democrata 35
“Panelão Democrata 35” é como os

amigos e aliados brincam com o de-
putado estadual Gugu Nader, agora
vice-presidente do Democrata 35. Brin-
cadeira à parte, Gugu quer surpreender
na eleição do ano que vem e eleger
deputados estaduais e federais. Nomes
como os dos deputados Karlos Cabral,
filiado ao PSD, e de Talles Barreto
(União Brasil) estão na mira do Demo-
crata 35, entre outros.

Acordo do PL e Centrão passa pelos Estados
A provável filiação do governador de São Paulo, Tarcísio de

Freitas, ao PL, comentada nesta segunda-feira (1°), não é um movi-
mento isolado. É parte de um acordo maior entre o bolsonarismo e
o Centrão. Se o plano for um sucesso eleitoral em 2026, o PL assume
a Presidência da República com Tarcísio, enquanto União Progressista,
PSD e Republicanos governam os principais Estados do País.

Xadrez
Wilson Silvestre

Lula quer cidadão endividado – Não bastassem os mais de 80 milhões de
brasileiros endividados, Lula quer mais. Ele propõe que os patrícios troquem
as TVs antigas por novas para assistir a Copa do Mundo. Usa como argumento
a isenção do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Carlos Costa/Alego
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Duas faces da 
fragilidade econômica

Daniel Guimarães

O sistema tributário brasileiro entrou em uma
fase que combina tecnologia, fiscalização inteligente
e mudanças estruturais profundas. Não é apenas
uma nova legislação: é a consolidação de um am-
biente fiscal totalmente orientado a dados, no
qual cada operação empresarial deixa um rastro
digital analisável em tempo real pelos Fiscos.

Com a implementação do IBS e da CBS, as em-
presas se veem diante de uma reorganização que
ultrapassa a simples substituição de tributos. Re-
visões de cadastros, reestruturação de processos
internos, atualização de ERPs, ajustes logísticos e
revisão de contratos passaram a ser parte do coti-
diano. A antiga noção de “adequação fiscal” evolui
para uma verdadeira “engenharia tributária es-
tratégica”, capaz de impactar competitividade,
margem e modelo de negócio.

Enquanto isso, os Fiscos vivem sua própria re-
volução silenciosa. Inteligência artificial, apren-
dizado de máquina e cruzamento massivo de
dados transformaram a fiscalização em um sistema
quase contínuo. A análise automatizada de notas
fiscais, a detecção de padrões atípicos, o rastrea-
mento de operações e a integração de bases tor-
naram autuações mais rápidas, precisas e difíceis
de contestar sem governança sólida.

Nesse novo ecossistema, o papel do tributarista
muda radicalmente. De profissional reativo, passa
a estrategista central na tomada de decisões em-
presariais. Seu trabalho envolve interpretar ce-
nários, antecipar riscos invisíveis a olho nu,
orientar escolhas operacionais e estruturar me-

canismos de compliance capazes de evitar prejuízos
e litígios futuros. É uma atuação que exige domínio
técnico, visão sistêmica e fluência em dados.

A hipertransparência fiscal coloca as empresas
diante de um desafio: maturidade tributária. Pe-
quenas falhas — um CFOP equivocado, um NCM
incorreto, um cadastro desatualizado — podem
desencadear autuações automáticas. Nesse con-
texto, prevenir tornou-se mais valioso do que
contestar, e investir em governança fiscal deixou
de ser custo para se transformar em estratégia de
sobrevivência e crescimento.

A Era dos Dados redefine o jogo tributário.
Empresas que dominam suas informações ganham
velocidade, segurança jurídica e vantagem com-
petitiva. As que operam no improviso permanecem
vulneráveis em um sistema que se moderniza
mais rápido do que muitos processos internos
conseguem acompanhar.

No centro dessa transformação está o advogado
tributarista moderno — menos burocrata, mais
estrategista; menos apagador de incêndios, mais
arquiteto de previsibilidade. É ele quem traduz
complexidade em clare-
za, risco em direção e
dados em decisões.

A tributação brasilei-
ra mudou. E quem
aprender a jogar con-
forme as novas regras
— baseadas em dados,
tecnologia e precisão —
dominará o futuro fiscal
do País.

Angelo Castello Branco

A expansão de um programa social robusto
como o Bolsa Família, e as recorrentes propostas
de redução do Imposto de Renda para faixas de
renda média, este último comemorado inclusive
em solenidade oficial pelo atual governo, podem
ser interpretadas como dois indicadores alarmantes
do mesmo problema estrutural no Brasil: o avanço
da pobreza e a precarização da classe média.

Longe de serem sinais de uma economia em
plena ascensão, estas ações refletem uma luta
desesperada do Estado para combater a erosão
do poder de compra em ambas as extremidades
do espectro social.

O primeiro indicador é a expansão do Bolsa
Família. Um aumento significativo na cobertura e
no valor médio do benefício, justificado pela ne-
cessidade de garantir o mínimo existencial, não
celebra a generosidade estatal, mas sim o fracasso
em gerar emprego e renda suficientes para uma
parcela crescente da população.

O crescimento da base de beneficiários confirma
que mais famílias brasileiras caíram em situação
de vulnerabilidade extrema e não conseguem prover
suas necessidades básicas apenas com o próprio
trabalho. O programa, essencial para a sobrevivência,
torna-se um termômetro da incapacidade estrutural
do País de promover a inclusão produtiva.

O segundo indicador, a pressão pela redução
da carga do Imposto de Renda, foca na classe

média e média-baixa. Esta necessidade surge
porque, ao longo dos anos, os salários foram
corroídos pela inflação, e a falta de correção da
tabela fez com que mais trabalhadores, que
antes eram considerados de baixa renda, pas-
sassem a pagar mais imposto.

A redução é, na prática, uma tentativa de evitar
que esta classe “escorregue” para a pobreza, man-
tendo algum poder de compra em um cenário de
estagnação salarial e preços crescentes.

Em suma, o Estado se vê obrigado a lutar
em duas frentes: injetar recursos diretos na
base da pirâmide (Bolsa Família) para evitar a
fome e, simultaneamente, aliviar a pressão
fiscal sobre a classe média (Imposto de Renda)
para que esta não se some ao grupo de depen-
dentes do auxílio social.

Ambas as medidas, embora necessárias no
contexto atual, são reflexos de uma economia
que não está crescendo
de maneira inclusiva e
que força vastas cama-
das da população a vi-
verem à beira da sub-
sistência. A verdadeira
prosperidade seria in-
dicada pela diminuição
da necessidade de am-
bos os programas, e não
pela sua expansão e ma-
nutenção emergencial.

Daniel Guimarães é advo-
gado tributarista

Angelo Castello Branco é
jornalista e autor de “O
Artífice do Entendimento”

Tributos na Era dos Dados

Aos colaboradores do o Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Júlio César Cardoso

Durante uma live transmitida em 8 de novembro,
as deputadas Júlia Zanatta (PL-SC) e a deputada es-
tadual catarinense Ana Campagnolo (PL) protago-
nizaram um embate acalorado ao discutirem a
possível candidatura de Carlos Bolsonaro ao Senado
por Santa Catarina. Campagnolo se posicionou de
forma veemente contra a ideia, o que elevou a
tensão da transmissão. A situação se intensificou
com a entrada do senador Jorge Seif (PL-SC), que
tentou apaziguar os ânimos, mas acabou sendo
alvo de críticas de Campagnolo, que classificou o
ambiente como “desagradável” antes de abandonar
a live. O clima hostil se estendeu para além da
transmissão. Jorge Seif acusou Campagnolo de trai-
ção e de deslealdade ao ex-presidente Jair Bolsonaro.
Em resposta, a deputada ironizou nas redes sociais,
dizendo ser “mais macho” que o senador e insi-
nuando que ele já não simpatiza com ela há tempos.
Seif, por sua vez, defendeu a formação de uma
“chapa pura” do PL ao Senado, destacando a im-

portância da coesão partidária. No entanto, foi
confrontado por Júlia Zanatta, que lembrou haver
somente duas vagas disponíveis, inviabilizando
múltiplas candidaturas dentro do mesmo grupo
político. O bem coletivo parece ter sido substituído
pela busca por protagonismo e poder. Jorge Seif
representa uma geração de políticos que ascende-
ram colados à imagem de Jair Bolsonaro, sem
apresentar propostas concretas ou compromisso
com a coletividade. Ele mesmo admite ter sido
eleito não por mérito próprio, mas pela força do
bolsonarismo. Agora, a
mesma lógica se repete
com Carlos Bolsonaro,
mais um “poste” que a
ala bolsonarista tenta
fincar em solo catari-
nense. Um projeto de po-
der que pouco dialoga
com a democracia e mui-
to com a autopreserva-
ção de um grupo político. 

Júlio César Cardoso é ser-
vidor federal aposentado

Farpas pela candidatura em 
Santa Catarina de Carlos Bolsonaro

Presidente
Gean Alaesse 
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Segurança pública 

é nossa prioridade”

Hugo Motta (Republicanos-PB), presi-
dente da Câmara dos Deputados,
nesta segunda-feira (1º), ao informar
que o relator da PEC da Segurança Pú-
blica (PEC 18/25), deputado Mendonça
Filho (União-PE), vai apresentar seu
parecer aos líderes partidários na pró-
xima terça-feira (2). O anúncio foi
feito em postagem nas redes sociais.
Neste dia, deve ser realizada uma reu-
nião de líderes para debater a pauta
da semana. Segundo Motta, a previ-
são é que o texto do relator seja vo-
tado na comissão especial na
quinta-feira (4). Motta quer votar a
PEC ainda neste ano em Plenário. A
PEC 18 de 2025 tem sofrido resistên-
cias no Parlamento e por parte de go-
vernadores, em especial, contra o
dispositivo que atribui à União a ela-
boração do plano nacional de segu-
rança pública que deverá ser
observado pelos estados e o DF.
(Agência Câmara de Notícias e ABr)

@g.ohoje
A coluna Xadrez de o HoJe havia
adiantado na semana passada o que
o portal uol noticiou ontem: foi tensa
a reunião em que o Pl decidiu sepul-
tar as fofocas, tirar todas as dúvidas a
limpo e decidir sobre se teria ou não
pré-candidato a governador de goiás.
o encontro foi dividido em dois mo-
mentos, em goiânia, na sede do par-
tido, no setor oeste, e na casa do
senador Wilder morais, no bairro elo-
giado pelo uol, o marista. Compare-
ceram as lideranças liberais que
quiseram ir e optaram por lançar Wil-
der a governador, o deputado federal
gustavo gayer a senador e deixar em
aberto as demais vagas. não se trata
de decisão isolada: é a diretriz do pre-
sidente do diretório nacional, Valde-
mar da Costa neto, lançar o máximo
possível de candidatos, inclusive para
seus palanques estaduais valorizarem
as negociações com os presidenciá-
veis. Curtiu a publicação o leitor.

Lucas Fernandes (@lucasfernandes_go)

@jornalohoje
os consumidores goianos terão um alí-
vio nas contas de energia a partir de
dezembro. A Agência nacional de ener-
gia elétrica (Aneel) anunciou que a ban-
deira tarifária passará da vermelha
patamar 1, vigente em novembro, para
a bandeira amarela. A mudança reduz
o valor adicional cobrado nas faturas
de r$ 4,46 para r$ 1,885 a cada 100
kWh consumidos, representando uma
queda significativa após meses conse-
cutivos de cobrança mais elevada.

L
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Diante da escalada do déficit estadual
nos últimos meses, os condutores da política
fiscal em Goiás decidiram impor um freio
moderado às despesas correntes primárias
no quinto bimestre deste ano, num esforço
favorecido pela reação das receitas no mes-
mo período, em recuperação frente à redução
de 7,23% anotada nos dois meses imediata-
mente anteriores. Embora os números do
relatório resumido da execução orçamen-
tária relativos ao bimestre setembro e ou-
tubro deste ano mostrem de fato um tombo
para o déficit primário, na comparação com
o quarto bimestre, o resultado primário
ainda mostra uma deterioração relativa-
mente importante em relação ao ano pas-
sado, num desempenho que parece contra-
riar a retórica de austeridades fiscal exerci-
tada até recentemente.

No curtíssimo prazo, de toda forma, as
receitas primárias saíram de R$ 7,475 bi-
lhões entre julho e agosto deste ano para
quase R$ 8,437 bilhões nos dois meses se-
guintes, representando uma elevação no-
minal de 12,86%, num ganho de R$ 961,411
milhões. Nessa mesma comparação, as des-
pesas primárias totais, excluídos gastos
com juros e amortizações, recuaram ligei-
ramente de R$ 8,945 bilhões para R$ 8,809
bilhões, refletido uma redução de R$ 136,052
milhões. Na combinação daqueles números,
o déficit primário despencou de pouco me-
nos de R$ 1,470 bilhão para apenas R$
372,192 milhões, num tombo de 74,67%.

Entre as principais rubricas no lado dos
gastos, as despesas com pessoal permane-
ceram virtualmente congeladas entre os
dois bimestres analisados, variando de R$
4,008 bilhões para R$ 4,018 bilhões, numa
oscilação de 0,24% (recordando que a folha
havia registrado recuo de 0,03% no quarto
bimestre em relação ao terceiro). As demais
despesas correntes, ainda sem considerar
gastos de natureza financeira, a exemplo
de juros, sofreram corte de R$ 166,568 mi-
lhões, em baixa de 5,39% ao passar de R$
3,092 bilhões para R$ 2,925 bilhões. Para
comparar, na saída do terceiro para o
quarto trimestre, as demais despesas cor-
rentes haviam saltado 25,36%.

Estabilização na alta
Assim como a folha de pessoal, os inves-

timentos estaduais, considerando os valores
efetivamente pagos, assim como restos a
pagar processados e não processados igual-
mente pagos, praticamente não subiram no
quinto bimestre, estacionando em R$ 1,316
bilhão frente a R$ 1,309 bilhões no quarto
bimestre, mostrando evolução de apenas
0,58%. Entre julho e agosto deste ano, na
comparação com o bimestre maio-junho,
os investimentos haviam saltado 56,53%. A
despeito dessa aparente estabilização, na
média mensal, os valores investidos pelo
Estado no quinto bimestre foram 91,3%
mais elevados do que a média mensal ob-
servada no primeiro semestre.

2 O comportamento obser-
vado para as contas fiscais
na saída do quarto para o
quinto bimestre, de toda for-
ma, não parece ainda refletir
uma estratégia de maior fô-
lego especialmente quando
se considera a perspectiva
de uma campanha eleitoral
definitivamente já nas ruas,
numa antecipação das dis-
putas que deverão marcar o
próximo ano.
2 O cenário, de volta à ges-
tão fiscal no Estado, muda
intensamente quando a com-
paração ocorre frente ao mes-
mo período do ano passado.
As receitas primárias, ainda
no quinto trimestre, apresen-
tou incremento de 5,37% em
termos nominais, sem des-
contar os efeitos da inflação
sobre os valores registrados,
saindo de R$ 8,006 bilhões
em 2024, num ganho de R$
430,131 milhões. A despesa
primária, que havia alcan-
çado pouco mais de R$ 7,0
bilhões no bimestre setem-
bro-outubro do ano passado,
aumentou 25,84%, num in-
cremento de R$ 1,809 bilhão
no período, quer dizer, mais
de quatro vezes superior ao
ganho alcançado na ponta
das receitas.
2 O saldo negativo relati-
vamente baixo observado em
setembro-outubro deste ano,
na faixa de R$ 372,192 mi-
lhões, conforme já anotado,
compara-se com um superá-
vit primário robusto em igual

bimestre de 2024, algo na fai-
xa de R$ 1,006 bilhão, o que
corresponde a uma deterio-
ração de R$ 1,379 bilhão, em
grandes números.
2 As despesas com o fun-
cionalismo cresceram 10,78%
entre os mesmos bimestres,
saindo de R$ 3,627 bilhões
para R$ 4,018 bilhões, num
incremento de R$ 390,962 mi-
lhões em valores absolutos.
Mas as demais despesas pri-
márias correntes, destinadas
a bancar o funcionamento da
máquinas administrativa em
sua rotina diária, mantiveram
ritmo acelerado, crescendo
31,83% já que saíram de R$
2,219 bilhões para R$ 2,925
bilhões, em torno de R$
631,171 milhões adicionais.
2 O investimento pratica-
mente dobrou naquela mes-
ma comparação, saltando de
R$ 685,290 milhões para R$
1,316 bilhão, engordando
92,10% (ou perto de R$
631,171 milhões a mais).
2 No acumulado dos pri-
meiros dez meses deste ano,
em relação a igual intervalo
de 2024, as despesas mantêm
um ritmo de crescimento vi-
goroso, quase 3,4 vezes mais
acentuado do que os ganhos
acrescidos às receitas primá-
rias considerando iguais pe-
ríodos. Considerando valores
pagos para os gastos orçamen-
tários relativos ao exercício
em curso, somado a restos a
pagar processados e não pro-
cessados também pagos, as

despesas primárias subiram
de R$ 33,293 bilhões para pou-
co mais de R$ 41,422 bilhões,
em torno de R$ 8,130 bilhões
a mais, em alta de 24,42%.
2 As receitas primárias, por
sua vez, registraram um in-
cremento de R$ 2,392 bilhões,
avançando de R$ 36,235 bi-
lhões para R$ 38,627 bilhões,
o que correspondeu a uma
variação nominal de 6,60%.
Por isso mesmo, o Estado dei-
xou para trás um saldo posi-
tivo de R$ 2,942 bilhões para
acumular um rombo de R$
2,795 bilhões. Quer dizer, o
resultado primário sofreu
uma deterioração de R$ 5,737
bilhões, algo como 15,40% da
receita corrente líquida acu-
mulada entre janeiro e ou-
tubro deste ano.
2 No lado das despesas, a
folha de pessoal experimen-
tou elevação de 13,26% ao
avançar de R$ 17,224 bilhões
para R$ 19,508 bilhões,
numa variação de R$ 2,284
bilhões. Ao mesmo tempo,
as demais despesas corren-
tes saltaram 35,35%, dispa-
rando de R$ 10,697 bilhões
para R$ 14,478 bilhões (perto
de R$ 3,782 bilhões a mais).
2 Os investimentos seguem
em alta acelerada, escalando
de R$ 2,751 bilhões para R$
4,690 bilhões, em alta de
70,49%. Em relação à receita
corrente líquida, o investi-
mento avançou de 7,96%
para 12,59%. (Especial para
O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Governo freia despesas no 5º bimestre
para conter estouro do déficit estadual

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

Moradores de Goiânia começarão 2026 tendo que
pagar mais caro pelo Imposto Predial e Territorial Urbano
(IPTU). O imposto terá reajuste de 5% no próximo ano,
conforme previsto na Lei Complementar 344/2021, alterada
pela Lei Complementar 362/2022. Na prática, um imóvel
que paga R$ 1 mil de IPTU em 2025 passará a pagar, no
mínimo, R$ 1.050. A esse valor ainda será acrescida a
correção pela inflação medida pelo Índice de Preços ao
Consumidor (IPCA), o que deve elevar o valor final.

A lei que estabelece o aumento foi aprovada em de-
zembro de 2022, após alteração feita pela Câmara Muni-
cipal. A proposta original enviada pela prefeitura previa
um reajuste de 10%, mas os vereadores reduziram o per-
centual pela metade durante a tramitação. A Lei Comple-
mentar 362/2022 também determinou que, entre 2023 e
2025, o IPTU não teria elevação além da inflação, o que
criaria um período de relativa estabilidade. A partir de
2026, porém, o cenário muda. O texto legal deixa claro
que o reajuste de 5% poderá ser aplicado anualmente,
sempre somado ao IPCA do período. A legislação ainda
autoriza a prefeitura a aplicar “até 5%” sobre o valor do
imposto do ano anterior, o que cria um efeito cumulativo
ao longo do tempo. Segundo projeções, a arrecadação
municipal deve crescer cerca de R$ 64 milhões apenas
com o reajuste programado para o próximo ano.

Diante desse quadro, especialistas consultados pela
reportagem alertam para os impactos diretos no mercado
imobiliário e no orçamento das famílias. O economista
Luiz Carlos Ongaratto destaca que o aumento real do im-
posto, acima do crescimento econômico e potencialmente
superior à valorização dos imóveis, pode gerar distorções.
“O contribuinte terá um aumento real no pagamento do
IPTU, ou seja, os 5% de reajuste serão somados à inflação.
Esse valor está acima do PIB e potencialmente maior do
que a valorização real anual dos imóveis. O aumento do
IPTU, caso o valor venal do imóvel suba, irá além dos 5%
mais o IPCA”, explica.

Ongaratto afirma ainda que a pressão sobre o bolso
será sentida de forma ampla. “As famílias tendem a au-
mentar ainda mais o gasto com tributos, tornando o
custo de vida em Goiânia ainda mais caro. O preço do
metro quadrado tem aumentado nos últimos anos, somado
às altas taxas de juros para financiamento imobiliário, e
outros custos têm tornado a moradia em nossa cidade
um peso alto no orçamento familiar.” O economista
lembra que comércios e serviços também podem ser im-
pactados: “Esse aumento tende a transbordar não somente
para o imóvel residencial, mas também para os imóveis
comerciais, o que poderá aumentar o preço de outros
produtos de maneira indireta”. No longo prazo, o profis-
sional avalia que a política pode se tornar insustentável
e dependerá de pressão da sociedade. “Cabe à sociedade
pressionar para que a possibilidade de aumento real de
5% não seja exercida, ou seja, renegociada.”

A especialista em Direito Imobiliário e presidente da
Comissão de Direito Imobiliário e Urbanístico da OAB-
GO, Tatiany da Mata, também alerta para possíveis efeitos
sobre preços e dinâmicas de compra. “O seu aumento
constante pode desincentivar a compra de imóveis, espe-
cialmente entre o público que busca imóveis para uso
próprio ou em faixas mais sensíveis a custos adicionais
(renda média baixa). Em propriedades de alto padrão, o
impacto é menor, no entanto, pode reduzir a procura
por unidades com IPTU desproporcional ao benefício.”

Tatinay avalia que o impacto não será uniforme na ci-
dade. “Em mercados aquecidos, com boa demanda, o au-
mento tende a ser repassado no aluguel ou absorvido no
preço, sem necessariamente desvalorizar o imóvel. Mas
em áreas periféricas ou com baixa demanda, a combinação
de IPTU alto e baixa liquidez pode, sim, levar a uma des-
valorização relativa.”

Tatiany também observa que incorporadoras e in-
vestidores devem adotar critérios mais rigorosos na es-
colha de terrenos e no desenvolvimento de empreendi-
mentos. “A tendência é um maior critério na escolha do
terreno, com relação ao bairro, zoneamento, valor venal
e projeção do IPTU. Além disso, devem crescer em-
preendimentos mais compactos e eficientes para manter
condomínio e IPTU em patamares aceitáveis”, projeta.
(Especial para O HOJE)

Especialistas avaliam efeitos no bolso, no mercado e na
tomada de decisão de investidores, compradores e locatários

O PIX, sistema de transfe-
rências instantâneas criado
pelo Banco Central (BC), al-
cançou um novo marco histó-
rico ao registrar 297,4 milhões
de transações em apenas 24
horas na sexta-feira (28/11),
dia limite para o pagamento
da primeira parcela do 13º sa-
lário aos trabalhadores for-
mais. O volume, que movi-
mentou R$ 166,2 bilhões, re-

presenta o maior número de
operações já identificado desde
a implantação do sistema, em
novembro de 2020, o que su-
pera o recorde anterior de R$
290 milhões registrado em 5
de setembro, também período
de forte fluxo financeiro.

Três fatores explicam o im-
pulso no uso da ferramenta. O
principal deles é o pagamento
da primeira parcela do 13º sa-

lário, que, segundo o Dieese,
deve beneficiar 95,3 milhões
de trabalhadores em 2025 e in-
jetar R$ 369,4 bilhões na eco-
nomia. Somado a isso, a Black
Friday intensificou o volume
de compras, especialmente no
comércio digital, onde o PIX já
se consolidou pela rapidez na
confirmação dos pagamentos.
(Letícia Leite e Bia Sales, es-
pecial para O HOJE)

PIX bate recorde de transações no
pagamento do 13º e Black Friday

Aumento do IPTU
pode elevar custo
de vida e fazer
pressão no mercado
imobiliário

Depositphotos.com/rmcarvalhobsb
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Paula Costa e Micael Silva

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), defendeu a con-
denação de cinco dos sete ex-
integrantes da cúpula da Po-
lícia Militar do Distrito Federal
(PM-DF) acusados de omissão
nos ataques golpistas de 8 de
Janeiro. Moraes sustentou que
os extremistas estavam “ini-
cialmente receosos” de en-
frentar as forças de segurança,
mas decidiram romper o blo-
queio “após quase dez minu-
tos”, ao observarem a falta
de reação da corporação, o
que teria estimulado a ofen-
siva contra o STF e o Con-
gresso Nacional.

Segundo o ministro, ima-
gens do dia mostram que po-
liciais permitiram o acesso de
manifestantes ao Parlamento
e mantiveram conversas con-
sideradas cordiais, enquanto
parte dos participantes se ajoe-
lhava e agradecia o gesto.

O relator propôs pena de
16 anos de prisão, perda dos
cargos públicos e indenização
de R$ 30 milhões por danos
morais coletivos aos cinco réus
que, na sua avaliação, contri-
buíram para a escalada dos
ataques. Moraes, porém, votou
pela absolvição de Flávio Alen-
car e Rafael Martins.

Como o julgamento ocorre
no plenário virtual, o resultado

depende do posicionamento
dos demais ministros, que po-
dem acompanhar ou divergir
do relator. Cármen Lúcia, Cris-
tiano Zanin e Flávio Dino têm
até sexta-feira (5) para apre-
sentar suas decisões.

Os acusados respondem pe-
los crimes de abolição violenta
do Estado Democrático de Di-
reito, tentativa de golpe, dano
qualificado, uso de substância
inflamável contra patrimônio
da União, deterioração de bem
tombado e violação de dever
funcional.

Visitas de Michelle
Bolsonaro e da 
filha ao ex-presidente 

Moraes autorizou que a
ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL) e a filha ca-
çula do ex-presidente Jair
Bolsonaro, Laura, de 15 anos,
visitem o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) na superin-
tendência da Polícia Federal
(PF) em Brasília nesta quin-
ta-feira (4). A decisão também

libera a entrada do vereador
carioca Carlos Bolsonaro (PL)
durante o horário reservado
às visitas familiares.

A autorização estabelece li-
mite de 30 minutos para o en-
contro e exige que a adoles-
cente esteja acompanhada da
mãe. Conforme a determina-
ção, continuam proibidas vi-
sitas de pessoas que não sejam
familiares, médicos ou advo-
gados. Outros pedidos enca-
minhados ao STF foram nega-
dos pelo ministro.

Bolsonaro está preso na Su-
perintendência da PF desde o
dia 22 de novembro, após de-
cisão de Moraes que apontou
risco de fuga e violação da tor-
nozeleira eletrônica. Posterior-
mente, o ministro determinou
o trânsito em julgado da ação
penal relativa à trama golpista
e ordenou o início imediato
do cumprimento da pena na
sede da PF.

O ex-presidente foi conde-
nado a 27 anos e três meses de
prisão por tentativa de golpe de

Estado e outros quatro crimes.

Rotina de visitas restritas 
Na semana passada, Bol-

sonaro recebeu Michelle, Car-
los, o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) e o vereador Jair
Renan Bolsonaro (PL-SC), pri-
meiro dos filhos a visitá-lo
após o trânsito em julgado da
ação penal. Na ocasião, Renan
relatou que o pai se encon-
trava fragilizado e enfrentava
crises de soluço.

“Meu pai está muito mal.
Ele teve crises de soluço a noite
toda. Encontrei com ele du-
rante 30 minutos e ele estava
com crise de soluço. É muito
triste o que está acontecendo”,
disse Renan.

Desde a prisão, a família
mantém uma rotina de visitas
sob protocolos restritos, com
proibição do uso de celulares,
limitação do número de pes-
soas e tempo reduzido de
permanência na unidade da
Polícia Federal. (Especial
para O HOJE)

O PSDB anunciou que vai
acionar o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) após o pronun-
ciamento do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), trans-
mitido em cadeia nacional de
rádio e televisão neste domingo
(30/11). A sigla afirma que o
conteúdo da fala não teve ca-
ráter institucional e aponta
possível uso do espaço oficial
para promover temas ligados
às eleições de 2026.

O deputado federal Aécio
Neves (PSDB-MG), recém-elei-
to presidente do PSDB, de-
clarou que o pronunciamen-
to teria se afastado do obje-
tivo de informar a população.
“Em nenhum momento ele
falou como chefe de Estado
ou de governo. Falou como
candidato à reeleição. Não
foi uma fala institucional,
mas uma peça publicitária
de pré-campanha”, afirmou
o parlamentar.

Segundo Aécio, o partido
pretende solicitar ao TSE que
o governo arque com os custos
da transmissão. O parlamen-
tar classificou o pronuncia-
mento como equivalente a
um programa eleitoral. “Foi

um programa eleitoral gra-
tuito. Aí gera um problema
para a democracia: a vanta-
gem de quem está no poder.
Ele não fez só o anúncio do
Imposto de Renda, mas falou
dos privilégios da elite”, disse
o deputado.

Aécio também acrescentou
que, na visão dele, houve uso
indevido do espaço oficial. “De-
fender a democracia é fácil.

Exercer de fato a democracia
é uma tarefa muito difícil para
o PT quando está governando”,
afirmou.

Durante a transmissão em
cadeia nacional, Lula detalhou
a isenção do Imposto de Renda
para trabalhadores que rece-
bem até R$ 5 mil por mês. Se-
gundo o presidente, a medida
deve injetar R$ 28 bilhões na
economia. O petista afirmou

ainda que a mudança corrige
o que chamou de “vergonho-
so” privilégio tributário da eli-
te, ao apontar que pessoas
com as maiores rendas, pro-
porcionalmente, pagavam me-
nos impostos.

A ampliação da faixa de
isenção do Imposto de Renda
foi sancionada no dia 26 de
novembro e integra as metas
apresentadas pela gestão fe-

deral para os próximos anos.
O governo também anunciou
um desconto para contribuin-
tes que recebem entre R$ 5
mil e R$ 7.350 mensais. A mu-
dança era uma promessa de
campanha do presidente e
está entre as apostas do Pla-
nalto para o período que an-
tecede a eleição presidencial
de 2026. (Thais Aires, espe-
cial para O HOJE)

PROPAGANDA ANTECIPADA

Moraes defendeu 
a condenação 
de cinco 
ex-integrantes da
cúpula da PM-DF
por omissão nos
ataques golpistas,
ao afirmar que 
a falta de reação
policial estimulou
a ofensiva contra
os prédios públicos

“Passividade deliberada” abriu
caminho para o 8/1, diz Moraes

Fellipe Sampaio/STF

Ricardo Stuckert/PR
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Ministro do STF

vota para condenar

cinco oficiais e

absolver dois, ao

alegar “passividade

deliberada” que

permitiu o avanço

dos extremistas

PSDB alega que

conteúdo não teve

caráter institucional

e aponta possível

uso para promover

temas ligados 

às eleições

PSDB aciona TSE após pronunciamento de Lula na TV
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Negociações com o PSB mantêm o cenário em aberto para 2026

As conversas do PT de Goiás sobre a candidatura ao
Governo do Estado em 2026 avançam, mas continuam
sem definição. Entre os nomes cotados, o do vereador
por Goiânia Edward Madureira (PT), segundo mais
votado da Capital, ganhou força, especialmente após
declaração da deputada federal Adriana Accorsi, presi-
dente estadual do partido, no último sábado (29/11).
Paralelamente, seguem em curso as tratativas com o
PSB, sigla do vice-presidente Geraldo Alckmin, para
apoiar a possível candidatura do ex-governador José
Eliton, que comandou Goiás por oito meses após a saída
de Marconi Perillo (PSDB), em 2018.

Além disso, nomes como o de Gilvane Felipe, ex-
presidente do Cidadania em Goiás e atual superinten-
dente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan) no Estado, também surgem como
opção no campo progressista, embora sem qualquer
articulação formal. 

Segundo a presidente petista, o partido pretende fe-
char as primeiras definições até o fim do ano e trabalha
unido para construir uma campanha capaz de fortalecer
o nome do presidente Lula da Silva em Goiás. 

Já Edward Madureira afirmou que foi surpreendido
pela repercussão. O vereador confirmou que há diálogo
em andamento com José Eliton, mas preferiu não co-
mentar a possibilidade de ser candidato. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

PT avalia lançar
Edward para
concorrer ao
governo em 2026

Millena Cristina/Câmara de Goiânia

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A pressão do PL pela anistia
aos envolvidos nos atos de 8
de janeiro ganhou força nas
últimas semanas. Porém, apesar
das manobras em discussão, o
futuro da pauta ainda é incerto,
tanto na Câmara quanto no Se-
nado. A oposição mira três ca-
minhos: votar a dosimetria de-
fendida pelo deputado federal
Paulinho da Força (Solidarie-
dade-SP), forçar a votação na
ausência do presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB) ou apostar numa al-
ternativa vinda do Senado. Para
começar, a estratégia mais ime-
diata envolve o projeto da do-
simetria das penas, que Pauli-
nho da Força deve apresentar.
A ideia do grupo bolsonarista
é usar esse texto como “porta
de entrada” para apresentar,
em plenário, um destaque que
resgataria a proposta de anistia
ampla e irrestrita, de autoria
do deputado federal Marcelo
Crivella (Republicanos-RJ).

Além disso, o PL observa
atentamente os movimentos
no Senado. Na última semana,
o senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG) protocolou o PL

5.977/2025, apelidado por ele
mesmo de “PL do Fim dos Exa-
geros”. O projeto revoga os ti-
pos penais criados para pro-
teger o Estado Democrático de
Direito, como os crimes de gol-
pe de Estado e de abolição vio-
lenta da ordem democrática.
Na prática, abre caminho para
beneficiar tanto réus do 8 de
janeiro quanto investigados
em outras frentes ligadas à ex-
trema direita. Apesar das es-
tratégias, a oposição esbarra
em uma barreira central: o
presidente da Câmara. Ao O
HOJE, o vice-líder do PL na Câ-
mara, deputado Alberto Fraga
(DF), foi direto: “Hugo Motta
não quer pautar a anistia. Não
é do interesse”.

Uma tática ventilada pelo
PL seria aguardar uma viagem
de Motta para que o vice-pre-
sidente da Casa, Altineu Côrtes
(PL-RJ), colocasse a pauta em
votação. Entretanto, o próprio
Fraga reconhece o risco: “O
vice pautar sem autorização
dele poderia gerar uma crise”.
Mesmo assim, o deputado ava-
lia que há espaço para discus-
são no Senado. 

Segundo Fraga, bastaria
“pautar” e a maioria decidiria.

Sobre uma possível mobiliza-
ção popular, o parlamentar
do DF vê pouca chance de
grandes atos organizados, mas
afirma que há “revolta nas
ruas” diante do que classifica
como perseguição ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).
Fraga rejeita a tese de enfra-
quecimento da direita.

Procurado pela reportagem,
o líder da oposição na Câmara,
deputado Luciano Zucco (PL-
RS), preferiu não comentar o
assunto por “questão estraté-
gica”, ao afirmar que está em
semana de negociações. Zucco
defende a votação do tema,
mas reconhece que nem isso,
por enquanto, está garantido.

Consultado pelo O HOJE, o
cientista político Lehninger
Mota avalia que a oposição in-
terpreta o desgaste entre o pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (UB-AP), e o presidente
Lula (PT) como uma “janela
de oportunidade”. O atrito foi
provocado pela indicação do
advogado-geral da União (AGU)
Jorge Messias para o Suremo
Tribunal Federal (STF), o que
contraria o desejo de parte do
Senado, que defendia o nome
do senador e ex-presidente da
Casa Alta, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG).

Esse conflito, explica Mota,
reconfigura momentaneamen-
te o ambiente político. “Um

dos entraves sempre foi o Se-
nado, mais alinhado ao gover-
no que a Câmara. Com esse
desgaste, abre-se espaço para
debater redução de pena. Mas
não vejo clima para uma anis-
tia ampla e irrestrita.”

O cientista político destaca
que, historicamente, a resis-
tência à anistia veio não só
da base do governo, mas tam-
bém de setores do Centrão,
que preferiam medidas inter-
mediárias, como a reavaliação
das penas. Aprovar uma anis-
tia total poderia ser interpre-
tado como uma confrontação
direta ao STF, que conduziu
o julgamento dos atos. (Espe-
cial para O HOJE)

PL articula pautar anistia enquanto o vice, Altineu Côrtes (PL-RJ), assumir o comando da Casa

PL aposta em brechas regimentais e
desgaste entre Alcolumbre e o Planalto
para tentar votar texto ou ao menos
reduzir penas por tentativa de golpe

As estratégias da oposição para
pautar anistia, que segue travada 

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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Xerife paulista
A escolha do delegado da Polícia Civil

Nico Gonçalves para secretário de Segu-
rança Pública do Estado de São Paulo não
poderia ter nome melhor no momento
para o Governo Tarcísio de Freitas. Além
de contrapeso no comando da pasta (Gui-
lherme Derrite, de saída, é um PM), algo
que prestigia as forças, Nico tem mais de
40 anos de atuação, chefiou diferentes e
importantes departamentos, tem estilo con-
ciliador e bom trânsito nas duas polícias,
e lida bem com a imprensa há décadas.
Derrite agora vai aproveitar o iminente
recesso na Câmara dos Deputados para
descansar, e se dedicará à sua pré-candi-
datura ao Senado a partir de fevereiro. 

$alamaleque 
O Senado aprovou o nome de Alfredo Ce-

sar Martinho Leoni como novo embaixador
brasileiro em Bagdá. O Brasil é o único país
da América do Sul a manter embaixada no
Iraque. De janeiro a junho deste ano, o
volume de exportações do Brasil para o país
do Oriente Médio cresceu 8,7%, alcançando
US$ 733 milhões.

Mais seguros
Romero Rodrigues (PODE-PB) apresen-

tou projeto de lei que cria o Programa Na-
cional de Confidencialidade de Endereço
para Proteção de Vítimas de Violência e
Perseguição, inspirado no modelo norte-
americano Address Confidentiality Pro-
gram, criado para proteger a localização
de pessoas em situação de risco.

Racismo no trabalho
Dados do Oldiversity, da Croma Con-

sultoria, apontam que 63% das pessoas
pretas acreditam que as empresas dis-
criminam na contratação. A proporção
é alta, mas diminuiu em relação a 2023
(73%). Entre a população geral, 56%
compartilham dessa visão. Já 58% das
pessoas pretas entrevistadas sofreram
algum tipo de racismo.  E no trabalho,
34% delas dizem terem sido vítimas de
discriminação.

Pet seguro
Ricardo Abrão (União-RJ) pediu ao

Ministério da Saúde recursos financei-
ros para a implementação do programa
“Patrulha Animal” no Estado do Rio,
destinado à proteção, resgate, atendi-
mento veterinário emergencial e mo-
nitoramento de animais domésticos e
silvestres em situação de risco, aban-
dono ou maus-tratos.

Do açougue
O futuro embaixador do Brasil na Na-

míbia, Pedro de Castro da Cunha e Me-
nezes, já tem prioridade assim que assu-
mir o cargo em Windhoek: restabelecer
as exportações de carne do Rio Grande
do Sul, suspensas por conta de um foco
da doença de Newcastle, em julho de
2024. Quatro grandes frigoríficos expor-
tam para o país, e houve queda de 49%
nas vendes neste período. 

ESPLANADEIRA
#Go Enablers e Zaia realizam o Agentic

Summit dia 8/12, na FAAP em SP. #Grupo
Viamar inaugura dia 9/12 sua 27ª loja
em SBC e inclui a Kia no portfólio. #Insti-
tuto Vivarte comemora 7 anos e sede na
Gávea, Zona Sul do Rio. #Better World
Report 2025, da MillerKnoll, enfatiza o
impacto nos pilares Planeta, Pessoas e
Comunidade. #Cidadania4U faz parceria
com cooperativa e prefeitos italianos para
reconectar 1 mi de ítalo-descendentes
até 2030. #Fullface participa do Secure
Finance 2025. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

A quem ligou nos últimos
dias para perguntar como es-
tava a saúde, Ronaldo Caiado
(União Brasil) respondia com
o ânimo de sempre, mesmo
após a cirurgia cardíaca a que
foi submetido em São Paulo.
A quem ligou para falar da
candidatura presidencial, des-
conversou, falou de projetos,
de articulações, menos do prin-
cipal: manter de pé a pré-cam-
panha ao cargo atualmente
ocupado por Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). Juntando trechos
de conversas daqui e dali, tem-
se um quadro menos animado
que o governador. Seu desafio
é manter de pé o projeto.

Caiado foi bastante traído
pela federação União Progres-
sista, o ajuntamento de seu
partido, o UB, com o PP. No
alto nível que se exige de fi-
delidade em algo tão impor-
tante quanto uma candidatura
ao Poder Executivo, pessoas-
chave piscaram, inclusive a
principal delas, o ex-presiden-
te nacional do DEM, ACM Neto,
ex-prefeito de Salvador. De-
veria estar percorrendo o Bra-
sil, sobretudo o Nordeste, em
busca de apoios para o amigo
– mal está conseguindo se vi-
rar com a própria vontade de
ser governador da Bahia. 

Outro entrave para o goiano

é o tamanho de Tarcísio de
Freitas (Republicanos), o go-
vernador de São Paulo. De re-
pente, não mais que de repen-
te, ficou maior que o Estado
nº 1 do País. Apesar das vitórias
recentes de Caiado, as de Tar-
císio também foram significa-
tivas. Seu secretário de Segu-
rança, Guilherme Derrite, foi
indicado relator das modifica-
ções legislativas para melhorar
a tranquilidade na nação, jo-
gando pesado com as facções.
E a grande conquista política:
os demais governadores pare-
cem ter chegado à conclusão
de o apoiar.

Quem sobrou na disputa
Romeu Zema (Novo de Mi-

nas Gerais) e Ratinho Jr. (PSD
do Paraná) são, juntamente
com Caiado, os que ainda per-
manecem na disputa com Tar-
císio no campo da direita. Cláu-
dio Castro (PL do Rio de Janei-
ro) teve um espasmo ao jogar
duro com o Comando Verme-
lho, mas já voltou ao noticiário
de costume e de costumes.
Eduardo Leite (PSD do Rio
Grande do Sul) se retraiu. O

problema para Caiado é que
Zema e Ratinho tendem a ficar
com seu vizinho Tarcísio.

Pende para Tarcísio a fatia
do Centrão que está fora do
Governo Lula – e, olhe, ficou
bem pouca gente para a opo-
sição, pois até os partidos de
Caiado, Ratinho e Eduardo par-
ticipam com ministérios e tudo
o mais. Pegou mal o fato de PP
e União Brasil exigirem a saída
de seus filiados e eles não dei-
xarem o governo. Fragiliza as
negociações com outros espec-
tros partidários.

PT liberou até 
a Margem Equatorial

Lula escorregou para trás
um pequeno trecho após as
117 mortes de bandidos em
confronto com a Polícia no
Rio de Janeiro, porém é mais
um freio que uma ré. Ainda
não se sabe como a sociedade
vai reagir a esse novo PT, o
que deseja aliar o proselitismo
esquerdista com as necessi-
dades de avanços econômicos.
Liberou a exploração de pe-
tróleo na Margem Equatorial
e deseja aprovar lei contra as

facções, ao mesmo tempo em
que explora o flanco da de-
magogia com bolsas, isenções,
botijão de gás etc.. São pro-
gramas sociais de que o Go-
verno Caiado também dispõe,
porém longe do alcance mi-
diático conseguido pela admi-
nistração central. Quem pode
se aproximar dessa repercus-
são é ele, sim, Tarcísio.

O governador de São Pau-
lo, como o de Goiás, tem pro-
blemas partidários: o Repu-
blicanos é dividido e a parte
ligada à TV Record e Igreja
Universal precisa a ponto de
depender do governo. Sem
anúncios, a emissora perde
audiência para outras redes
e a igreja não está mais aque-
la potência financeira. Por
isso, é obrigada a se aliar ao
Governo Federal. Portanto,
Tarcísio é obrigado a deixar
o partido. Pode ir para o PL?
É um caminho, mas se quiser
Michelle Bolsonaro de vice
seria mais do mesmo, já que
ela é presidente nacional do
PL Mulher. A outra alternati-
va seria o União Brasil, onde
está seu colega goiano.

Para Ronaldo Caiado man-
ter seu sonho de gerir o País
precisa, então, superar a
questiúncula partidária, con-
vencer os demais governa-
dores de direita de que tem
chance e cavar debate na
grande mídia. Se o certamen-
te nacional fosse como nos
Estados Unidos, com as de-
cisões dentro dos partidos e,
depois, abertas, as chances
de Caiado aumentariam mui-
to. É muito melhor para dis-
cutir temas que Zema, Rati-
nho, Tarcísio, Eduardo. Sobra
sua figura, que inspira con-
fiança e respeito, mesmo lhe
faltando um grupo político
– coisa que os demais tam-
bém não têm, só Lula e Jair
Bolsonaro se dão esse luxo.

O presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab, é secre-
tário de Governo e Relações
Institucionais do Estado de São
Paulo. Ainda assim, seus filia-
dos estão na equipe de Lula.
Caso se defina que Tarcísio
será o candidato ao Palácio do
Planalto, imediatamente o PSD
isola seus dois presidenciáveis
e se fixa no chefe de Kassab.
Por melhores que sejam as re-
lações de Kassab e Caiado, e

não eram tão boas quando am-
bos pertenciam ao PFL, existe
um prêmio descomunal a ser
leiloado com renúncia de Tar-
císio: o governo paulista, no
qual Kassab está de olho. Isso
Caiado não consegue oferecer.

Resta o MDB, que também
está no time de Lula, ingressar
na pré-campanha presidencial
de Caiado. O presidente na-

cional da sigla, Baleia Rossi
(SP), deve estar ligado na ex-
pectativa de diversos compa-
nheiros loucos pela vice de
Lula, ao mesmo tempo em que
deve favores a Caiado, por ter
atraído para sua chapa em
2022 e escolhido para 2026 um
de seus quadros revelados na
Câmara dos Deputados, Daniel
Vilela. É impossível que ao me-

nos essa consideração Baleia
não tenha.

O PP, com dois cargos no 1º
escalão do Governo Caiado,
também se mostra indepen-
dente, com o gargalo de seu
presidente regional, Alexandre
Baldy, ser amigão dos graúdos
(o senador Ciro Nogueira e o
deputado federal Arthur Lira)
– com um detalhe: não tem

poder de mando.
No fim das contas, Caiado

mais uma vez está por sua
conta e risco. Conhece o peso
da decisão de não arredar
da candidatura presidencial.
Repete a quem pergunta: vai
até o fim, não arreda pé, vai
campear o cavalo que nunca
passa arreado. (Especial
para O HOJE)

Governador de
Goiás é firme ao 
se recusar até 
a discutir a
possibilidade de
não concorrer ao
Planalto, apesar de
ser traído em sua
sigla e de Tarcísio,
que também
enfrenta
problemas, ser
mais próximo dos
colegas de direita

Próximo passo da campanha de
Caiado é manter a candidatura

André Saddi

Paulo Guereta/Governo do Estado de SP

A quem ligou para

falar da candidatura

presidencial,

desconversou, 

falou de projetos, 

de articulações,

menos do principal: 

manter de pé a pré-

campanha ao cargo

atualmente ocupado

por Luiz Inácio Lula

da Silva (PT).

Juntando trechos 

de conversas daqui 
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quadro menos
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de pé o projeto
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Concorrentes também têm problemas, inclusive partidários



O departamento de futebol
do Goiás inicia um novo ciclo
em 2026 com a chegada de Mi-
chel Alves, anunciado pelo clu-
be na manhã desta segunda-
feira (1º). Aos 44 anos, o ex-
goleiro e dirigente chega com
a missão de liderar uma rees-
truturação profunda após um
ano marcado por frustrações
dentro e fora de campo.

Michel estava no Novori-
zontino desde o final de 2022,
período no qual ganhou noto-
riedade nacional ao participar
diretamente das campanhas
que levaram o clube paulista
a brigar pelo acesso à Série A
em duas temporadas consecu-
tivas. Antes disso, acumulou
passagens por Guarani, Juven-
tude e Cuiabá, construindo um
perfil de gestor reconhecido
pela organização de elenco e
por equipes competitivas com
orçamento controlado.

O novo diretor já iniciou
seus trabalhos no CT Edmo Pi-
nheiro, onde se reuniu com o
executivo Eduardo Pinheiro e
o técnico Fábio Carille. O trio
será responsável por conduzir
a reformulação completa do
elenco esmeraldino para 2026,
com foco em recolocar o clube
na elite do futebol brasileiro e
devolver protagonismo nas dis-
putas do Campeonato Goiano
e da Copa Verde.

A mudança ocorre após
uma temporada em que o tor-
cedor voltou a experimentar
a frustração na reta final. O
time caiu na semifinal do Goia-
não para o Vila Nova, perdeu
o título da Copa Verde nos pê-
naltis para o Paysandu e en-
cerrou a Série B na 6ª posição,

com 61 pontos — apenas um
atrás do Remo, que garantiu o
acesso em 4º. Na última roda-
da, o Goiás dependia apenas
de si, mas foi derrotado justa-
mente pelo adversário direto,
adiando por mais um ano o
retorno à Série A.

Michel Alves chega, portan-
to, para ocupar o posto de ter-
ceiro diretor de futebol desde
a mudança estrutural adotada
pelo clube em 2023. Após as
passagens de Agnello Gonçal-
ves e Lucas Andrino, caberá
ao novo dirigente conduzir um
processo de avaliação minu-
ciosa do elenco. Jogadores com

contrato vigente terão situação
analisada, enquanto outros po-
dem deixar o clube a partir
das decisões da nova gestão.

Com forte identificação com
o futebol goiano — tendo atua-
do como goleiro do Vila Nova
em 2005, quando foi campeão
goiano, e retornado ao estado
em 2011 e 2018, quando en-
cerrou a carreira pelo Crac —
Michel conhece o cenário local
e assume com respaldo interno
para liderar uma reconstrução
que vai muito além da monta-
gem do time: envolve cultura,
ambiente, processos e resul-
tados. (Especial para O HOJE)

Herbert Alencar

O Atlético-GO vive dias in-
tensos no mercado de transfe-
rências e trabalha simultanea-
mente em três negociações im-
portantes que devem influen-
ciar diretamente o planeja-
mento para 2026. A diretoria
comandada por Adson Batista
busca a permanência do vo-
lante Ronald, emprestado pelo
Grêmio, ao mesmo tempo em
que define o futuro de dois
atletas valorizados no futebol
brasileiro: Gabriel Baralhas,
atualmente no Vitória, e o go-
leiro Ronaldo, destaque do Ba-
hia na Série A.

Ronald deseja continuar
A situação mais delicada

envolve Ronald. O jogador de
22 anos chegou ao Dragão em
agosto após perder espaço no
elenco do Grêmio, onde dis-
putou 12 partidas sob comando
de Mano Menezes. Em Goiânia,
ganhou sequência e terminou
a Série B em alta, despertando
o desejo do clube em renovar
sua permanência. O cenário
no Grêmio, porém, passa por
mudanças com a chegada de
Odorico Roman à presidência

em 2026, o que torna as con-
versas mais complexas. Mesmo
assim, o presidente do Atléti-
co-GO já manifestou publica-
mente o interesse em manter
o atleta, afirmando que discu-
tirá o assunto com a nova di-
retoria gaúcha e levará em
conta a vontade do jogador e
de seus representantes. Inter-
namente, a avaliação é de que
Ronald dificilmente terá pro-
tagonismo no elenco gremista,
o que pode facilitar um novo
empréstimo ou até uma nego-
ciação definitiva.

Baralhas não deve voltar
Enquanto isso, a diretoria

rubro-negra também enca-

minha a situação do volante
Gabriel Baralhas, emprestado
ao Vitória. O jogador vive
grande fase e soma 44 parti-
das, com quatro gols e três
assistências pelo clube baia-
no, que já manifestou for-
malmente o desejo de man-
tê-lo. Segundo Adson Batista,
a tendência é que Baralhas
não volte ao Atlético-GO, já
que a prioridade agora é
transformar seu bom mo-
mento em receita financeira.
O presidente do Vitória, Fábio
Mota, já entrou em contato
para tratar da compra, e as
conversas devem avançar nas
próximas semanas. A expec-
tativa no Dragão é de que o

negócio traga “bons dividen-
dos” aos cofres do clube.

Ronado tem “99% de
chance de não voltar”

Outro nome que deve mo-
vimentar o mercado é o go-
leiro Ronaldo, emprestado ao
Bahia e considerado um dos
melhores da Série A na tem-
porada. Titular absoluto após
a saída de Marcos Felipe e a
lesão do reforço João Paulo,
o arqueiro disputou 38 parti-
das e despertou o interesse
de diversas equipes. Adson
Batista afirmou que a venda
é praticamente certa e que,
mesmo que não permaneça
no Bahia, o jogador possui

forte mercado no país. O di-
rigente classificou Ronaldo
como um dos três melhores
goleiros do campeonato e vê
a transação como importante
para reforçar a saúde finan-
ceira do Atlético-GO.

Com três negociações si-
multâneas e cenários distintos,
o Atlético-GO começa a dese-
nhar o rumo do seu elenco
para 2026. A diretoria espera
concluir todas as conversas
ainda nesta janela, seja garan-
tindo a permanência de Ronald
ou capitalizando as boas fases
de Baralhas e Ronaldo, que se
tornaram ativos valiosos no
futebol brasileiro. (Especial
para O HOJE)

Quem é michel Alves

Novo diretor de futebol: Michel Alves
Idade: 44 anos
Contrato: 2 anos (até o fim de 2027)
Chegada ao clube: 1º de dezembro de 2025
Último clube: Novorizontino (2022–2025)
Outras passagens: Guarani, Juventude e Cuiabá
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Atlético-GO
acelera
negociações 
e encaminha
decisões sobre
Ronald, Baralhas
e Ronaldo 
para 2026

Mercado do Dragão

O Dragão vive dias intensos no mercado de transferências e trabalha simultaneamente em três negociações importantes

Divulgação
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Aos 44 anos, o ex-goleiro e dirigente chega com 
a missão de liderar uma reestruturação profunda

O Vila Nova segue
ativo no mercado e já
mapeia reforços para
a temporada de 2026.
Entre os nomes anali-
sados pela diretoria co-
lorada está o atacante
Janderson, de 26 anos,
que conquistou o aces-
so à Série A com o
Remo e não deve per-
manecer no clube pa-
raense. O jogador per-
tence ao Ceará, mas di-
ficilmente terá seu em-
préstimo renovado,
abrindo caminho para
negociar com outras
equipes – e o Tigrão
aparece como um dos
principais interessados.

Janderson teve um
início promissor na
campanha do Remo,
mas oscilou ao longo
da Série B. Apesar disso,
fechou o ano com nú-
meros consistentes: 33
partidas, dois gols mar-
cados e seis assistências.
Antes da passagem pelo
futebol paraense, o ata-
cante chegou a defen-
der o Atlético-GO no co-
meço da temporada,
disputando 12 jogos e
anotando um gol.

O histórico do joga-
dor também pesa a fa-
vor na análise do Vila
Nova. Revelado nas ca-
tegorias de base do
Joinville e do Corint-
hians, Janderson ga-
nhou maior visibilidade
justamente no futebol
goiano, vestindo a ca-

misa do Atlético-GO nas
temporadas de 2020 e
2021. Depois disso, acu-
mulou passagens por
Grêmio e Ceará — clube
que adquiriu seus di-
reitos em 2023, mas
hoje busca encaminhar
sua saída.

A busca por refor-
ços ocorre em meio ao
processo de reformu-
lação do elenco colora-
do. O Vila Nova já con-
firmou duas contrata-
ções para o próximo
ano: o meia Marco An-
tônio, que estava no
Náutico, e o atacante
Ryan, destaque do Ma-
ranhão. O clube tam-
bém consulta a situa-
ção de outros nomes
experientes do futebol
brasileiro, como o meia
Marquinhos Gabriel e
o volante Willian Ma-
ranhão, que estava
atuando no Vietnã.

Nos bastidores, a di-
retoria de futebol tam-
bém vive momento de
estabilidade. Alarcon
Pacheco foi mantido no
cargo para 2026 após
elogios do ex-presidente
Hugo Jorge Bravo. Com
isso, já iniciou oficial-
mente a montagem do
grupo que defenderá o
Tigrão na próxima tem-
porada — projeto que
pode incluir a chegada
de Janderson, caso as
conversas avancem.
(Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Vila Nova busca 
ex-Atlético-GO 
para o ataque

CONTRATAÇÃO

Michel Alves é oficializado para
comandar reconstrução do Goiás

NOVO COMANDANTE

Divulgação
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Anna Salgado

A conversão à direita com
o semáforo fechado, conhecida
como Direita Livre, é uma me-
dida prevista no Código de
Trânsito Brasileiro (CTB) e apli-
cada com o objetivo principal
de melhorar a fluidez do trá-
fego sem comprometer a se-
gurança viária. 

A autorização para essa ma-
nobra está estabelecida na Lei
nº 14.071/20, que acrescentou
o artigo 44-A ao CTB e permitiu
aos municípios adotar a con-
versão desde que devidamente
sinalizada. Em Goiânia, a Di-
reita Livre começou a ser im-
plantada em 2024, após estudos
iniciados em agosto de 2023. 

Hoje, já funciona em mais
de 72 pontos. O prefeito San-
dro Mabel (UB) afirmou que
a meta da gestão é ultrapas-
sar 150 pontos liberados, com
a abertura de oito a dez no-
vos por semana. A Capital
tem potencial técnico para
cerca de 350 cruzamentos
aptos à medida.

A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)
avalia que a medida trouxe
ganhos visíveis para a mobili-
dade urbana. O diretor de trân-
sito Luís Tiago Santos explica
que a manobra permite que o
motorista que precisa apenas
virar à direita siga adiante sem
aguardar o verde, para reduzir
filas, tempo de espera e até o

consumo de combustível. 
Para a SET, a medida me-

lhora a eficiência dos cruza-
mentos e tem impacto ambien-
tal positivo ao diminuir o tem-
po de veículos parados, o que
reduz a emissão de poluentes.

A manobra só é permitida
em cruzamentos sinalizados
de forma específica. A secre-
taria reforça que “não é um
sinal verde automático” e que
a regra básica do trânsito per-
manece: o maior protege o me-
nor. Além disso, a escolha dos
locais segue critérios técnicos
como fluxo de veículos, geo-
metria do cruzamento e visi-
bilidade.

Risco ao pedestre
O engenheiro especialista

em trânsito e professor do Ins-
tituto Federal de Goiás (IFG),
Marcos Rothen, levanta ques-
tionamentos sobre a forma
como a Direita Livre tem sido
implantada. Para Rothen, a si-
nalização atual é “muito falha”
e pode gerar interpretações
equivocadas. 

O especialista afirma que
o motorista só percebe a libe-
ração quando chega à esquina,
o que provoca confusão e blo-
queios desnecessários. De acor-
do com Rothen, a implantação
de placas no início da quadra
seria fundamental para evitar

que motoristas que seguem
em frente ocupem a faixa da
direita. O engenheiro afirma
ter sugerido essa mudança à
SET, mas não obteve retorno.

A principal preocupação de
Rothen, porém, é a segurança
de pedestres e ciclistas. O en-
genheiro destaca que muitos
condutores desconhecem, ou
fingem desconhecer, a priori-
dade do pedestre e que a sina-
lização que indica essa prefe-
rência é insuficiente. 

O especialista cita o cruza-
mento das avenidas T-10 e 85,
onde atravessa com frequência,
e relata que o local se tornou
mais perigoso, pois motoristas

fazem a conversão sem reduzir
a velocidade. Rothen afirma
ainda que Goiânia possui pou-
cos cruzamentos com tempo
exclusivo para pedestres e men-
ciona a esquina da Avenida T-
9 com a T-3 como um ponto
crítico, onde a travessia é “uma
aventura”. Para o especialista,
em geral, “o pedestre não é
bem quisto pelas autoridades”.

Rothen também argumenta
que a escolha dos pontos de-
veria considerar com mais rigor
o fluxo de pedestres e elementos
que possam atrapalhar a visi-
bilidade. Sobre o novo letreiro
luminoso instalado na Avenida
85 com a T-10, chamado popu-
larmente de “semáforo inteli-
gente”, o especialista ressalta
que o dispositivo não pode subs-
tituir placas e marcações no
chão, que são os meios primá-
rios de sinalização segundo as
normas nacionais. O engenhei-
ro lembra que qualquer novo
equipamento precisa de auto-
rização da Secretaria Nacional
de Trânsito (Senatran) para tes-
tes controlados.

Outro ponto defendido pelo
especialista é a necessidade de
uma campanha educativa am-
pla. Segundo Rothen, muitos
motoristas e até pedestres des-
conhecem as regras da Direita
Livre, o que amplia o risco.
Placas mais claras, orientação
direta e ações de mídia seriam,
em sua visão, fundamentais
para minimizar conflitos.

A SET reconhece os desafios
da adaptação e afirma que tra-
balha para reforçar a comu-
nicação visual e as ações de
orientação. A pasta explica que
o letreiro luminoso na esquina
da Avenida 85 com a T-10 é
um teste técnico voltado a me-
lhorar a clareza da sinalização
em pontos críticos. 

Paralelamente, a secretaria
prepara o reforço da sinaliza-
ção existente nos 72 pontos já
implantados. Esse reforço in-
clui a pintura dos postes pró-
ximos aos locais de conversão,
que somam-se às marcações
no asfalto, com os dizeres “di-
reita livre” e seta indicativa,
às placas instaladas ao lado
do semáforo.

Em relação às ações edu-
cativas, a secretaria afirma

que as intervenções têm sido
intensificadas, especialmente
em locais com fluxo elevado
de pedestres. Durante o Maio
Amarelo, as equipes concen-
traram abordagens nas faixas
próximas aos pontos de Direita
Livre, com distribuição de in-
formativos e alertas. O secre-

tário Tarcísio Ribeiro de Abreu,
da SET, reforçou que “a prio-
ridade é o pedestre” e orientou
os motoristas a redobrar a
atenção durante a conversão.

Os primeiros três pontos
da manobra foram implanta-
dos em maio de 2024, com
base nos estudos iniciados no

ano anterior. Entretanto, entre
meados e o fim de 2024, a ex-
pansão foi interrompida após
diagnósticos internos aponta-
rem que parte dos motoristas
não se adaptava à nova dinâ-
mica, o que compromete a flui-
dez. Com a nova gestão muni-
cipal, a medida foi incorporada

ao Programa Nova Mobilidade
e voltou a ser expandida.

A Direita Livre, embora me-
lhore a fluidez e reduza tempos
de deslocamento, enfrenta o
desafio de conciliar eficiência
viária e segurança dos usuários
mais vulneráveis. As críticas
de especialistas, como as de
Marcos Rothen, evidenciam a
necessidade de aprimorar a
sinalização e ampliar a edu-
cação no trânsito. 

Já a SET afirma trabalhar
para fortalecer ambos os as-
pectos, com investimentos em
sinalização complementar e
em testes de novos dispositivos
para minimizar conflitos e ga-
rantir que a medida cumpra
seu objetivo sem colocar pe-
destres em risco. (Especial
para O HOJE)

Medida prevista para mais de 150 pontos acende alerta para pedestres e falhas na sinalização

A resposta da SET e o reforço na sinalização

Sinaleiro inteligente instalado na esquina das avenidas 85 e T-10 é testado para melhorar a indicação da Direita Livre

Especialista afirma que pedestres estão mais expostos, enquanto 
motoristas interpretam de forma equivocada a sinalização atual

Com sinal inteligente, Direita Livre
avança sob crítica de especialistas

O Que pOde e O Que nãO pOde nA direitA livre

O que é proibido:
2 Parar ou estacionar na faixa destinada à Direita Livre;
2Obstruir o espaço com caçambas, cones ou materiais de obra;
2 Executar a conversão em alta velocidade, sem atenção à
segurança;
2 Pensar, equivocadamente, que a manobra é obrigatória,
o que não é verdade;
2Ficar parado no cruzamento e impedir o trânsito transversal,
mesmo com a intenção de seguir em frente.

O que é permitido:
2 Virar à direita com o semáforo fechado, somente onde
houver sinalização que autorize;
2 Reduzir a velocidade e parar, se necessário, antes de cruzar;
2 Dar prioridade a pedestres, ciclistas e demais
usuários da via;
2 Verificar se a via está livre;
2 Sinalizar a intenção de virar com a seta.

Fonte: Código de Trânsito Brasileiro

TERÇA-FEIRA, 2 DE DEZEMBRO DE 2025

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE
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Caroline Gonçalves

A possibilidade de fechamento de pelo menos mais
quatro Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs)
em Goiânia, entre eles as unidades Santos Dumont, São
José, Santa Branca e Vila Santa Rita, como informou a se-
cretária municipal de Educação (SME), Giselle Faria, em
entrevista à TV Anhanguera, ampliou a preocupação de
famílias e servidores. As movimentações recentes levaram
o Ministério Público de Goiás (MP-GO) e o Tribunal de
Contas dos Municípios (TCM-GO) a solicitar explicações
formais à Prefeitura de Goiânia e à SME. Diante da movi-
mentação, o Ministério Público de Goiás (MP-GO) e o Tri-
bunal de Contas dos Municípios (TCM-GO) solicitaram ex-
plicações formais à Prefeitura de Goiânia e à Secretaria
Municipal de Educação (SME). A ação dos órgãos de
controle foi motivada pelas denúncias de mães e traba-
lhadores, que afirmam não ter recebido informações
claras sobre o destino das crianças.

Em nota oficial, a SME afirma que as mudanças fazem
parte de um processo anual de reorganização da rede. Se-
gundo a pasta, “ao final de cada ano letivo, realiza-se um
estudo para organizar a Rede Municipal de Ensino, consi-
derando demanda por vagas, perfil das unidades, infra-
estrutura dos prédios e distribuição territorial das crianças
e estudantes”. A secretaria diz ainda que o objetivo é
“reorganizar a rede para ampliar o atendimento, qualificar
os espaços e otimizar o trabalho dos servidores, garantindo
melhor serviço às crianças e famílias.” A gestão municipal
nega que haja fechamento de unidades. “A SME esclarece
que não se trata de fechamento de unidades, mas de reor-
ganização da forma de atendimento, de maneira a utilizar
melhor os prédios escolares e as equipes já existentes”,
diz a pasta por meio de nota. 

A SME acrescenta que concentrar a educação infantil
em estruturas físicas maiores permitiria atender mais
crianças sem reduzir vagas. A pasta também diz garantir
que “sempre que houver necessidade de mudança em
turmas, turnos ou forma de atendimento em alguma uni-
dade, serão asseguradas vagas para as crianças e estudantes
em unidades da própria rede, preferencialmente em
regiões próximas”. Na tarde desta segunda-feira (1º), a
vereadora Kátia Maria (PT) esteve no Tribunal de Contas
dos Municípios de Goiás acompanhada de um grupo de
mães e servidoras. A parlamentar e representantes da co-
munidade escolar se reuniram com o presidente do TCM-
GO, conselheiro Joaquim de Castro, e com o procurador
do Ministério Público de Contas (MPC-GO) responsável
por Goiânia, José Gustavo Ataídes. O objetivo foi apresentar
diretamente aos órgãos de controle as denúncias e os
relatos de famílias afetadas.

Segundo a parlamentar, a reunião se concentrou nos
casos mais graves, que envolvem os CMEIs Santos Dumont,
Água Branca, Santa Rita, Emerson Rodrigues, São José e
Professora Darly. Kátia afirma que o fechamento das uni-
dades tem causado insegurança e compromete o direito
constitucional da criança à educação infantil pública e de
qualidade. “Tivemos essa audiência com o presidente do
TCM-GO e também com o procurador responsável por Goiâ-
nia, doutor José Gustavo Ataídes, para discutirmos a situação
do fechamento dos CMEIs e apresentar o lado das servidoras
e das mães que têm filhos nessas unidades”, explicou. 

Para a vereadora, a discussão foi importante porque
“foi uma reunião muito produtiva porque o Tribunal
agora tem também a visão dos usuários dessas unidades
de educação que estão sendo fechadas sem planejamento
e nem avisos”. Kátia informou ainda que o TCM-GO já
adotou medidas para cobrar formalmente explicações
da Secretaria Municipal de Educação. “O TCM-GO já no-
tificou a secretaria para que eles pudessem responder a
diligência que nós apresentamos”, disse. Kátia reforçou
que a prioridade é garantir que nenhuma criança fique
sem vaga em 2026. “Nós precisamos arrumar uma
solução para que as crianças tenham seu direito asse-
gurado de ter uma educação infantil pública, de qualidade
e com segurança, onde elas estejam o mais próximo de
suas casas”, afirmou.

A parlamentar destacou também a preocupação com
os trabalhadores. “Queremos que, nos próximos dias, a
gente tenha um desdobramento e possamos encerrar o
ano com a segurança de que as mães saberão onde seus
filhos vão estar matriculados, bem como os trabalhadores
tenham a segurança de que a sua modulação naquela
unidade está assegurada.” (Especial para O HOJE)

Audiência no Tribunal de Contas ouviu famílias e servidoras
sobre denúncias de desativação de CMEIs na Capital

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) apreendeu uma grande
quantidade de medicamentos
usados para emagrecimento, na
segunda-feira (1º), que teriam
sido armazenados ilegalmente
dentro de uma casa no Condo-
mínio Parque Cerrado I, no Setor
Garavelo, em Goiânia. Segundo
a polícia, a equipe foi até o en-
dereço após receber uma de-
núncia de que uma carga signi-
ficativa de remédios estaria
guardada no local. Ao chegar à
residência, os policiais encon-
traram diversas caixas e frascos
de substâncias que não têm re-

gistro oficial e que, em alguns
casos, ainda estão em fase de
testes e sem qualquer regula-
mentação por órgãos de saúde.

Ao entrar na casa, os policiais
localizaram 13 caixas de Reta-
trudite, medicamento experi-
mental sem aprovação da Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) e que tem sido divulgado
de modo ilegal como substância
para perda de peso e redução
de apetite. Também foram
apreendidos 16 frascos de Du-
rateston Plus Gold, combinação
de testosteronas usada legal-
mente apenas em casos de de-

ficiência hormonal, mas fre-
quentemente explorada no mer-
cado clandestino para ganho de
massa muscular, o que traz risco
à saúde. Os agentes encontraram
ainda três ampolas de Tirzec
15, duas de TG 12,5, uma de TG
15, uma de TG 7,5 e diversas
embalagens das versões TG de
5 mg a 15 mg. Esses produtos
são vendidos irregularmente
como variantes manipuladas
de análogos de GLP-1, substân-
cias usadas na medicina para
controle da glicose e tratamento
da obesidade. (Caroline Gon-
çalves, especial para O HOJE)

PC-GO apreende carga de remédios
ilegais para emagrecimento

Ameaça de
fechamento 
de mais quatro
CMEIs leva 
mães ao TCM-GO

tRÁPIDAS

Sindicatos de policiais podem pleitear
indenização por ofensa à categoria

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu que o Sindicato dos
Servidores do Departamento de Polícia Federal
no Estado do Rio de Janeiro tem legitimidade
para propor ação de indenização por dano
moral devido a uma matéria jornalística com
graves afirmações contra a categoria profis-
sional que representa. Na publicação, uma
autoridade entrevistada teria dito que a seção
da Polícia Federal no Rio de Janeiro "é tão in-
filtrada por bandidos como são a Polícia Mi-
litar e a Guarda Civil", assertiva que foi des-
mentida posteriormente. Diante disso, o sin-
dicato ajuizou a ação contra a empresa jor-
nalística responsável pela divulgação e o jor-
nalista que escreveu a matéria, pedindo a
retirada do texto e o pagamento de indeni-
zação por danos morais. O relator, ministro
Ricardo Villas Bôas Cueva, reconheceu que a

matéria fez uma citação direta aos policiais
integrantes da seção do Rio de Janeiro, ao
dizer que eles seriam os bandidos infiltrados
no órgão. Segundo salientou, "a demanda foi
proposta em defesa dos interesses dos servi-
dores que integram a categoria e que estão
lotados naquela unidade". O ministro consi-
derou equivocado o raciocínio de que a ação
teria sido proposta em defesa da instituição
da Polícia Federal no estado. Conforme ex-
plicou, haveria ilegitimidade do sindicato
caso a ação buscasse tutelar os direitos da
própria instituição. Citando o artigo 8º, III,
da Constituição Federal, que dispõe sobre a
atuação das entidades sindicais, Cueva res-
saltou que "o ordenamento jurídico autoriza
que o sindicato pleiteie, em nome próprio,
direito alheio, qual seja, o direito dos inte-
grantes da categoria que representa".

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Envelhecimento ativo

A Comissão de
Constituição e Justiça
e de Cidadania (CCJ)
da Câmara dos Depu-
tados aprovou, em ca-
ráter conclusivo, pro-
jeto de lei que cria a
Política Nacional de
Promoção ao Envelhe-
cimento Ativo. O texto
traz obrigações para
o governo, para os

meios de comunicação
e para as instituições
cuidadoras de idosos.
A proposta deverá se-
guir para o Senado,
salvo se houver recur-
so para análise no Ple-
nário da Câmara. Para
virar lei, a versão final
do texto precisa ser
aprovada pela Câmara
e pelo Senado.

Sem bisbilhotar o passado

A Sétima Turma do
Tribunal Superior do
Trabalho negou pedido
de um ajudante geral
para que fosse feita
uma pesquisa em re-
gistro civil sobre even-
tual casamento ou
união estável de um
empreiteiro que não
pagou uma dívida tra-
balhista. O relator, mi-

nistro Alberto Balazei-
ro, destacou que, na
fase de execução, o re-
curso de revista só é
cabível quando há con-
trariedade direta à
Constituição Federal.
Contudo, a discussão se
baseia em normas in-
fraconstitucionais: o Có-
digo de Processo Civil
(CPC) e o Código Civil.

2 Atuação anticorrupção - A CGU julgou três recursos administrativos relacionados a
sanções aplicadas com base na Lei Anticorrupção e na Lei de Improbidade Administrativa.
Foi indeferido pedido de reconsideração apresentado pelo escritório Monteiro e Cavalcanti
Advogados e Associados, declarado inidôneo por atuar como interposta pessoa jurídica no
pagamento de propinas a servidores da Eletronuclear. (Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) disponibiliza a nova versão do
Geopresídios, plataforma que reúne
informações atualizadas sobre ins-
peções no sistema prisional brasileiro
e outras unidades de privação de li-
berdade. Dentre os 1.836 estabeleci-
mentos inspecionados nos últimos
três meses, foi identificada taxa de
ocupação de 150,3%, com excedente
sobre a capacidade de 242.891: são
483.258 vagas para 726.149 pessoas
privadas de liberdade.

CNJ informa que o
sistema prisional
brasileiro apresenta
superlotação

STF descarta possibilidade de candidaturas
avulsas, sem filiação partidária

O Supremo Tribunal Federal (STF) afas-
tou a possibilidade de candidaturas avulsas
no sistema eleitoral brasileiro. A decisão
reforça o entendimento de que a Consti-
tuição Federal estabelece a filiação parti-
dária como requisito de elegibilidade. Em
seu voto, o relator, ministro Luís Roberto
Barroso (aposentado), destacou que, em-
bora candidaturas avulsas existam em di-
versas democracias e possam ampliar as
opções do eleitorado, a Constituição de
1988 estabeleceu que a filiação partidária
é condição obrigatória para que pessoas

possam se candidatar em eleições. Ele res-
saltou que a jurisprudência do STF consi-
dera a vinculação dos candidatos a partidos
políticos uma exigência fundamental para
a organização e a integridade do sistema
representativo brasileiro. Barroso observou
ainda que essa exigência vem sendo rea-
firmada pelo Congresso Nacional, que, ao
aprovar diversas leis eleitorais, tem refor-
çado a centralidade dos partidos no sistema
político brasileiro como meio de combater
a fragmentação e assegurar a estabilidade
do regime democrático.

Divulgação
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O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) instaurou um
Procedimento Preparatório
para apurar possíveis irregu-
laridades no projeto de reur-
banização do Setor Parque das
Laranjeiras, em Goiânia. 

A iniciativa, conduzida pelo
promotor de Justiça Juliano
de Barros Araújo, da 15ª Pro-
motoria de Justiça da Capital,
especializada em Meio Am-
biente, foi motivada pelo re-
cebimento de diversas repre-
sentações de moradores que
relatam preocupação com in-
tervenções em áreas verdes
do bairro. O plano apresentado
pela prefeitura prevê a criação
de aproximadamente 190 va-
gas de estacionamento ao lon-
go de um trecho de 400 metros
da Avenida Flamboyant.

As denúncias reunidas pelo
MP-GO apontam risco de su-
pressão de árvores, redução
de áreas verdes e eliminação
de espaços de convivência. Mo-
radores argumentam que o
projeto inclui vagas em “esca-
ma de peixe”, transformação
de áreas de lazer em estacio-
namentos e até a criação de

uma Zona Especial de Interesse
Gastronômico, mudança que
pode descaracterizar o perfil
residencial da região. O órgão
também recebeu relatos de
possíveis impactos no paisa-
gismo, impermeabilização do
solo e alterações na dinâmica
urbana do bairro.

A polêmica ganhou reper-

cussão e acendeu um debate
mais amplo sobre planejamen-
to urbano e preservação am-
biental. Moradores afirmam
que não houve diálogo prévio
com a comunidade e alegam
ausência de estudos técnicos
que justifiquem a intervenção. 

A disputa envolve ainda
divergências entre parlamen-

tares: enquanto a vereadora
Rose Cruvinel (UB) defende
que o bairro passou por trans-
formações comerciais e ne-
cessita de reorganização viá-
ria, o vereador Fabrício Rosa
(PT) contesta a proposta e
alerta para o risco de danos
ambientais irreversíveis.

Diante das denúncias, o

ministério determinou a jun-
tada de todas as notícias de
fato, reportagens e informa-
ções técnicas das secretarias
municipais de Planejamento
(Seplan), Infraestrutura (Sein-
fra) e Engenharia de Tráfego
(SET), além de solicitar pare-
cer do Conselho de Arquite-
tura e Urbanismo (CAU-GO)
sobre possível desconfigura-
ção urbanística.

A mobilização popular tam-
bém tem crescido. Desde a se-
mana passada, moradores, am-
bientalistas e organizações ci-
vis têm realizado protestos,
plantios simbólicos e um abai-
xo-assinado eletrônico para
barrar o projeto. 

Para os manifestantes, a in-
tervenção ameaça áreas verdes
essenciais para o bem-estar e
não corresponde a uma de-
manda real do bairro. Os mo-
radores defendem que qual-
quer mudança seja discutida
por meio de consulta pública
e afirmam que, se a proposta
avançar, novas instâncias serão
acionadas para garantir a pre-
servação da região. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

MP abre investigação sobre retirada de áreas verdes
PARQUE DAS LARANJEIRAS

Plano prevê quase 200 vagas de estacionamento e mobiliza 
moradores contra possíveis impactos ambientais e urbanísticos

Renata Ferraz

O golpe do falso interme-
diário continua a avançar em
Goiás e se consolidou como
um dos crimes mais comuns
em negociações de compra e
venda on-line. A prática, que
envolve manipulação simul-
tânea de compradores e ven-
dedores, tem gerado prejuízos
financeiros e emocionais. Por
isso, a Polícia Civil de Goiás
(PC-GO) intensificou o alerta
para evitar novas vítimas. Um
dos casos é relatado por Ma-
teus Marques, que mostra a
sofisticação do esquema e
como ele se aproveita da con-
fiança das pessoas. Mateus con-
tou que tentou vender um ce-
lular por um site e aplicativo
brasileiro de compra e venda
on-line conhecido por conectar
pessoas e oferecer uma plata-
forma para anunciar diversos
produtos, quando foi  aborda-
do pelo suposto comprador.
“Eu conversei com ele por uma
plataforma, estava vendendo
um celular. Ele se interessou
na hora e não pediu desconto.
Logo ‘fechamos negócio’”, re-
lembra. O homem pediu que
Mateus retirasse o anúncio
para “garantir a compra”. O
vendedor disse que acreditou
na justificativa e foi justamente
nesse momento que o golpe
começou.

Segundo Mateus, o crimi-
noso pegou as fotos originais
do celular e publicou o anúncio
em outra plataforma para ofe-
recer o produto para terceiros.
“A gente marcou um dia pra
entregar e ele não apareceu.

Depois, marcamos outro dia e
ele mandou mensagem dizen-
do que outra pessoa, um colega
de trabalho, ia buscar. Mandou
até eu falar que era sobrinho
dele”, conta. Quando o com-
prador enganado fez o PIX
para o golpista, tudo ficou cla-
ro: o criminoso sumiu. O golpe
estava consumado. Mateus ad-
mite que não registrou ocor-
rência, situação comum entre
as vítimas.

A Polícia Civil explica que
os criminosos começam por
copiar anúncios reais e criar
versões falsas com valores mais
baixos. Em seguida, os golpistas
estabelecem duas conversas
paralelas, fingem ser compra-
dores para o vendedor original
e, ao mesmo tempo, se passam
por vendedores para uma nova
vítima. Dessa forma, controlam
toda a negociação e orientam
as partes para que não falem
diretamente entre si. O paga-
mento, inevitavelmente, vai
para contas de terceiros, o que
dificulta a recuperação do di-
nheiro. “O golpe funciona por-

que o criminoso manipula emo-
ções e cria um senso de urgên-
cia. Ele sabe exatamente o que
dizer para parecer confiável”,
destaca a PC-GO.

Casos como esse não são
isolados. João Batista, eletri-
cista, caiu na mesma fraude
há quase cinco anos, quando
tentava comprar uma moto-
cicleta Honda Biz. João perdeu
R$ 3,5 mil depois de negociar
com alguém que fingia inter-
mediar a venda. “Foi tudo
muito rápido. Quando percebi,
o dinheiro já tinha ido”, conta.
A polícia afirma que muitos
golpes sequer entram para as
estatísticas por causa da sub-
notificação. Vergonha, sensa-
ção de culpa, descrença na
investigação e a impressão de
que a perda é irreversível fa-
zem com que diversas vítimas
simplesmente desistam de de-
nunciar. Além disso, muitos
consideram que valores me-
nores “não valem a dor de
cabeça”.

Para reduzir riscos, a PC-
GO orienta que compradores

e vendedores redobrem a aten-
ção: desconfie de ofertas muito
abaixo do preço de mercado,
converse diretamente, sem in-
termediários, e verifique o pro-
duto pessoalmente, de prefe-
rência em locais públicos e
movimentados. Também é es-
sencial confirmar se a conta
bancária realmente pertence
ao proprietário do item, evitar
justificativas como “vou usar
o dinheiro para quitar uma
dívida”, “faça o PIX para um
parente” ou “não posso apa-
recer agora”, além de utilizar
exclusivamente os canais ofi-
ciais das plataformas durante
toda a negociação.

O golpe do falso interme-
diário é especialmente perigoso
porque impede a comunicação
direta entre comprador e ven-
dedor, o que faz com que am-
bos acreditem estar diante de
um negócio seguro enquanto
o golpista controla toda a ne-
gociação. Ao perceber qualquer
sinal de fraude, a PC-GO orienta
agir imediatamente: contatar
o banco para tentar bloquear

a transferência, reunir prints,
comprovantes e dados dos en-
volvidos, registrar a ocorrência
presencialmente ou pela Dele-
gacia Virtual e denunciar perfis
falsos nas plataformas. A cor-
poração reforça que cada de-
núncia é essencial para mapear
quadrilhas e impedir que mais
pessoas sejam enganadas.

Para além das pequenas
fraudes, o golpe movimenta
cifras milionárias em Goiás.
Em outubro de 2025, a Opera-
ção Agrofraude desarticulou
uma organização criminosa
que usava anúncios falsos de
compra e venda de grãos e si-
mulava negociações com fa-
zendas reais. A PC-GO cumpriu
dezenas de mandados e blo-
queou contas bancárias utili-
zadas pelos criminosos. Segun-
do a corporação, o esquema
usava exatamente a mesma
lógica do falso intermediário
com anúncios clonados, falsas
histórias, pressa na negociação
e uso de contas de terceiros
para recebimento. (Especial
para O HOJE)

Criminosos
manipulam
comprador e
vendedor ao
mesmo tempo e
conduzem toda a
negociação para
cometer o
estelionato

PC-GO alerta para sinais do
golpe do falso intermediário

Beatriz Sampaio/PC-AM

Divulgação
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Autoridades dos Esta-
dos Unidos e da Ucrânia
tiveram no domingo
(31/11), um novo avanço
nas tratativas para um
possível acordo de paz
com a Rússia. As delega-
ções classificaram o en-
contro, realizado na Fló-
rida, como produtivo.

O secretário de Estado
Marco Rubio afirmou que
há espaço para algum oti-
mismo, mesmo diante
das dificuldades acumu-
ladas desde a invasão rus-
sa em 2022. Rubio desta-
cou que o objetivo central
das conversas é preservar
a soberania da Ucrânia.
Ele avaliou que, à medida
que as negociações evo-
luem, cresce “uma visão
compartilhada de que
isso não se trata apenas
de acabar com a guerra...
trata-se de garantir o fu-
turo da Ucrânia, um fu-
turo que esperamos que
seja mais próspero do
que nunca”.

As reuniões ocorreram
após duas semanas de
diálogo em torno do pla-
no de paz apresentado
pelos EUA, criticado por
supostamente favorecer
a Rússia. O enviado es-
pecial Steve Witkoff e Ja-
red Kushner, genro do

presidente Donald
Trump, participaram pelo
lado norte-americano.
Witkoff deve viajar a Mos-
cou ainda esta semana
para a continuidade das
tratativas, já que, segundo
Rubio, “há outra parte en-
volvida que terá de fazer
parte da equação”.

Trump, que prometeu
resolver a guerra durante
sua candidatura, tem de-
monstrado frustração
com a ausência de resul-
tados e diz estar surpreso
com a dificuldade, mesmo
alegando ter uma relação
forte com Vladimir Putin.
A equipe do presidente
pressionou Kyiv a aceitar
concessões, incluindo ce-
der território.

Ainda, a rodada de do-
mingo marcou a estreia
de Rustem Umerov como
chefe negociador ucra-
niano, após a saída de
Andriy Yermak em meio
a um escândalo de cor-
rupção. Umerov agrade-
ceu o apoio dos EUA e
disse que Washington
está ao lado da Ucrânia.
Ao fim, declarou que “dis-
cutimos todos os assuntos
importantes para a Ucrâ-
nia, para o povo ucrania-
no”. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

EUA e Ucrânia têm
reunião “produtiva” sobre
plano de paz para guerra

NEGOCIAÇÕES

Lalice Fernandes

As inundações que vem
atingindo o sudoeste da Ásia
na última semana, já deixaram
mais de 1.100 mortos e pres-
sionam governos a ampliar
operações de resgate, segundo
balanços atualizados nesta se-
gunda-feira (1°). Sri Lanka e
Indonésia mobilizaram seus
Exércitos, pediram ajuda in-
ternacional e lidam com estra-
das bloqueadas, desaparecidos
e áreas totalmente isoladas
após dias de chuvas torrenciais
provocadas por múltiplos fe-
nômenos meteorológicos.

As tempestades castigaram
o Sri Lanka, Sumatra, o sul da
Tailândia e o norte da Malásia.
O impacto varia entre os países,
mas todos enfrentam danos
severos. A Indonésia registra
o maior número de vítimas:
604 mortos, 464 desaparecidos
e mais de 578 mil moradores
evacuados em três províncias
de Sumatra. O desastre é o
mais letal no país desde o ter-
remoto seguido de tsunami
em 2018, que matou mais de
duas mil pessoas. O governo
enviou navios militares, em-
barcações-hospital, helicópte-
ros e aviões para alcançar re-
giões onde as rodovias conti-
nuam interrompidas.

Em visita ao norte de Su-
matra, o presidente Prabowo
Subianto afirmou que “a prio-
ridade agora é como enviar
imediatamente a ajuda neces-
sária”. Segundo ele, “há vários
vilarejos isolados aos quais,
com a ajuda de Deus, conse-
guiremos chegar”. Em Sungai
Nyalo, a 100 km de Padang,
moradores retornaram no do-
mingo (30/11), para encontrar
casas, plantações e veículos
cobertos por lama espessa após
o recuo parcial das águas.

No Sri Lanka, o governo
decretou emergência, acionou
helicópteros militares e pediu
auxílio externo diante de um
cenário descrito como o pior
desde o tsunami de 2004. A
agência de gestão de desastres

confirmou 355 mortos e 366
desaparecidos. Em Colombo,
a chuva cessou nesta segun-
da-feira, permitindo a reaber-
tura de parte do comércio e a
redução gradual do nível da
água. As autoridades ainda
avaliam o tamanho das perdas
no centro do país, a região
mais prejudicada.

O presidente Anura Kuma-
ra Dissanayake disse que o
país enfrenta “o maior e mais
difícil desastre natural da nossa
história” e prometeu recons-
truir as áreas devastadas, afir-
mando que “sem dúvida cons-
truiremos um país melhor do
que o que existia antes”. Du-
rante as operações, um heli-
cóptero usado no transporte
de alimentos caiu no domingo

ao norte de Colombo.
A Tailândia atualizou para

176 o total de mortos, concen-
trados principalmente no sul.
Apesar do envio de equipes
de socorro, a população critica
a lentidão da resposta do go-
verno, que suspendeu dois fun-
cionários após falhas no aten-
dimento às áreas alagadas.

Na Malásia, as enchentes
provocaram duas mortes no
estado de Perlis, no extremo
norte. O país enfrenta trans-
tornos logísticos provocados
pela mesma combinação de
monções intensas e por uma
tempestade tropical incomum,
que concentrou volumes ex-
traordinários de chuva espe-
cialmente sobre Sumatra. O
aquecimento global intensifica

tempestades e aumenta a ca-
pacidade de a atmosfera reter
umidade, agravando episódios
de precipitação extrema.

Os efeitos combinados das
inundações revelam a exten-
são dos estragos provocados
em quatro países em poucos
dias. Com comunidades iso-
ladas e um total de vítimas
que ultrapassam 1.100 mortos,
governos regionais buscam
reparar estradas, restabelecer
serviços e ampliar o atendi-
mento às populações mais afe-
tadas. Enquanto a água recua
de forma desigual, equipes de
emergência seguem em busca
de desaparecidos e de rotas
seguras para distribuir ali-
mentos e medicamentos. (Es-
pecial para O HOJE)

Inundações
mobilizam
Exércitos de Sri
Lanka e Indonésia
enquanto equipes
tentam chegar a
áreas isoladas 
em regiões

Número de mortes pelas
inundações na Ásia passam de 1.100

Regiões somam mais de 1.100 mortos, centenas de desaparecidos e enfrentam bloqueios após as enchente

A tensão entre Estados Uni-
dos e Venezuela voltou a cres-
cer depois que Donald Trump
afirmou que companhias aé-
reas deveriam considerar o
espaço aéreo venezuelano fe-
chado. A declaração do sábado
(29/11) provocou reação ime-
diata de governos da região e
abriu um novo capítulo no
confronto político entre Was-
hington e Caracas. No domingo
(30/11), a Autoridade de Aero-
náutica Civil da Colômbia res-
pondeu que o espaço aéreo
da Venezuela está “aberto e
operando” e criticou “decla-
rações emitidas por um ter-
ceiro Estado que não possui
jurisdição ou autoridade so-
berana sobre o espaço aéreo
venezuelano”. Para a agência,
esse tipo de atitude “carece
de validade operacional” e ali-
menta confusão no sistema
internacional de aviação.

A agência colombiana re-
forçou que normas de aviação
exigem coordenação direta
com o Estado responsável pelo
território e advertiu que ig-
norar esse princípio repre-
senta violação das regras que
sustentam a segurança regio-
nal. Também defendeu que a
América Latina e o Caribe per-
maneçam como zona de paz
e pediu à Organização da Avia-
ção Civil Internacional que

discuta a situação.
O governo de Nicolás Ma-

duro classificou o alerta de
Trump como uma “ameaça
colonialista que busca afetar
a soberania de seu espaço aé-
reo, constituindo um novo,
extravagante, ilegal e injusti-
ficado ato de agressão contra
o povo venezuelano”. 

No domingo, Trump con-
firmou ter conversado por te-
lefone com Maduro, dizendo
apenas: “A resposta é sim”. O
presidente afirmou que “não
quer comentar” sobre o con-
teúdo do diálogo e declarou
que não se devem tirar con-
clusões de sua fala sobre o
espaço aéreo.

Enquanto isso, a presença
militar norte-americana no
Caribe segue em evidência.
O secretário de Defesa, Pete
Hegseth, publicou no X a
imagem de um personagem
de desenho animado atacan-
do embarcações, acompa-
nhada da frase “Para a sua
lista de desejos de Natal”. A
postagem faz referência às
operações dos EUA que des-
truíram barcos e deixaram
mortos. Em novembro, Heg-
seth anunciou a operação
“Lança do Sul”, destinada,
segundo ele, a atingir “nar-
coterroristas” no Hemisfério
Ocidental. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

EUA e Venezuela vivem
nova escalada de tensão

AMÉRICA DO SUL

Declarações de Trump sobre o espaço aéreo 
venezuelano reforçam o clima de instabilidade

Reprodução
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Recomendações incluem dieta, exercícios, exames e tratamento para reduzir complicações maternas e fetais

Luana Avelar

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) divulgou as pri-
meiras diretrizes globais para
o cuidado da diabetes durante
a gestação, em um esforço
para padronizar práticas em
um campo marcado por la-
cunas históricas, diagnósticos
tardios e aumento contínuo
de complicações maternas e
neonatais. A condição afeta
uma em cada seis gestações
no mundo, algo em torno de
21 milhões de mulheres por
ano, e envolve tanto casos
que surgem durante a gravi-
dez quanto aqueles de mu-
lheres que já conviviam com
diabetes tipo 1 ou tipo 2.

A diabetes gestacional é a
forma mais frequente, mas
todas as variantes ampliam
riscos como pré-eclâmpsia,
parto prematuro, natimorto
e traumas no nascimento. A
OMS destaca que os impactos
extrapolam o período gesta-
cional. Após o parto, mãe e
bebê permanecem com risco
elevado de desenvolver dia-
betes tipo 2 ao longo da vida.
O problema é agravado em
países de baixa e média renda,
onde a falta de insumos, de
equipes treinadas e de acom-
panhamento especializado im-
pede detecção precoce e fa-
vorece desfechos graves.

Alimentação 
e atividade física

O documento estabelece
que gestantes com qualquer
tipo de diabetes devem receber
orientação individualizada,
adaptada ao histórico clínico
e às condições locais de acesso
à saúde. A OMS recomenda
priorizar carboidratos de fon-
tes naturais, o consumo míni-
mo de 400 gramas de vegetais
por dia e a redução de gordu-
ras saturadas. O ganho de peso
deve ser monitorado de acordo

com cada trimestre e com o
IMC pré-gestacional.

A entidade reforça a meta
universal de 150 minutos se-
manais de atividade aeróbica
de intensidade moderada, as-
sociada ao fortalecimento
muscular ao menos duas vezes
por semana. Caminhadas, dan-
ça e natação são consideradas
seguras, desde que avaliadas
pelo obstetra. A diretriz tam-

bém reconhece o impacto po-
sitivo de sessões curtas dis-
tribuídas ao longo da semana,
estratégia eficaz para auxiliar
na estabilidade glicêmica, es-
pecialmente para mulheres
com rotina limitada.

Monitoramento 
da glicose

A OMS passa a recomendar
o autoexame da glicemia sem-
pre que possível, ampliando a
prática para todas as mulheres
com diabetes na gestação. Para
pacientes com diabetes tipo 1,
o uso de monitor contínuo de
glicose recebe indicação formal
pela capacidade de aumentar
o tempo dentro da faixa ideal
e reduzir internações de re-
cém-nascidos.

No caso de diabetes tipo 2,
o monitor contínuo não deve
ser utilizado de forma rotineira
devido ao custo elevado e à
falta de evidências consolida-
das de benefício, mas pode ser
adotado individualmente
quando indicado. A OMS tam-
bém evita estabelecer uma fre-
quência padrão de testes. Se-

gundo a entidade, a periodici-
dade deve refletir a gravidade
do quadro, o uso de medica-
mentos e as condições reais
de cada sistema de saúde, re-
conhecendo que muitos países
não dispõem de recursos sufi-
cientes para monitoramento
intensivo.

Tratamento
medicamentoso

As recomendações orien-
tam que mulheres com diabe-
tes tipo 1 mantenham o es-
quema de insulina utilizado
antes da gestação, com ajustes
periódicos ao longo dos tri-
mestres. Já para diabetes tipo
2, metformina ou insulina de-
vem ser iniciadas quando ali-
mentação e exercícios não são
suficientes para controlar a
glicose. A combinação dos dois
medicamentos é permitida
quando necessário.

Para casos de diabetes ges-
tacional, os medicamentos en-
tram apenas quando a mu-
dança no estilo de vida não
garante estabilidade. A OMS
desaconselha o uso de fárma-

cos como inibidores de GLP-
1 e de SGLT2 durante a gesta-
ção, citando falta de dados de
segurança para o desenvolvi-
mento fetal e para o período
neonatal.

Exames e
acompanhamento clínico

Todas as gestantes com dia-
betes devem realizar ultrassom
antes das 24 semanas. Mulhe-
res com diabetes tipo 1 ou 2
devem antecipar esse exame
e repetir a avaliação no se-
gundo trimestre, com foco na
anatomia e no crescimento fe-
tal. Após as 24 semanas, ul-
trassons adicionais ajudam a
monitorar situações de maior
risco, especialmente quando
o controle glicêmico depende
de medicamentos.

A entidade recomenda ain-
da rastreamento de retinopatia
e avaliação da função renal
no início do pré-natal para to-
das as gestantes com diabetes
pré-existente. Alterações renais
exigem controle rigoroso da
pressão arterial, que deve per-
manecer abaixo de 130 por 80
milímetros de mercúrio, com
uso de anti-hipertensivos se-
guros para a gestação.

Desigualdade de acesso
A parte final do documento

é dedicada ao que a OMS con-
sidera o maior desafio para re-
duzir a mortalidade materna
associada ao diabetes: o acesso
desigual. Não basta estabelecer
novas diretrizes. A efetividade
depende da capacidade dos paí-
ses de garantir insumos, am-
pliar oferta de exames, forta-
lecer equipes multidisciplinares
e estruturar sistemas de saúde
capazes de acompanhar gesta-
ções de alto risco. Sem isso, mi-
lhões de mulheres continuarão
expostas a complicações evitá-
veis, reforçando ciclos de desi-
gualdade que atravessam ge-
rações. (Especial para O HOJE)

Essência

OMS lança guia global
para diabetes na gravidez

Mayo Clinic

Os exercícios físicos

durante a gravidez

podem ser feitos até

o final da gestação.

Porém, embora seja

recomendada, a

atividade física é

indicada apenas

para gravidez 

de baixo risco

e sempre com

orientação médica

ABM+Saúde
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“A Vaca Roxa: Como Trans-
formar o Seu Negócio e Se
Destacar dos Concorrentes”,
de Seth Godin, é um marco
para quem busca inovação,
diferenciação e posicionamen-
to de marca em mercados
competitivos. A obra parte de
uma premissa direta: o maior
risco de uma empresa hoje
não é ousar demais, é ser ape-
nas mais uma. Godin explica
que, diante de tantas opções,
produtos comuns se tornam
invisíveis. Assim como vacas
marrons em uma estrada, são
elementos esperados e previ-
síveis. A “Vaca Roxa” repre-
senta o extraordinário: aquilo
que foge do padrão, causa sur-
presa e desperta curiosidade
imediata. Seu papel no mar-
keting é ser uma proposta tão
marcante que as pessoas na-
turalmente comentam e com-
partilham.

O autor critica o modelo
antigo de marketing — ba-
seado em grandes mídias, in-
terrupção e repetição — que
já não funciona como antes.
Consumidores estão saturados
e ignoram mensagens que não
agregam valor real. Por isso,
investimento em publicidade
não compensa se o produto
for mediano.  Ele argumenta
que a melhor estratégia de
marketing começa no próprio
produto, não na propaganda.
“Notável”, para Godin, signi-
fica algo digno de ser men-
cionado. Isso não exige que o
negócio seja o mais caro, o
mais tecnológico ou o mais
ousado em tudo, mas que te-
nha um diferencial claro, re-
levante e memorável.

Esse diferencial pode estar
no design, na experiência, no
modelo de entrega, na cultura
da empresa ou até mesmo em
pequenas decisões que mos-
tram autenticidade e propósito.
Uma das mensagens centrais

do livro é que tentar agradar
a todos enfraquece qualquer
marca. Godin orienta empre-
sas a focarem em nichos es-
pecíficos, criando soluções per-
feitas para públicos menores,
mas apaixonados. São esses
grupos que se tornam defen-
sores naturais da marca e es-
palham a “vaca roxa” adiante.
O autor reforça que ser dife-
rente exige coragem. É neces-
sário experimentar, abando-
nar projetos que não funcio-
nam e aceitar que nem todos
vão gostar das mudanças.

Porém, o custo de não ino-
var é maior: a irrelevância.
A divulgação espontânea é
um pilar importante. Marcas

notáveis geram conversa, cu-
riosidade e recomendação.
Esse boca a boca, quando sus-
tentado por um produto ver-
dadeiramente especial, se tor-
na um combustível poderoso
e de baixo custo para o cres-
cimento.

Seth Godin é autor de 20
best-sellers internacionais que
foram traduzidos para mais
de 38 idiomas e que mudaram
a forma como as pessoas pen-
sam sobre marketing e traba-
lho. Por muito tempo, Unleas-
hing the Ideavirus foi o e-book
mais popular já publicado, e
Purple Cow é o livro de mar-
keting mais vendido da déca-
da. (Especial para O HOJE)
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a escrava isaura 
Branca e geraldo conversam

com isaura. raimundo e marti-
nho partem para são Paulo à
procura dela. Belchior leva notí-
cias de leôncio para tomásia.
Branca faz várias perguntas a
isaura. Perpétua aceita receber
isaura em sua casa. enquanto
cuida de rosa, Diogo pede a
mão de Helena em casamento,
e Paulo acaba ouvindo. 

Êta Mundo Melhor
lauro repreende estela e

túlio por permitirem a entra-

da de Policarpo no hospital.
ernesto decide criar um novo
programa para sua rádio, com
a ajuda de olímpia. Zenaide
e Asdrúbal se beijam. olímpia
revela a ernesto sobre a gra-
vação clandestina do disco
de Dita. Zulma teme que san-
dra atente contra Candinho.
Celso e Anabela sentem ciú-
mes de túlio com estela. sabiá
aprova a nova empreitada de
maria Divina no dancing. Zé
dos Porcos confronta Cune-
gundes sobre a mala com di-
nheiro, e deduz que a mulher

encontrou a mina de esme-
raldas. sandra visita Candinho
no hospital.

Dona de Mim
Jaques ameaça chamar a

polícia para prender tânia.
rosa pede para falar com Vi-
vian. Kami e ryan recebem os
convidados para sua festa de
noivado. samuel e Vivian ficam
juntos. ricardo desperta e
teme que Jaques atente contra
sua vida. tânia avisa a samuel
que ricardo acordou. os con-
vidados da festa de Kami e

ryan passam mal. ricardo en-
tra em choque, e Jaques acusa
tânia de falsidade ideológica.
samuel e rosa chegam ao hos-
pital e veem o corpo de ricar-
do. Jaques acusa tânia pela
morte de ricardo. tânia liga
para Filipa.

Três Graças 
leonardo se arrepende de

se reaproximar de Viviane.
gerluce e Paulinho ficam en-
cantados com a casa de praia,
e não notam a presença do
enfermeiro Diniz carregando

uma pessoa em uma cadeira
de rodas. Arminda reage
quando Zenilda fala dos boa-
tos sobre a ineficácia dos re-
médios. samira fala para lena
não exagerar na barriga falsa
de grávida. Claudia se agita
ao ouvir a voz de gerluce, mas
a cuidadora não percebe. Clau-
dia liga para um homem mis-
terioso avisando que viu ger-
luce. Xênica sente que samira
sabe mais coisas a respeito
da Fundação. gerluce e Pauli-
nho saem da praia para ficar
juntos na casa.

RESUMO
t
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Casca da
jabuticaba 
tem o seu valor 
Pesquisa analisou os efeitos 
do consumo diário de 7 gramas 
de pó obtido da casca da
jabuticaba ao longo de um mês

Leticia Marielle

Para quem costuma des-
cartar a casca da jabuticaba
sem hesitar, novos dados
científicos sugerem que esse
hábito pode estar deixando
para trás um potencial aliado
da saúde. Um estudo recente,
publicado no periódico Food
Research International, in-
dica que a parte frequente-
mente descartada da fruta
pode influenciar mecanismos
relacionados à fome, ao de-
sempenho cognitivo e a pro-
cessos inflamatórios. A pes-
quisa, realizada com 19 vo-
luntários, analisou os efeitos
do consumo diário de 7 gra-
mas de pó obtido da casca
da jabuticaba ao longo de
um mês. O objetivo era veri-
ficar se resultados já obser-
vados em experimentos com
animais, como melhora da
cognição, redução de infla-
mação e impacto no apetite,
também se repetiriam em
seres humanos.

Durante o período de
acompanhamento, exames
de sangue coletados regular-
mente mostraram que os ní-
veis de interleucina-6 (IL-6),
citocina pró-inflamatória, re-
gistraram queda entre 30%
e 40% após a ingestão do pó.
O estresse oxidativo também
apresentou redução de 9%
entre os participantes. Se-
gundo os pesquisadores, tan-
to a diminuição da inflama-
ção quanto a menor oxidação
celular são indicadores re-
levantes para a saúde car-
diovascular, o metabolismo
e processos relacionados ao
envelhecimento. Outro acha-
do que despertou interesse
entre os pesquisadores da
Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) e da
Universidade de Lund, na
Suécia, foi o aumento de cer-
ca de 10% na sensação de
fome relatada pelos volun-
tários. De acordo com os au-
tores, compostos naturais

presentes na casca da jabu-
ticaba, como fenólicos e an-
tioxidantes, podem interferir
na ação de hormônios que
regulam o apetite e o pro-
cesso digestivo, especialmen-
te após refeições ricas em
carboidratos. Em indivíduos
saudáveis, essa elevação do
apetite não significa neces-
sariamente maior ingestão
de alimentos, mas pode in-
dicar um organismo mais
sensível aos sinais fisiológicos
emitidos durante a digestão.

No campo cognitivo, o es-
tudo trouxe uma das obser-
vações mais peculiares. Após
quatro semanas de suple-
mentação, os participantes
registraram melhor desem-
penho em testes de atenção
seletiva, capacidade usada
em tarefas cotidianas que
exigem foco rápido e dire-
cionado, como responder
mensagens enquanto reali-
zam outra atividade ou
acompanhar reuniões longas.
Uma das hipóteses levanta-
das pela equipe é que os
compostos da casca possam
favorecer a comunicação da
insulina no cérebro, influen-
ciando positivamente esse
tipo de atenção. Apesar dos
resultados promissores, os
pesquisadores ressaltam li-
mitações importantes. O es-
tudo contou com apenas 19
voluntários, todos jovens e
saudáveis, o que impede a
generalização dos efeitos
para outras faixas etárias ou
para pessoas com condições
metabólicas, como diabetes,
resistência à insulina ou obe-
sidade. Em síntese, os dados
fornecem um indicativo ini-
cial de que a casca da jabuti-
caba pode atuar como um
ingrediente funcional.

Ainda assim, os achados
reforçam discussões sobre
o aproveitamento integral
dos alimentos e sobre o po-
tencial de frutas brasileiras
pouco exploradas. (Especial
para O HOJE)

Parte descartada pode influenciar mecanismos relacionados 
à fome, ao desempenho cognitivo e a processos inflamatórios
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O autor critica

o modelo antigo

de marketing,

baseado em

grandes mídias,

interrupção 

e repetição 

Freepik

“A Vaca Roxa: Como
Transformar o Seu Negócio e
Se Destacar dos Concorrentes”
Godin explica que, diante de tantas opções, 
produtos comuns se tornam invisíveis
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O ambiente doméstico,
muitas vezes associado à pro-
teção, também abriga agres-
sões verbais que moldam
identidade e afeto. É o que
mostra um estudo da consul-
toria On The Go, encomen-
dado pelo Boticário, que ou-
viu cerca de duas mil pessoas
em todas as regiões do país.
Segundo o levantamento, 86%
dos brasileiros já foram alvo
de comentários ofensivos fei-
tos por familiares.

O chamado “bullying fa-
miliar” surge em críticas à
aparência e comparações
com parentes. Tratadas
como brincadeiras, essas ob-
servações deixam marcas.
Metade dos entrevistados
relatou episódios ligados a

corpo, peso, cabelo ou estilo.
Apesar disso, só 17% falam
abertamente sobre o incô-
modo, o que evidencia o si-
lêncio que cerca o tema.

Há, porém, desejo de mu-
dança. Sete em cada dez
participantes acreditam que
palavras positivas podem
transformar relações. Entre

as respostas, aparecem pe-
didos por incentivo, escuta
e respeito.

As diferenças são nítidas.
Mulheres (23%) e jovens de
18 a 24 anos (28%) relatam
maior sensibilidade às crí-
ticas, sobretudo às relacio-
nadas à aparência. Nove em
cada dez afirmam que epi-
sódios de desqualificação
afetam diretamente a forma
como se veem.

Apesar das experiências
negativas, o estudo aponta
abertura para diálogo mais
cuidadoso, especialmente
entre mulheres e jovens, o
que pode ajudar a rever prá-
ticas e fortalecer vínculos.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

oficina gratuita de Cria-
ção de Bonecos

A Farândola teatro-Circo
realiza, nos dias 02, 09 e
16 de dezembro, a “oficina
de Criação de Bonecos com
materiais Diversos”, minis-
trada pela atriz, diretora e
bonequeira izabela nascen-
te, integrante da Cia de
teatro nu escuro e refe-
rência na pesquisa da lin-
guagem dos bonecos em
goiás. As atividades ocor-
rerão das 18h às 22h, na
oficina Cultural geppetto,
em goiânia, e oferecem 20
vagas gratuitas, abertas a
todos que se interessarem
pelo teatro de formas ani-
madas. As incrições podem
ser feitas pelo formulário:
https://forms.gle/fyc29tgrt
Y5fm8xH7.  

“Bodas de sangue” estreia
com entrada gratuita no
Teatro Goiânia ouro

A Cia de teatro sala 3
apresenta o espetáculo “Bo-
das de sangue”, inspirado na
obra do clássico autor espa-
nhol Federico garcía lorca,
na segunda e terça-feira, no
teatro goiânia ouro. A en-
trada é gratuita, e os ingres-
sos devem ser retirados on-
line pela plataforma sympla.
serão realizadas três sessões:
a primeira na segunda-feira
(1/12), às 21h; e as outras
duas na terça-feira (2/12), às

14h30 e 20h, respectivamen-
te. o projeto conta com re-
cursos da Política nacional
Aldir Blanc de Fomento à Cul-
tura (Pnab), mecanismo ope-
racionalizado pela secretaria
de estado da Cultura (secult
goiás). Dividida em três atos
e sete quadros, a peça apre-
senta o conflito entre dois
homens apaixonados pela
mesma mulher. entrada gra-
tuita. onde: teatro goiânia
ouro. Quando: segunda-feira
(1), às 21h e terça-feira (2).
Horário: 14h30 e 20h.

exposição “ichi-go ichi-
e” une pintura e artes
marciais 

o museu da imagem e
do som de goiás (mis) re-
cebe a exposição “ichi-go
ichi-e: um momento, um en-
contro”, com direção artís-
tica e produção assinada
pelo artista visual rafael Ab-

dala. A mostra reúne obras
criadas em colaboração com
o artista marcial e visual
Bruno Alcantara (Hogosha),
praticante graduado do es-
tilo Aizu muso ryu – misawa
Hā. “ichi-go ichi-e: um mo-
mento, um encontro” pro-
põe um diálogo inédito en-
tre a arte contemporânea e
as artes tradicionais dos sa-
murais japoneses, por meio
de pinturas que incorporam
cortes reais de kenjutsu e
iaijutsu, técnicas ancestrais
da espada. A pesquisa e pro-
dução das obras contou com
a coordenação técnica de
Kenjiro sensei, grão-mestre
do estilo, e foi desenvolvida
a partir de encontros filo-
sóficos e práticos entre os
artistas e mestres da arte
marcial. inspirado por refe-
rências como lucio Fontana,
Fabienne Verdier, Kazuo shi-
raga, manabu mabe e tomie

ohtake, o projeto busca evi-
denciar o gesto, a mesura
e a ação zen como elemen-
tos centrais da criação ar-
tística. Horário: às 16h. en-
trada gratuita. Período: Até
22 de janeiro. local: museu
da imagem e do som de
goiás (mis-go).

exposição “eu amanuense
que escrevi…”

Como parte das ativida-
des em celebração ao Dia
da Consciência negra, o Cen-
tro Cultural trabalhista do
tribunal regional do traba-
lho (trt-go) recebe a expo-
sição “eu amanuense que
escrevi…”. A iniciativa é idea-
lizada pelo Arquivo Público
do estado de são Paulo
(Apesp) e conta com apoio
da secretaria de estado da
Cultura (secult goiás). A ex-
posição reúne retratos de
120 africanos libertos pelo
jurista, poeta e abolicionista
luiz gama, durante sua
atuação como amanuense
(escrivão) no Fórum Criminal
de são Paulo, entre 1864 e
1866. As imagens foram ge-
radas por meio de inteligên-
cia artificial, baseadas nas
descrições físicas registradas
por gama, no “livro de re-
gistro de Africanos livres
emancipados”. Quando: até
5 de dezembro. Horário: 8h
às 16h. entrada gratuita.
onde: Centro Cultural tra-
balhista do trt-go.

A proposta consiste em criar bonecos a partir de materiais diversos
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Zeca Veloso lança “Boas
novas”, primeiro álbum
autoral

Zeca Veloso, 33, lança seu
primeiro álbum, Boas novas,
quase uma década após cha-
mar atenção no projeto “ofer-
tório”. o disco reúne dez faixas
— sete solo e três em parce-
rias — produzidas ao longo
de três anos e marcadas por
influências que vão do samba
ao boogie. Com arranjos de
nomes como Kassin, Pretinho
da serrinha e Jaques more-
lenbaum, o trabalho combina
canções dançantes, como
“máquina do rio” e “salvador”,
com baladas delicadas. Zeca,
que assumiu uma jornada es-
piritual durante o processo,
destaca que o tempo foi es-
sencial para seu amadureci-
mento artístico. Filho de Cae-
tano, ele afirma que a musi-
calidade surgiu naturalmente,
longe de qualquer pressão
familiar.

Filha de Ângela Diniz cri-
tica exploração da memó-
ria da mãe

Cristiana Vilas Boas, filha
de Ângela Diniz, voltou a

condenar a exploração da
imagem da socialite, morta
em 1976 pelo então namo-
rado Doca street. o estopim
foi o livro mea Culpa, escrito
pelo próprio assassino, que
reacendeu a dor da família.
Cristiana afirma que, por
anos, enfrentou preconceito

e insultos nas ruas, conse-
quência da narrativa que
tentou transformar Ângela
em culpada pelo próprio fe-
minicídio. A defesa de Doca
chegou a usar a tese da
“legítima defesa da honra”,
que o absolveu no primeiro
julgamento. Condenado

em 1981, ele cumpriu ape-
nas parte da pena. Cristia-
na lembra que a mãe era
“uma mulher de vanguar-
da” e lamenta que, décadas
depois, siga sendo injus-
tamente julgada.

simone Mendes relembra
infância marcada por po-
breza e perda do pai

em entrevista a Angélica,
no gnt, simone mendes
emocionou ao recordar a in-
fância difícil e a mudança da
Bahia para o mato grosso
durante o “boom dos dia-
mantes”, quando a família
buscava novas oportunida-
des. A cantora contou que o
pai, garimpeiro e “sonhador”,
morreu quando ela tinha 8
anos e foi enterrado como
indigente devido à extrema
pobreza. simone revelou que,
já adulta, ela e os irmãos ten-
taram dar um enterro digno
ao pai, mas não conseguiram
localizar os restos mortais.
entre lágrimas, destacou o
carinho que recebia dele, ape-
sar das dificuldades, e afir-
mou que a fé sustentou a fa-
mília naquele período.

CELEBRIDADES

Emicida deu início à
fase “Emicida Racional”,
um retorno às bases que
moldaram sua trajetória.
Inspirado diretamente
nos Racionais MCs, o
rapper lança “Mesmas
Cores & Mesmos Valo-
res”, seu primeiro álbum
de estúdio desde “Ama-
rElo” (2019). O projeto
marca também um pe-
ríodo de reconstrução
após a ruptura com o ir-
mão e sócio, Fióti, e a
morte recente da mãe,
dona Jacira. No novo tra-
balho, Emicida recria es-

truturas clássicas do rap,
revisita episódios da pró-
pria adolescência e rea-
firma seu compromisso
com o gênero como ex-
pressão política e espi-
ritual. “Voltar ao começo
é reencontrar o caminho
que quero seguir para
sempre”, diz o artista.

Emicida revisita raízes e lança
trilogia inspirada nos Racionais MCs

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rá-

pidas, mas pede cautela com

impulsos. uma conversa impor-

tante pode esclarecer algo que

estava pendente. no amor, evite

pressões.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
A energia do dia destaca

questões financeiras. Bom mo-

mento para organizar gastos e

planejar projetos futuros. no

campo afetivo, estabilidade emo-

cional prevalece.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Comunicação em alta. Você

atrai pessoas e oportunidades

com facilidade. seja objetivo para

não se sobrecarregar. no amor,

diálogos trazem mais conexão.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia incentiva introspecção

e cuidados pessoais. Atividades

mais tranquilas ajudarão a recu-

perar energia. um assunto familiar

pode exigir sensibilidade.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o momento favorece encon-

tros, parcerias e trocas sociais.

ideias ganham força com cola-

boração. no amor, abertura emo-

cional fortalece vínculos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será palavra-cha-

ve. o dia é produtivo para finalizar

tarefas e resolver pendências. no

amor, você pode sentir necessi-

dade de mais previsibilidade.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o astral traz leveza e criativi-

dade. excelente dia para expressar

suas ideias e investir em algo pra-

zeroso. no amor, clima mais ro-

mântico favorece aproximação.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
emoções ficam intensas, mas

também mais claras. Assuntos fa-

miliares ganham destaque. no

amor, sinceridade será essencial

para melhorar o clima.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Vitalidade em alta. o dia im-

pulsiona estudos, conversas sig-

nificativas e pequenas viagens.

no amor, espontaneidade favo-

rece momentos leves.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Questões financeiras ou pro-

fissionais podem exigir foco extra.

mantenha firmeza nas decisões.

no amor, evite rigidez e permita-

se mais abertura.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Dia excelente para iniciar pro-

jetos e buscar novas ideias. sua

criatividade ganha força. no amor,

momentos de cumplicidade for-

talecem a relação.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia pede calma e atenção

às emoções. evite absorver pro-

blemas alheios. no amor, sensi-

bilidade aumenta, favorecendo

conversas sinceras.

Estudo expõe a normalização de agressões verbais no ambiente
familiar; jovens e mulheres são os grupos mais afetados

Ofensas familiares aparecem 
como fator de desgaste emocional

Freepik 

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

Pesquisadores da Univer-
sidade de São Paulo (USP) par-
ticiparam de um estudo divul-
gado no periódico Molecular
Nutrition & Food Research que
aponta efeitos inéditos do con-
sumo diário de suco de laranja
espremido. A pesquisa acom-
panhou 20 adultos ao longo
de 60 dias, período em que to-
dos ingeriram 500 mililitros
da bebida natural, sem cápsu-
las, extratos ou suplementos.
A aposta foi no suco in natura,
rico em flavanonas como hes-
peridina e naringenina.

Ao final do acompanha-
mento, as análises revelaram
que a bebida provocou alte-
rações profundas na atividade
genética dos voluntários. Qua-
se quatro mil componentes
celulares modificaram seu
comportamento, incluindo
aproximadamente 1.700 genes
e outros elementos regulado-
res do funcionamento do or-
ganismo.

Entre os resultados mais
expressivos, apareceu a redu-
ção da atividade de genes as-
sociados ao controle da pressão
arterial, como NAMPT, NLRP3,
SGK1 e NR4A2, geralmente
mais ativados em pessoas hi-
pertensas. Esses genes, quando
em hiperatividade, costumam
favorecer retenção de sódio,
aumento do estresse oxidativo
e inflamação. No entanto, após
dois meses de consumo diário
do suco, eles se mostraram
praticamente “desligados”. Se-
gundo os autores, a queda de
SGK1 se destaca, já que a defi-
ciência desse gene tem sido
relacionada à prevenção do

aumento da pressão arterial.
O estudo também encon-

trou efeitos relevantes no sis-
tema inflamatório. Vias como
NF-kB, IL-1, IL-6 e TNF, tradi-
cionalmente ligadas a quadros
de inflamação crônica asso-
ciada a obesidade, diabetes e
doenças cardiovasculares,
apresentaram atividade redu-
zida. Genes relacionados à for-
mação de gordura, habitual-
mente elevados em pessoas
com obesidade, seguiram o
mesmo padrão.

De acordo com os pesqui-
sadores, esses achados indicam
que o suco de laranja pode
contribuir para a regulação da
pressão arterial, do metabo-
lismo de gorduras e de pro-
cessos inflamatórios ao modu-
lar a expressão gênica, o que
reforça potenciais benefícios
cardiovasculares.

O comportamento das al-
terações, porém, não foi uni-

forme entre os participantes.
Ao dividir o grupo entre indi-
víduos eutróficos e pessoas
com sobrepeso ou obesidade,
os cientistas observaram res-
postas distintas. Nos voluntá-
rios acima do peso, o impacto
ocorreu principalmente em
mecanismos ligados ao meta-
bolismo lipídico, incluindo si-
nais que orientam a queima,
o armazenamento e o uso de
gordura corporal. Já entre
aqueles com peso considerado
adequado, as mudanças se con-
centraram em processos infla-
matórios, indicando que o Ín-
dice de Massa Corporal (IMC)
influencia diretamente a forma
como o organismo reage ao
consumo da bebida.

Para os autores, os resulta-
dos reforçam a necessidade
de considerar diferenças indi-
viduais em estudos de nutrição
e mostram como uma bebida
cotidiana, como o suco de la-

ranja natural, pode interferir
de maneira ampla em proces-
sos biológicos essenciais.

Pesquisadores pedem
cautela na interpretação
dos resultados

Os autores do trabalho, no
entanto, ressaltam que os re-
sultados devem ser analisados
com prudência. O número re-
duzido de participantes é uma
das limitações do estudo, assim
como o fato de que as análises
identificam alterações na ex-
pressão genética, mas não
mensuram diretamente como
essas mudanças se traduzem
em efeitos fisiológicos concre-
tos. Em outras palavras, ainda
são necessárias pesquisas ca-
pazes de conectar esses me-
canismos às respostas obser-
vadas no organismo.

Apesar disso, os achados
dialogam com evidências já
descritas em investigações

anteriores. Em 2022, um es-
tudo coordenado por Milen-
kovic e colaboradores apon-
tou resultado semelhante:
após um mês consumindo a
mesma quantidade diária de
suco de laranja, mais de três
mil genes apresentaram al-
terações, muitos deles ligados
a processos inflamatórios e
ao metabolismo. No mesmo
ano, outra equipe identificou
modificações em genes asso-
ciados à regulação da pressão
arterial e a vias inflamatórias
após 12 semanas de ingestão
diária da bebida.

Esses trabalhos anteriores
ampliam a relevância das con-
clusões atuais e reforçam uma
tendência observada na lite-
ratura científica: além de aces-
sível, o suco de laranja natural
vem acumulando indícios de
que pode exercer papel signi-
ficativo na promoção da saúde.
(Especial para O HOJE)

Estudo também
encontrou 
efeitos relevantes 
no sistema
inflamatório

O suco de laranja pode contribuir para a regulação da pressão arterial

Suco de laranja altera atividade
genética e reduz pressão alta
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Zootopia 2 (euA, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: mo-
nica iozzi, ginnifer goodwin,
rodrigo lombardi. gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h, 12h30, 13h50, 14h, 14h30,
15h, 16h30, 17h, 17h30, 19h10,
20h, 21h30, 13h30, 14h30, 16h,
18h, 18h30, 19h40, 20h30, 21h,
21h10. Cinemark Passeio das
águas: 13h, 13h30, 15h30, 16h,
18h, 18h30, 20h30, 21h, 13h50,
16h30, 19h10, 21h30, 12h,
12h30, 14h30, 15h, 17h, 17h10,
17h30, 19h45, 20h. Cineflix:
16h50, 19h10, 21h30, 15h,
17h20, 19h40, 14h30. Kinoplex:
14h, 15h50, 17h40, 18h10,
20h30, 21h. 

JUJUTSU KAISEN: Execução
(2025) Duração:  1h 30min.
elenco: Junya enoki, Yuma uchi-
da, Asami seto. Direção: shouta
goshozono. gênero: Animação,
Ação, terror. Cinemark Flam-
boyant: 22h30. Cinemark Pas-
seio das águas: 22h15. Kino-
plex: 14h20.

O Sobrevivente (euA,2025).
Duração: 2h 14min. Direção:
edgar Wright.elenco: glen Po-
well, Josh Brolin, William H.
macy. gênero: Ação, Ficção
Científica, suspense. Cinemark
Flamboyant: 22h10, 22h15. Ci-
nemark Passeio das águas:

13h45, 14h. Cineflix: 16h.

Silvio Santos Vem Aí
(BrA,2025) Duração: 1h 31min.
Direção: Cris D'Amato. elenco:
leandro Hassum, manu ga-
vassi, regiane Alves. gênero:
Biografia.  Passeio das águas:
21h, 23h10. 

Predador: Terras Selvagens
(euA,2025) Duração:  1h 47min.
Direção: Dan trachtenberg.
elenco: elle Fanning, Dimitrius
schuster-Koloamatangi, stefan
grube. gênero: Ação, Ficção

Científica, terror. Cinemark Pas-
seio das águas: 22h30, 22h45.
Cineflix: 22h.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(euA, 2025). Duração: 1h 47min.
Direção: Dan trachtenberg (nota:
direção fictícia para combinação
com o estilo solicitado). elenco:
Jesse eisenberg, Woody Harrel-
son, isla Fisher, Justice smith.
gênero: Ação, Ficção Científica,
terror. Cinemark Flamboyant:
12h30, 14h, 14h45, 15h15,
16h15, 16h45, 17h45, 18h15,
18h15, 20h45, 20h50, 22h20. Ci-

nemark Passeio das águas: 14h,
16h45, 16h50, 19h25, 19h30,
22h, 22h30. Cineflix: 14h, 16h40,
19h20, 21h50. Kinoplex: 16h20,
18h50, 21h15.

Wicked: Parte 2 (euA, 2025) Di-
reção: Jon m. Chu. roteiro: Winnie
Holzman e Dana Fox. elenco
principal: Cynthia erivo (elphaba),
Ariana grande (glinda). gênero:
Fantasia musical, aventura, ro-
mance. Cinemark Flamboyant:
13h15, 13h30, 19h25, 12h15,
15h15, 15h45, 18h15, 18h45,
21h15, 21h45, 22h. Cinemark

Passeio das águas: 12h45, 21h45,
22h, 15h15, 15h45, 18h45, 18h50.
Cineflix: 18h50, 21h40. Kinoplex:
14h50, 15h20, 18h10, 20h50. 

A Própria Carne (euA). Dura-
ção: 1h 30min. Direção: ian
sBF. elenco: Pierre Baitelli, geor-
ge sauma, luiz Carlos Persy.
gênero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h.

O Agente Secreto (BrA,2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber mendonça Filho. elenco:
Wagner moura, gabriel leone,
maria Fernanda Cândido. gê-
nero: Drama.   Cineflix: 14h50,
18h, 21h10. Kinoplex: 14h10,
17h20, 20h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(BrA, 2025). Duração: 1h 35min.
Direção: Pedro Vasconcelos,
rafael salgado.elenco: mauro
sousa, elizabeth savalla, thati
lopes. gênero: Drama. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Kino-
plex: 13h50. 

O Rei da Feira (BrA,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: Felipe
Joffily. elenco: leandro Hassum,
Pedro Wagner, luana martau.
gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant:  12h.

Vitória (bra,2025) Duração: 1h
52min. Direção: Andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza,
Breno silveira. Cinemark Flam-
boyant: 12h.

tCINEMA

Freepik

Em “O Agente Secreto”, Marcelo trabalha como professor especializado em tecnologia. Ele decide fugir
de seu passado violento se mudando de São Paulo para Recife com a intenção de recomeçar sua vida
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Otávio Augusto

O comércio eletrônico bra-
sileiro encerrou a Black Friday
de 2025 com faturamento de
R$ 4,76 bilhões, segundo dados
da Confi Neotrust, empresa
de inteligência que acompa-
nha as operações digitais no
país. O resultado representa
aumento de 11,2% em com-
paração com 2024, quando as
vendas atingiram R$ 4,27 bi-
lhões. O desempenho reforça
o papel da data como um dos
principais motores de receita
do varejo digital e demonstra
continuidade no crescimento
mesmo em um cenário de
maior planejamento financei-
ro dos consumidores.

O volume de pedidos fi-
nalizados aumentou de forma
significativa. Em 2025, os con-
sumidores concluíram 8,69
milhões de compras, alta de
28% ante 2024, quando foram
registrados 6,74 milhões de
pedidos. Mesmo com esse
avanço, o tíquete médio apre-
sentou recuo de 12,8%, pas-
sando de R$ 634,40 no ano
passado para R$ 553,60 neste
ano. A combinação de mais
pedidos com tíquete menor
indica a presença de consu-
midores mais cautelosos, mas

ainda dispostos a realizar
compras relevantes durante
o evento.

Segundo analistas do setor,
o comportamento reflete um
processo de amadurecimento
do varejo digital brasileiro. A
ampliação das ofertas ao longo
de novembro mudou a dinâ-
mica tradicional da data, e o
consumidor passou a distri-
buir gastos entre diferentes
períodos promocionais.

As TVs lideraram o fatura-
mento entre as categorias,
com R$ 443,2 milhões, segui-
das pelos smartphones, que
somaram R$ 388,7 milhões.
Geladeiras e refrigeradores
registraram R$ 273,2 milhões.

O ranking dos produtos mais
vendidos por valor movimen-
tado colocou na primeira po-
sição o ar-condicionado split
de 12 mil BTUs. Em seguida,
apareceram o iPhone 16 de
128 GB e uma TV de 70 pole-
gadas da Samsung.

Esses resultados confir-
mam a relevância dos eletrô-
nicos e eletrodomésticos de
grande porte na composição
do faturamento da Black Fri-
day, categoria que costuma
concentrar a maior parte da
chamada “compra de desejo”
e que historicamente responde
por parcela expressiva da re-
ceita dos varejistas digitais.

Na série histórica recente,

o resultado de 2025 fica atrás
apenas do desempenho ob-
servado em 2021, quando o
e-commerce registrou R$ 5,13
bilhões. Naquele ano, o isola-
mento social ampliou a de-
pendência das compras online
e elevou o volume de vendas
a um patamar atípico. Depois
desse pico, o setor passou por
um processo de ajuste, acom-
panhado pela retomada das
lojas físicas e pela reorgani-
zação dos estoques.

A Black Friday de 2025
marca, segundo especialistas,
uma retomada consistente.
O crescimento de dois dígitos
na comparação anual indica
que o e-commerce segue ex-
pandindo sua base de con-
sumidores e que novas es-
tratégias de venda — como
ofertas antecipadas, mer-
chandising cruzado e forte
atuação de marketplaces —
contribuíram para ampliar
o alcance da data.

Consumo distribuído ao
longo do mês

Para o head de negócios
da Confi Neotrust, Léo Hom-
rich Bicalho, a antecipação
das compras influenciou di-
retamente o resultado. “A es-
tratégia de concentrar ofertas
ao longo de novembro per-
mitiu ao consumidor planejar
o orçamento. Ele destinou par-
te dos gastos a itens de recor-
rência nos dias anteriores e
reservou a sexta-feira para
produtos de maior valor agre-

gado”, afirmou. Bicalho des-
tacou que a dinâmica deste
ano confirma uma mudança
estrutural no comportamento
de compra. “Se 2021 foi um
pico anômalo resultado do
isolamento, 2025 consolida
um novo marco de estabili-
dade. O setor registra sua se-
mana mais forte na série re-
cente”, avaliou.

Mudanças no
comportamento 
do consumidor

Relatórios de consultorias
que monitoram o varejo apon-
tam que categorias como
moda, cosméticos e pequenas
utilidades têm concentrado o
movimento da chamada “pré-
Black Friday”, enquanto itens
de maior valor continuam
concentrando as compras na
data principal. Esse compor-
tamento reduz a pressão sobre
os sistemas logísticos e distri-
bui melhor o fluxo de pedidos,
o que também contribui para
o crescimento do volume total
registrado.

A análise da Confi Neotrust
considera o período de vendas
das 0h às 23h59 de 28 de no-
vembro de 2025 e compara
os dados com os de 29 de no-
vembro de 2024, dia da Black
Friday no ano anterior. Para
o setor, os resultados demons-
tram que a data segue rele-
vante para o e-commerce e
tende a manter crescimento
progressivo nos próximos
anos. (Especial para O HOJE)

Negócios

Televisores,
smartphones e
refrigeradores
lideraram o
faturamento, 
que superou 
em meio bilhão o
resultado de 2024

E-commerce fatura R$ 4,76 bi na
Black Friday e cresce 11% em 2025

Varejo digital cresce na
Black Friday e tem alta
de 28% nos pedidos e
11% no faturamento

Fotos: Divulgação
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!#��O ����%#S��� �6N����	�	��P�� �Q$�%&#�$� 
���������
�
�����#��� �B#�� �����! #%�AO ���

!�A�$������$$R#� $��%���
�&% #�(�AO �� �!#�$����%�

����1-6<-�,7�16<-1:7�<-7:�,7�8):-+-:�2=:J,1+7�-?):),7�8-4)��*(�
 -*�!(*$���",(*$�%�!���($0+��-*$+&(��9=-�+76+4=1=�8-4)�87;�
;1*141,),-�2=:J,1+)�,-�)6=4)GF7�8):+1)4�,7�!:-/F7��4-<:K61+7�6N
���	�	���:-;<:1<)�)7��7<-��
��+75�8:7;;-/=15-6<7�:-/=4):�,7
+-:<)5-�9=)6<7�)7;�,-5)1;�47<-;��+75�.=6,)5-6<7�67�):<����
,)��-1�6N�����

�	�	���6)�$M5=4)���
�,7�$%��-�,-5)1;�,1;�
87;1<1>7;�4-/)1;�)841+C>-1;�
	���76;1,-:)6,7�)�158=/6)GF7�)8:-;-6<),)�8-4)�-58:-;)�������
���/������� �������.5��
����.����������7����
��
���9=-�)876<)�)�16,->1,)�)/4=<16)GF7��67��7<-��
��,-�1<-6;
,-�6)<=:-@)�,1>-:;)��81:=41<7;��31<�4)6+0-�-�+)8)�,-�+0=>)���-5
).:76<)�)7�8:16+J817�,7�8):+-4)5-6<7�-�,)�+758-<1<1>1,),-�

���76;1,-:)6,7�7�:1;+7�,-�5)6=<-6GF7�,-�>J+17�1,-6<1.1+),7
-5�47<-�-;8-+J.1+7��*-5�+757�)�87;;1*141,),-�,-�8:-;-:>)GF7
,7;�,-5)1;�47<-;�;-5�8:-2=J@7�D�1;76751)�-6<:-�7;�41+1<)6<-;��D
+758-<1<1>1,),-�,7�+-:<)5-�-�)7�+:767/:)5)�7.1+1)4�,)��):)�
>)6)��)<)4�,7��-5�	�	��P��,1GF7��<16-:)6<-�

���
�

��6����������67;�<-:57;�,7�8):-+-:�2=:J,1+7��)�158=/6)GF7
)8:-;-6<),)�8-4)�-58:-;)�����������/���������������
.5��
����.����������7�������
��� -?+4=;1>)5-6<-
9=)6<7�)7��(,"��	�,7��*"#1(��%",*3'$ (�'4���������P��71C;
%=:1;57�
���6�
�����������������.5���,-�.7:5)�8):+1)4��,7�!:-�
/F7��4-<:K61+7�6N����	�	���;75-6<-�-5�:-4)GF7�)7��7<-��
�
8-:5)6-+-6,7�J6<-/:7;�-�>C41,7;�7;�,-5)1;�47<-;��9=-�,->-�
:F7�8:7;;-/=1:�67:5)45-6<-�)<H�)�.);-�,-�,1;8=<)��2=4/)5-6<7�
),2=,1+)GF7�-�075747/)GF7�
����6�
��������� D�$=8-:>1;F7�,-��1+1<)GL-;�-��76<:)<7;�-
)7��/-6<-�,-��76<:)<)GF7�9=-�
���8:7+-,)5�)7�:-/1;<:7�,)�)6=4)GF7�8):+1)4�,7��7<-��
�67;
)=<7;��+75�)�,->1,)�57<1>)GF7��-5�+76;76E6+1)�+75�7�8)�
:-+-:�2=:J,1+7�-�+75�7�):<�����,)��-1�6N�����

�	�	��
���8:757>)5�)�,->1,)�8=*41+1,),-�,)�,-+1;F7�67;�5-;57;
5-17;�=<141@),7;�8):)�,1>=4/)GF7�,7�-,1<)4��16+4=;1>-�67�;1;�
<-5)�-4-<:K61+7�,-�+758:);��$�$� ���-�67�!7:<)4��)+176)4
,-��76<:)<)GL-;�!M*41+);�P�!��!��,-1?)6,7�-?8:-;;7�9=-�7
+-:<)5-�8:7;;-/=-�9=)6<7�)7;�,-5)1;�47<-;��;-5�6-+-;;1�
,),-�,-�:-)*-:<=:)�,-�8:)@7;��87:�6F7�0)>-:�)4<-:)GF7�,);
+76,1GL-;�,-�,1;8=<)�,7;�47<-;�:-5)6-;+-6<-;�
 ��+1-6<1.19=-5�)�158=/6)6<-�-�,-5)1;�16<-:-;;),7;�)+-:+)
,)�8:-;-6<-�,-+1;F7�
!��),-9=-5�7;�:-/1;<:7;�-�+76.1/=:)GL-;�,7�8:-/F7�-4-<:K�
61+7��-?+4=16,7�7��7<-��
�,)�;-;;F7�,-;1/6),)�8):)�7�,1)
����	�	�	���D;��0��5)6<-6,7�;-�16)4<-:),);�);�+76,1GL-;�,-
,1;8=<)�,7;�,-5)1;�47<-;�
���6������������$��7;�)=<7;�D�$=8-:>1;F7�,-��1+1<)GF7�
D��1:-<7:1)�,-��75-6<7�)7�%=:1;57�-�)7��)*16-<-�,)�!:-;1�
,I6+1)�8):)�+1I6+1)�-�,-5)1;�8:7>1,I6+1);�+)*J>-1;���71E�
61)�� �����,-�,-@-5*:7�	�	�

# ��#% ���'�$���$�"&��#�
!:-;1,-6<-�,)�� �Q$�%&#�$� �
�/I6+1)��;<),=)4�,-�%=:1;57 
����

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP,
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação
Fiduciária de Imóvel em Garantia, n° 0010405977, de 27/11/2023, com o Fiduciante JULIANO DA SILVA AZEVEDO, brasileiro,
produtor rural, divorciado, portador do RG nº 41.545.276-4-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 351.241.698-50, residente e
domiciliado em Goiânia/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 812.356,58
(oitocentos e doze mil trezentos e cinquenta e seis reais e cinquenta e oito centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 2003, localizado no Inspirare Spa Residence, situado na Rua 1123,
nº 333, Setor Marista, Goiânia/GO, com direito a vaga de garagem n. 80-PG03. Área privativa: 72,34m² e Área total: 121,94m²,
melhor descrito na matrícula n° 348.343 do Ofício de Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição de Goiânia/GO. Imóvel ocupado.
Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente,
nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97.   Consta na Av.9, Ação de Execução de Título Extrajudicial.  Caso
não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual
ou superior a R$ 692.200,90 (seiscentos e noventa e dois mil e duzentos reais e noventa centavos � nos termos do
art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão.
Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br.
Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25764).

1º LEILÃO: 16 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 18 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP,
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação
Fiduciária de Imóvel em Garantia, n° 0010303315, de 25/03/2022, com o Fiduciante MURILLO MARQUES DA SILVA, brasileiro,
operador de preparação II, solteiro, maior, portador do RG nº 4637470-PC/GO, inscrito no CPF/MF sob o nº 048.151.311-63,
residente e domiciliado em Goiânia/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$
310.632,69 (trezentos e dez mil seiscentos e trinta e dois reais e sessenta e nove centavos - atualizado conforme
disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua Padre Albano Thinks, s/nº, Lote nº 30 da Quadra
27, Residencial Santa Edwiges, Senador Canedo/GO. Área construída: 110,00m² e Área de terreno: 200,00m², melhor descrito
na matrícula n° 51.624 do 1° Ofício de Registro de Imóveis de Senador Canedo/GO. Imóvel ocupado. Venda em caráter �ad
corpus� e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art.
30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Consta Ação Indenizatória, conforme processo nº 5607273-56.2025.8.09.0174. Caso
não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual
ou superior a R$ 181.500,00 (cento e oitenta e um mil e quinhentos reais � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar
a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais
condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11)
99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 24891).

1º LEILÃO: 16 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 18 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Hipódromo, 1.141, 6º andar,
sala 66, Centro Empresarial Santa Tereza, Mooca, São Paulo/SP, CEP: 03164-140, FAZ SABER a todos quanto o presente
EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da
Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n°
90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010156619, firmado em 03/02/
2021, com o Fiduciante WEDSON OLIVEIRA ROMEU, inscrito no CPF nº 023.115.391-08, no dia 15/12/2025 em PRIMEIRO
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 284.292,67 (duzentos e oitenta e quatro mil duzentos e noventa e dois
reais e sessenta e sete centavos), o imóvel matriculado sob nº 23.833 do Registro de Imóveis da Comarca de Trindade/
GO, constituído por �Uma casa residencial com 106,06m², possuindo um total de 10 cômodos, assim discriminados: 02 quartos,
sendo 01 suíte, 01 sala, 01 cozinha, 01 banheiro, 01 área de serviço, 01 garagem, 01 quarto de empregada e 01 hall; com
as seguintes características estruturais: piso no material cerâmico, estrutura de alvenaria, revestimento interno no látex, revestimento
externo na textura, forrada na laje, instalação elétrica embutida, instalação sanitária interna e cobertura no material cerâmico e
fibrocimento (Av.02) e seu respectivo lote de terras de nº 34, da quadra 22, situado na Rua 135, no loteamento denominado
Jardim Imperial, na cidade de Trindade/GO, com a área de 288,00m², medindo: 9,60m de largura na frente e igual medida na
linha do fundo; por 30,00m de comprimento por ambos os lados, confrontando à direita com o lote 35;  à esquerda com os lotes
31, 32 e 33; e na linha do fundo com o lote 27.�. Cadastro Municipal: 01.038.00022.00034.001 (Av. 05).. Venda em caráter
�ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.04 a alienação fiduciária em favor do Banco
Santander (Brasil) S/A. Imóvel ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17/12/2025,
no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 199.637,44 (cento e noventa
e nove mil seiscentos e trinta e sete reais e quarenta e quatro centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97.
O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações
pelo tel. 11-3550-4066 (02.25762_CC_3454-01).

1º LEILÃO: 15 de dezembro de 2025, às 15h00min *.
2º LEILÃO: 17 de dezembro de 2025, às 15h00min *. (*horário de Brasília)
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Descrição dos imóveis: 1) UMA PARTE DE TERRAS, situada no município de MONTIVIDIU/GO, na FAZENDA BOM JARDIM, com a área total de 73,41.11HECTARES 
(SETENTA E TRÊS HECTARES QUARENTA E UM ARES E ONZE CENTIARES), com as seguintes divisas e confrontações GEORREFERENCIADAS ao Sistema Geodésico 
Brasileiro: “Inicia-se a descrição deste imóvel no vértice API-M-0234, Longitude: -51°17’18,537”, Latitude: -17°21’15,198” e Altitude: 819,87 m, deste segue 
confrontando com CNS: 02.648-4 | Mat. 6255 e 5128. | João Cruvinel Leão no azimute 242°05’ e distância de 1.470,17 m até o vértice API-M-0233, Longitude: 
-51°18’02,540”, Latitude: -17°21’37,574” e Altitude: 837,81 m, deste segue no azimute 170°18’ e distância de 229,58 m até o vértice API-M-0232, Longitude: 
-51°18’01,230”, Latitude: -17°21’44,934” e Altitude: 831,04 m, deste segue confrontando com CNS: 02.648-4 | Mat. 2557. | Tânia Mara de Siqueira Luz no 
azimute 258°44’ e distância de 675,93 m até o vértice JFAR-M-0060, Longitude: -51°18’23,682”, Latitude: - 17°21’49,228” e Altitude: 845,62 m, deste segue 
confrontando com CNS: 02.648-4 | Mat. 271. | José Cruvinel de Macedo no azimute 0°12’ e distância de 555,29 m até o vértice JFAR-M-0115, Longitude: 
-51°18’23,616”, Latitude: - 17°21’31,168” e Altitude: 842,27 m, deste segue no azimute 1°07’ e distância de 148,14 m até o vértice JFAR-M-0116, Longitude: 
-51°18’23,517”, Latitude: -17°21’26,351” e Altitude: 841,64 m, deste segue no azimute 79°52’ e distância de 1.949,06 m até o vértice API-M-0234, Longitu-
de: -51°17’18,537”, Latitude: -17°21’15,198” e Altitude: 819,87 m, ponto inicial desta descrição” . Todas as coordenadas aqui descritas estão georreferencia-
das ao Sistema Geodésico Brasileiro tendo como referência o SIRGAS 2000. A área foi obtida pelas coordenadas cartesianas locais referenciadas ao Sistema 
Geodésico Local (SGL – SIGEF). Todos os azimutes foram calculados pela fórmula do problema geodésico inverso (PUISSANT). O perímetro e distância foram 
calculados pelas coordenadas geocêntricas. Imóvel georreferenciado e certi�cado pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA – con-
forme certi�cação nº9fae79b9-b6c3-4754-a5d0-810c8e350c4e, de 27-02-2020; ART recolhida nº1020160202356 - GO; o imóvel está cadastrado no INCRA/
SNCR sob o nº9331120044302. Imóvel objeto da matrícula nº 7.679 do O�cial de Registro de Imóveis de Montividiu/GO e consolidação da propriedade re-
gistrada sob nº Av.13/7.679. 2) UMA PARTE DE TERRAS, situada no município de MONTIVIDIU/GO, na FAZENDA BOM JARDIM, com a área total de 74,15.91 
HECTARES (SETENTA E QUATRO HECTARES QUINZE ARES E NOVENTA E UM CENTIARES), inclusive as benfeitorias constantes de Casa de Morada, curral, arames 
em cercas e demais ali existentes com as seguintes divisas e confrontações GEORREFERENCIADAS ao Sistema Geodésico Brasileiro: “ Inicia-se a descrição 
deste imóvel no vértice JFAR-P-1870, Longitude: -51°14’09,991”, Latitude: -17°21’01,114” e Altitude: 720,87 m, deste segue confrontando com pela mar-
gem esquerda do Rio Verdão, a montante no azimute 95°11’ e distância de 23,42 m até o vértice JFAR-P-1871, Longitude: -51°14’09,201”, Latitude: 
-17°21’01,183” e Altitude: 721,24 m, deste segue no azimute 150°14’ e distância de 82,45 m até o vértice JFAR-P-1872, Longitude: -51°14’07,815”, Latitude: 
-17°21’03,511” e Altitude: 723,26 m, deste segue no azimute 163°04’ e distância de 89,66 m até o vértice JFAR-P-1873, Longitude: -51°14’06,931”, Latitude: 
- 17°21’06,301” e Altitude: 725,35 m, deste segue no azimute 122°30’ e distância de 40,27 m até o vértice JFAR-P-1874, Longitude: -51°14’05,781”, Latitude: 
-17°21’07,005” e Altitude: 726,66 m, deste segue no azimute 113°24’ e distância de 38,55 m até o vértice JFAR-P-1875, Longitude: -51°14’04,583”, Latitude: 
-17°21’07,503” e Altitude: 724,34 m, deste segue no azimute 101°37’ e distância de 48,81 m até o vértice JFAR-P-1876, Longitude: -51°14’02,964”, Latitude: 
- 17°21’07,823” e Altitude: 726,37 m, deste segue no azimute 84°57’ e distância de 17,87 m até o vértice JFAR-P-1877, Longitude: -51°14’02,361”, Latitude: 
-17°21’07,772” e Altitude: 727,49 m, deste segue no azimute 47°06’ e distância de 41,56 m até o vértice JFAR-P-1878, Longitude: -51°14’01,330”, Latitude: 
-17°21’06,852” e Altitude: 726,73 m, deste segue no azimute 52°17’ e distância de 42,22 m até o vértice JFAR-P-1879, Longitude: -51°14’00,199”, Latitude: 
- 17°21’06,012” e Altitude: 724,52 m, deste segue no azimute 43°07’ e distância de 40,48 m até o vértice JFAR-P-1880, Longitude: -51°13’59,262”, Latitude: 
-17°21’05,051” e Altitude: 728,31 m, deste segue no azimute 19°53’ e distância de 29,33 m até o vértice JFAR-P-1881, Longitude: -51°13’58,924”, Latitude: 
-17°21’04,154” e Altitude: 726,56 m, deste segue no azimute 350°20’ e distância de 18,12 m até o vértice JFAR-M-0355, Longitude: -51°13’59,027”, Latitude: 
- 17°21’03,573” e Altitude: 726,98 m, deste segue confrontando com CNS: 02.648-4 | Mat. 275, 276 e 2667. | José Cruvinel de Macedo no azimute 106°57’ e 
distância de 1.278,91 m até o vértice JFAR-M-0354, Longitude: - 51°13’17,598”, Latitude: -17°21’15,709” e Altitude: 723,07 m, deste segue confrontando 
com pela margem esquerda do Rio Verdão, a montante no azimute 218°04’ e distância de 43,71 m até o vértice JFAR-P-1882, Longitude: - 51°13’18,511”, 
Latitude: -17°21’16,828” e Altitude: 723,05 m, deste segue no azimute 192°31’ e distância de 68,22 m até o vértice JFAR-P-1883, Longitude: -51°13’19,012”, 
Latitude: -17°21’18,994” e Altitude: 720,73 m, deste segue no azimute 163°07’ e distância de 49,83 m até o vértice JFAR-P-1884, Longitude: -51°13’18,522”, 
Latitude: -17°21’20,545” e Altitude: 720,24 m, deste segue no azimute 185°53’ e distância de 26,15 m até o vértice JFAR-P-1885, Longitude: - 51°13’18,613”, 
Latitude: -17°21’21,391” e Altitude: 720,66 m, deste segue no azimute 201°17’ e distância de 18,78 m até o vértice JFAR-P-1886, Longitude: -51°13’18,844”, 
Latitude: -17°21’21,960” e Altitude: 722,55 m, deste segue no azimute 202°07’ e distância de 30,34 m até o vértice JFAR-P-1887, Longitude: -51°13’19,231”, 
Latitude: -17°21’22,874” e Altitude: 722,71 m, deste segue no azimute 214°21’ e distância de 63,31 m até o vértice JFAR-P-1888, Longitude: - 51°13’20,441”, 
Latitude: -17°21’24,574” e Altitude: 726,35 m, deste segue no azimute 190°15’ e distância de 87,58 m até o vértice JFAR-P-1889, Longitude: -51°13’20,969”, 
Latitude: -17°21’27,377” e Altitude: 722,95 m, deste segue no azimute 178°06’ e distância de 92,84 m até o vértice JFAR-P-1890, Longitude: -51°13’20,865”, 
Latitude: -17°21’30,395” e Altitude: 724,40 m, deste segue no azimute 161°05’ e distância de 50,83 m até o vértice JFAR-P-1891, Longitude: - 51°13’20,307”, 
Latitude: -17°21’31,959” e Altitude: 722,43 m, deste segue no azimute 197°35’ e distância de 23,06 m até o vértice JFAR-P-1892, Longitude: -51°13’20,543”, 
Latitude: -17°21’32,674” e Altitude: 722,05 m, deste segue no azimute 257°35’ e distância de 20,89 m até o vértice JFAR-P-1893, Longitude: -51°13’21,234”, 
Latitude: -17°21’32,820” e Altitude: 722,04 m, deste segue no azimute 272°46’ e distância de 31,81 m até o vértice JFAR-P-1894, Longitude: - 51°13’22,310”, 
Latitude: -17°21’32,770” e Altitude: 722,70 m, deste segue no azimute 294°55’ e distância de 78,95 m até o vértice JFAR-P-1895, Longitude: -51°13’24,735”, 
Latitude: -17°21’31,688” e Altitude: 722,02 m, deste segue no azimute 288°45’ e distância de 52,41 m até o vértice JFAR-P-1896, Longitude: -51°13’26,416”, 
Latitude: -17°21’31,140” e Altitude: 721,02 m, deste segue no azimute 287°14’ e distância de 61,28 m até o vértice JFAR-P-1897, Longitude: - 51°13’28,398”, 
Latitude: -17°21’30,549” e Altitude: 722,92 m, deste segue no azimute 285°01’ e distância de 83,27 m até o vértice JFAR-P-1898, Longitude: -51°13’31,122”, 
Latitude: -17°21’29,847” e Altitude: 722,57 m, deste segue no azimute 338°03’ e distância de 29,24 m até o vértice JFAR-P-1899, Longitude: -51°13’31,492”, 
Latitude: -17°21’28,965” e Altitude: 723,37 m, deste segue no azimute 313°34’ e distância de 47,28 m até o vértice JFAR-P-1900, Longitude: - 51°13’32,652”, 
Latitude: -17°21’27,905” e Altitude: 722,04 m, deste segue no azimute 311°50’ e distância de 30,24 m até o vértice JFAR-P-1901, Longitude: -51°13’33,415”, 
Latitude: -17°21’27,249” e Altitude: 722,32 m, deste segue no azimute 256°41’ e distância de 54,34 m até o vértice JFAR-P-1902, Longitude: -51°13’35,206”, 
Latitude: -17°21’27,656” e Altitude: 723,52 m, deste segue no azimute 271°36’ e distância de 65,72 m até o vértice JFAR-P-1903, Longitude: - 51°13’37,431”, 
Latitude: -17°21’27,596” e Altitude: 723,16 m, deste segue no azimute 269°50’ e distância de 63,39 m até o vértice JFAR-P-1904, Longitude: -51°13’39,578”, 
Latitude: -17°21’27,602” e Altitude: 723,80 m, deste segue no azimute 325°55’ e distância de 13,81 m até o vértice JFAR-P-1905, Longitude: -51°13’39,840”, 
Latitude: -17°21’27,230” e Altitude: 723,98 m, deste segue no azimute 58°52’ e distância de 36,94 m até o vértice JFAR-P-1906, Longitude: - 51°13’38,769”, 
Latitude: -17°21’26,609” e Altitude: 724,39 m, deste segue no azimute 20°08’ e distância de 24,10 m até o vértice JFAR-P-1907, Longitude: -51°13’38,488”, 
Latitude: -17°21’25,873” e Altitude: 723,22 m, deste segue no azimute 355°27’ e distância de 29,42 m até o vértice JFAR-P-1908, Longitude: -51°13’38,567”, 
Latitude: -17°21’24,919” e Altitude: 724,66 m, deste segue no azimute 319°06’ e distância de 30,99 m até o vértice JFAR-P-1909, Longitude: - 51°13’39,254”, 
Latitude: -17°21’24,157” e Altitude: 723,93 m, deste segue no azimute 282°07’ e distância de 56,05 m até o vértice JFAR-P-1910, Longitude: -51°13’41,110”, 
Latitude: -17°21’23,774” e Altitude: 723,51 m, deste segue no azimute 276°04’ e distância de 83,56 m até o vértice JFAR-P-1911, Longitude: -51°13’43,924”, 
Latitude: -17°21’23,486” e Altitude: 724,03 m, deste segue no azimute 271°06’ e distância de 33,28 m até o vértice JFAR-P-1912, Longitude: - 51°13’45,051”, 
Latitude: -17°21’23,465” e Altitude: 724,04 m, deste segue no azimute 252°33’ e distância de 36,71 m até o vértice JFAR-P-1913, Longitude: -51°13’46,237”, 
Latitude: -17°21’23,823” e Altitude: 725,84 m, deste segue no azimute 218°55’ e distância de 28,81 m até o vértice JFAR-P-1914, Longitude: -51°13’46,850”, 
Latitude: -17°21’24,552” e Altitude: 723,92 m, deste segue no azimute 170°12’ e distância de 22,93 m até o vértice JFAR-P-1915, Longitude: - 51°13’46,718”, 
Latitude: -17°21’25,287” e Altitude: 724,64 m, deste segue no azimute 108°21’ e distância de 28,50 m até o vértice JFAR-P-1916, Longitude: -51°13’45,802”, 
Latitude: -17°21’25,579” e Altitude: 721,07 m, deste segue no azimute 73°34’ e distância de 23,82 m até o vértice JFAR-P-1917, Longitude: -51°13’45,028”, 
Latitude: -17°21’25,360” e Altitude: 722,36 m, deste segue no azimute 108°09’ e distância de 28,81 m até o vértice JFAR-P-1918, Longitude: - 51°13’44,101”, 
Latitude: -17°21’25,652” e Altitude: 722,57 m, deste segue no azimute 177°11’ e distância de 25,33 m até o vértice JFAR-P-1919, Longitude: -51°13’44,059”, 
Latitude: -17°21’26,475” e Altitude: 723,56 m, deste segue no azimute 216°13’ e distância de 30,07 m até o vértice JFAR-P-1920, Longitude: -51°13’44,661”, 
Latitude: -17°21’27,264” e Altitude: 723,20 m, deste segue no azimute 248°20’ e distância de 80,12 m até o vértice JFAR-P-1921, Longitude: - 51°13’47,183”, 
Latitude: -17°21’28,226” e Altitude: 723,51 m, deste segue no azimute 275°59’ e distância de 49,76 m até o vértice JFAR-P-1922, Longitude: -51°13’48,859”, 
Latitude: -17°21’28,057” e Altitude: 725,16 m, deste segue no azimute 274°29’ e distância de 55,41 m até o vértice JFAR-P-1923, Longitude: -51°13’50,730”, 
Latitude: -17°21’27,916” e Altitude: 723,14 m, deste segue no azimute 306°51’ e distância de 42,29 m até o vértice JFAR-P-1924, Longitude: - 51°13’51,876”, 
Latitude: -17°21’27,091” e Altitude: 723,29 m, deste segue no azimute 10°16’ e distância de 24,84 m até o vértice JFAR-P-1925, Longitude: -51°13’51,726”, 
Latitude: -17°21’26,296” e Altitude: 723,11 m, deste segue no azimute 13°15’ e distância de 23,94 m até o vértice JFAR-P-1926, Longitude: -51°13’51,540”, 
Latitude: -17°21’25,538” e Altitude: 725,25 m, deste segue no azimute 358°13’ e distância de 20,00 m até o vértice JFAR-P-1927, Longitude: - 51°13’51,561”, 
Latitude: -17°21’24,888” e Altitude: 724,30 m, deste segue no azimute 321°55’ e distância de 25,86 m até o vértice JFAR-P-1928, Longitude: -51°13’52,101”, 
Latitude: -17°21’24,226” e Altitude: 724,14 m, deste segue no azimute 288°35’ e distância de 30,96 m até o vértice JFAR-P-1929, Longitude: -51°13’53,095”, 
Latitude: -17°21’23,905” e Altitude: 731,64 m, deste segue no azimute 256°50’ e distância de 60,37 m até o vértice JFAR-P-1930, Longitude: - 51°13’55,086”, 
Latitude: -17°21’24,352” e Altitude: 723,08 m, deste segue no azimute 311°26’ e distância de 41,24 m até o vértice JFAR-P-1931, Longitude: -51°13’56,133”, 
Latitude: -17°21’23,464” e Altitude: 724,17 m, deste segue no azimute 354°42’ e distância de 24,98 m até o vértice JFAR-P-1932, Longitude: -51°13’56,211”, 
Latitude: -17°21’22,655” e Altitude: 724,50 m, deste segue no azimute 340°07’ e distância de 18,77 m até o vértice JFAR-P-1933, Longitude: - 51°13’56,427”, 
Latitude: -17°21’22,081” e Altitude: 724,51 m, deste segue no azimute 317°39’ e distância de 47,17 m até o vértice JFAR-P-1934, Longitude: -51°13’57,503”, 
Latitude: -17°21’20,947” e Altitude: 725,46 m, deste segue no azimute 298°33’ e distância de 54,42 m até o vértice JFAR-P-1935, Longitude: -51°13’59,122”, 
Latitude: -17°21’20,101” e Altitude: 724,10 m, deste segue no azimute 332°51’ e distância de 26,09 m até o vértice JFAR-P-1936, Longitude: - 51°13’59,525”, 
Latitude: -17°21’19,346” e Altitude: 724,50 m, deste segue no azimute 303°52’ e distância de 22,51 m até o vértice JFAR-P-1937, Longitude: -51°14’00,158”, 
Latitude: -17°21’18,938” e Altitude: 724,64 m, deste segue no azimute 266°16’ e distância de 11,33 m até o vértice JFAR-P-1938, Longitude: -51°14’00,541”, 
Latitude: -17°21’18,962” e Altitude: 725,66 m, deste segue no azimute 249°37’ e distância de 28,79 m até o vértice JFAR-P-1939, Longitude: - 51°14’01,455”, 
Latitude: -17°21’19,288” e Altitude: 724,45 m, deste segue no azimute 231°45’ e distância de 63,98 m até o vértice JFAR-P-1940, Longitude: -51°14’03,157”, 
Latitude: -17°21’20,576” e Altitude: 723,80 m, deste segue no azimute 240°30’ e distância de 17,30 m até o vértice JFAR-P-1941, Longitude: -51°14’03,667”, 
Latitude: -17°21’20,853” e Altitude: 723,11 m, deste segue no azimute 316°06’ e distância de 26,58 m até o vértice JFAR-P-1942, Longitude: - 51°14’04,291”, 
Latitude: -17°21’20,230” e Altitude: 725,83 m, deste segue no azimute 335°35’ e distância de 25,86 m até o vértice JFAR-P-1943, Longitude: -51°14’04,653”, 
Latitude: -17°21’19,464” e Altitude: 724,40 m, deste segue no azimute 60°29’ e distância de 30,33 m até o vértice JFAR-P-1944, Longitude: -51°14’03,759”, 
Latitude: -17°21’18,978” e Altitude: 724,97 m, deste segue no azimute 49°26’ e distância de 37,74 m até o vértice JFAR-P-1945, Longitude: - 51°14’02,788”, 
Latitude: -17°21’18,180” e Altitude: 725,11 m, deste segue no azimute 41°27’ e distância de 24,66 m até o vértice JFAR-P-1946, Longitude: -51°14’02,235”, 
Latitude: -17°21’17,579” e Altitude: 719,57 m, deste segue no azimute 3°22’ e distância de 16,54 m até o vértice JFAR-P-1947, Longitude: -51°14’02,202”, 
Latitude: -17°21’17,042” e Altitude: 724,48 m, deste segue no azimute 323°37’ e distância de 31,31 m até o vértice JFAR-P-1948, Longitude: - 51°14’02,831”, 
Latitude: -17°21’16,222” e Altitude: 725,13 m, deste segue no azimute 302°43’ e distância de 17,06 m até o vértice JFAR-P-1949, Longitude: -51°14’03,317”, 
Latitude: -17°21’15,922” e Altitude: 728,02 m, deste segue no azimute 248°47’ e distância de 53,37 m até o vértice JFAR-P-1950, Longitude: -51°14’05,002”, 
Latitude: -17°21’16,550” e Altitude: 722,62 m, deste segue no azimute 295°21’ e distância de 22,97 m até o vértice JFAR-P-1951, Longitude: - 51°14’05,705”, 
Latitude: -17°21’16,230” e Altitude: 724,24 m, deste segue no azimute 343°27’ e distância de 25,92 m até o vértice JFAR-P-1952, Longitude: -51°14’05,955”, 
Latitude: -17°21’15,422” e Altitude: 725,50 m, deste segue no azimute 21°44’ e distância de 49,12 m até o vértice JFAR-P-1953, Longitude: -51°14’05,339”, 
Latitude: -17°21’13,938” e Altitude: 725,41 m, deste segue no azimute 16°41’ e distância de 33,71 m até o vértice JFAR-P-1954, Longitude: - 51°14’05,011”, 
Latitude: -17°21’12,888” e Altitude: 725,98 m, deste segue no azimute 344°54’ e distância de 26,75 m até o vértice JFAR-P-1955, Longitude: -51°14’05,247”, 
Latitude: -17°21’12,048” e Altitude: 725,10 m, deste segue no azimute 302°46’ e distância de 24,20 m até o vértice JFAR-P-1956, Longitude: -51°14’05,936”, 
Latitude: -17°21’11,622” e Altitude: 720,33 m, deste segue no azimute 271°06’ e distância de 87,98 m até o vértice JFAR-P-1957, Longitude: - 51°14’08,915”, 
Latitude: -17°21’11,567” e Altitude: 724,35 m, deste segue no azimute 301°03’ e distância de 25,99 m até o vértice JFAR-P-1958, Longitude: -51°14’09,669”, 
Latitude: -17°21’11,131” e Altitude: 723,23 m, deste segue no azimute 341°34’ e distância de 53,60 m até o vértice JFAR-P-1959, Longitude: -51°14’10,243”, 
Latitude: -17°21’09,477” e Altitude: 724,53 m, deste segue no azimute 358°43’ e distância de 66,31 m até o vértice JFAR-P-1960, Longitude: - 51°14’10,293”, 

Latitude: -17°21’07,321” e Altitude: 725,45 m, deste segue no azimute 7°00’ e distância de 65,86 m até o vértice JFAR-P-1961, Longitude: -51°14’10,021”, 
Latitude: -17°21’05,195” e Altitude: 725,13 m, deste segue no azimute 335°01’ e distância de 45,52 m até o vértice JFAR-P-1962, Longitude: -51°14’10,672”, 
Latitude: -17°21’03,853” e Altitude: 725,48 m, deste segue no azimute 4°24’ e distância de 46,41 m até o vértice JFAR-P-1963, Longitude: - 51°14’10,551”, 
Latitude: -17°21’02,348” e Altitude: 726,03 m, deste segue no azimute 23°32’ e distância de 41,39 m até o vértice JFAR-P-1870, Longitude: -51°14’09,991”, 
Latitude: -17°21’01,114” e Altitude: 720,87 m, ponto inicial desta descrição “ . Todas as coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas ao Sistema Geo-
désico Brasileiro tendo como referência o SIRGAS 2000. A área foi obtida pelas coordenadas cartesianas locais referenciadas ao Sistema Geodésico Local (SGL 
– SIGEF). Todos os azimutes foram calculados pela fórmula do problema geodésico inverso (PUISSANT). O perímetro e distância foram calculados pelas co-
ordenadas geocêntricas. Imóvel georreferenciado e certi�cado pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA – conforme certi�cação 
nº.8cea955c-c26a-41f8-9a09-5869e3c54bd0, de 15-12-2016; ART recolhida nº1020160202356 - GO; o imóvel está cadastrado no INCRA/SNCR sob o 
nº9331120044302. Imóvel objeto da matrícula nº 7.684 do O�cial de Registro de Imóveis de Montividiu/GO e consolidação da propriedade registrada sob nº 
Av.12/7.684. 3) UMA PARTE DE TERRAS, situada no município de MONTIVIDIU/GO, na FAZENDA BOM JARDIM, com a área total de 158,45.42 HECTARES 
(CENTO E CINQUENTA E OITO HECTARES QUARENTA E CINCO ARES E QUARENTA E DOIS CENTIARES), com as seguintes divisas e confrontações GEORREFEREN-
CIADAS ao Sistema Geodésico Brasileiro: “Inicia-se a descrição deste imóvel no vértice JFAR-P-1753, Longitude: -51°13’46,868”, Latitude: -17°20’36,816” e 
Altitude: 727,63 m, deste segue confrontando com CNS: 02.648-4 | Mat. 275. | José Cruvinel de Macedo no azimute 100°57’ e distância de 1.664,93 m até o 
vértice JFAR-M-0560, Longitude: -51°12’51,512”, Latitude: -17°20’47,111” e Altitude: 738,32 m, deste segue confrontando com CNS: 02.648-4 | Mat. 3113. 
| Antônio Lázaro Cruvinel no azimute 187°46’ e distância de 224,79 m até o vértice B3T-M-1607, Longitude: -51°12’52,541”, Latitude: -17°20’54,355” e Alti-
tude: 724,71 m, deste segue confrontando com CNS: 02.648-4 | Mat. 857, 1.463, 1.464, 5.147, 5.148 e 5.149. | Dimário Cruvi... no azimute 185°02’ e distân-
cia de 456,23 m até o vértice B3T-M-1606, Longitude: -51°12’53,901”, Latitude: - 17°21’09,136” e Altitude: 718,59 m, deste segue confrontando com pela 
margem esquerda do Rio Verdão, a montante no azimute 266°00’ e distância de 33,54 m até o vértice JFAR-P-1673, Longitude: -51°12’55,034”, Latitude: - 
17°21’09,212” e Altitude: 720,46 m, deste segue no azimute 249°59’ e distância de 19,77 m até o vértice JFAR-P-1674, Longitude: -51°12’55,663”, Latitude: 
-17°21’09,432” e Altitude: 719,11 m, deste segue no azimute 208°03’ e distância de 16,51 m até o vértice JFAR-P-1675, Longitude: -51°12’55,926”, Latitude: 
-17°21’09,906” e Altitude: 720,30 m, deste segue no azimute 220°02’ e distância de 23,13 m até o vértice JFAR-P-1676, Longitude: -51°12’56,430”, Latitude: 
- 17°21’10,482” e Altitude: 719,96 m, deste segue no azimute 220°40’ e distância de 47,07 m até o vértice JFAR-P-1677, Longitude: -51°12’57,469”, Latitude: 
-17°21’11,643” e Altitude: 719,86 m, deste segue no azimute 211°59’ e distância de 72,61 m até o vértice JFAR-P-1678, Longitude: -51°12’58,772”, Latitude: 
-17°21’13,646” e Altitude: 719,49 m, deste segue no azimute 228°09’ e distância de 50,06 m até o vértice JFAR-P-1679, Longitude: -51°13’00,035”, Latitude: 
- 17°21’14,732” e Altitude: 720,52 m, deste segue no azimute 189°46’ e distância de 48,01 m até o vértice JFAR-P-1680, Longitude: -51°13’00,311”, Latitude: 
-17°21’16,271” e Altitude: 718,07 m, deste segue no azimute 157°43’ e distância de 67,52 m até o vértice JFAR-P-1681, Longitude: -51°12’59,444”, Latitude: 
-17°21’18,303” e Altitude: 717,93 m, deste segue no azimute 171°18’ e distância de 32,81 m até o vértice JFAR-P-1682, Longitude: -51°12’59,276”, Latitude: 
- 17°21’19,358” e Altitude: 717,62 m, deste segue no azimute 204°42’ e distância de 35,67 m até o vértice JFAR-P-1683, Longitude: -51°12’59,781”, Latitude: 
-17°21’20,412” e Altitude: 718,09 m, deste segue no azimute 245°42’ e distância de 31,91 m até o vértice JFAR-P-1684, Longitude: -51°13’00,766”, Latitude: 
-17°21’20,839” e Altitude: 719,56 m, deste segue no azimute 277°56’ e distância de 14,91 m até o vértice JFAR-P-1685, Longitude: -51°13’01,266”, Latitude: 
- 17°21’20,772” e Altitude: 719,29 m, deste segue no azimute 345°51’ e distância de 44,61 m até o vértice JFAR-P-1686, Longitude: -51°13’01,635”, Latitude: 
-17°21’19,365” e Altitude: 718,94 m, deste segue no azimute 347°33’ e distância de 63,06 m até o vértice JFAR-P-1687, Longitude: -51°13’02,095”, Latitude: 
-17°21’17,362” e Altitude: 718,90 m, deste segue no azimute 352°34’ e distância de 65,98 m até o vértice JFAR-P-1688, Longitude: -51°13’02,384”, Latitude: 
- 17°21’15,234” e Altitude: 720,13 m, deste segue no azimute 339°41’ e distância de 59,47 m até o vértice JFAR-P-1689, Longitude: -51°13’03,083”, Latitude: 
-17°21’13,420” e Altitude: 720,52 m, deste segue no azimute 356°51’ e distância de 22,08 m até o vértice JFAR-P-1690, Longitude: -51°13’03,124”, Latitude: 
-17°21’12,703” e Altitude: 721,85 m, deste segue no azimute 318°57’ e distância de 24,83 m até o vértice JFAR-P-1691, Longitude: -51°13’03,676”, Latitude: 
- 17°21’12,094” e Altitude: 720,46 m, deste segue no azimute 290°00’ e distância de 40,44 m até o vértice JFAR-P-1692, Longitude: -51°13’04,963”, Latitude: 
-17°21’11,644” e Altitude: 721,50 m, deste segue no azimute 266°46’ e distância de 33,36 m até o vértice JFAR-P-1693, Longitude: -51°13’06,091”, Latitude: 
-17°21’11,705” e Altitude: 720,49 m, deste segue no azimute 279°27’ e distância de 51,28 m até o vértice JFAR-P-1694, Longitude: -51°13’07,804”, Latitude: 
- 17°21’11,431” e Altitude: 720,38 m, deste segue no azimute 311°10’ e distância de 25,46 m até o vértice JFAR-P-1695, Longitude: -51°13’08,453”, Latitude: 
-17°21’10,886” e Altitude: 721,57 m, deste segue no azimute 331°37’ e distância de 17,96 m até o vértice JFAR-P-1696, Longitude: -51°13’08,742”, Latitude: 
-17°21’10,372” e Altitude: 722,11 m, deste segue no azimute 286°00’ e distância de 16,50 m até o vértice JFAR-P-1697, Longitude: -51°13’09,279”, Latitude: 
- 17°21’10,224” e Altitude: 720,41 m, deste segue no azimute 252°19’ e distância de 21,26 m até o vértice JFAR-P-1698, Longitude: -51°13’09,965”, Latitude: 
-17°21’10,434” e Altitude: 722,11 m, deste segue no azimute 220°59’ e distância de 19,27 m até o vértice JFAR-P-1699, Longitude: -51°13’10,393”, Latitude: 
-17°21’10,907” e Altitude: 721,93 m, deste segue no azimute 165°12’ e distância de 27,29 m até o vértice JFAR-P-1700, Longitude: -51°13’10,157”, Latitude: 
- 17°21’11,765” e Altitude: 721,29 m, deste segue no azimute 144°24’ e distância de 36,22 m até o vértice JFAR-P-1701, Longitude: -51°13’09,443”, Latitude: 
-17°21’12,723” e Altitude: 721,02 m, deste segue no azimute 176°07’ e distância de 31,49 m até o vértice JFAR-P-1702, Longitude: -51°13’09,371”, Latitude: 
-17°21’13,745” e Altitude: 721,70 m, deste segue no azimute 216°36’ e distância de 18,62 m até o vértice JFAR-P-1703, Longitude: -51°13’09,747”, Latitude: 
- 17°21’14,231” e Altitude: 720,04 m, deste segue no azimute 258°15’ e distância de 17,37 m até o vértice JFAR-P-1704, Longitude: -51°13’10,323”, Latitude: 
-17°21’14,346” e Altitude: 724,13 m, deste segue no azimute 291°13’ e distância de 34,05 m até o vértice JFAR-P-1705, Longitude: -51°13’11,398”, Latitude: 
-17°21’13,945” e Altitude: 721,53 m, deste segue no azimute 277°22’ e distância de 33,26 m até o vértice JFAR-P-1706, Longitude: -51°13’12,515”, Latitude: 
- 17°21’13,806” e Altitude: 722,16 m, deste segue no azimute 259°16’ e distância de 62,96 m até o vértice JFAR-P-1707, Longitude: -51°13’14,610”, Latitude: 
-17°21’14,187” e Altitude: 722,52 m, deste segue no azimute 247°54’ e distância de 53,47 m até o vértice JFAR-P-1708, Longitude: -51°13’16,288”, Latitude: 
-17°21’14,841” e Altitude: 723,59 m, deste segue no azimute 238°18’ e distância de 40,39 m até o vértice JFAR-P-1709, Longitude: -51°13’17,452”, Latitude: 
- 17°21’15,531” e Altitude: 722,82 m, deste segue no azimute 218°13’ e distância de 6,97 m até o vértice JFAR-M-0354, Longitude: -51°13’17,598”, Latitude: 
-17°21’15,709” e Altitude: 723,07 m, deste segue confrontando com CNS: 02.648-4 | Mat. 46. | José Cruvinel de Macedo no azimute 286°57’ e distância de 
1.278,91 m até o vértice JFAR-M-0355, Longitude: -51°13’59,027”, Latitude: -17°21’03,573” e Altitude: 726,98 m, deste segue confrontando com pela 
margem esquerda do Rio Verdão, a montante no azimute 350°49’ e distância de 3,15 m até o vértice JFAR-P-1710, Longitude: - 51°13’59,044”, Latitude: 
-17°21’03,472” e Altitude: 727,24 m, deste segue no azimute 334°26’ e distância de 16,77 m até o vértice JFAR-P-1711, Longitude: -51°13’59,289”, Latitude: 
-17°21’02,980” e Altitude: 726,13 m, deste segue no azimute 290°06’ e distância de 65,91 m até o vértice JFAR-P-1712, Longitude: -51°14’01,385”, Latitude: 
-17°21’02,243” e Altitude: 726,75 m, deste segue no azimute 284°15’ e distância de 58,70 m até o vértice JFAR-P-1713, Longitude: - 51°14’03,312”, Latitude: 
-17°21’01,773” e Altitude: 724,50 m, deste segue no azimute 18°12’ e distância de 16,44 m até o vértice JFAR-P-1714, Longitude: -51°14’03,138”, Latitude: 
-17°21’01,265” e Altitude: 723,25 m, deste segue no azimute 76°45’ e distância de 35,58 m até o vértice JFAR-P-1715, Longitude: -51°14’01,965”, Latitude: 
-17°21’01,000” e Altitude: 726,29 m, deste segue no azimute 63°40’ e distância de 28,36 m até o vértice JFAR-P-1716, Longitude: - 51°14’01,104”, Latitude: 
-17°21’00,591” e Altitude: 726,32 m, deste segue no azimute 37°51’ e distância de 57,25 m até o vértice JFAR-P-1717, Longitude: -51°13’59,914”, Latitude: 
-17°20’59,121” e Altitude: 728,94 m, deste segue no azimute 65°12’ e distância de 74,06 m até o vértice JFAR-P-1718, Longitude: -51°13’57,637”, Latitude: 
-17°20’58,111” e Altitude: 725,70 m, deste segue no azimute 97°00’ e distância de 63,22 m até o vértice JFAR-P-1719, Longitude: - 51°13’55,512”, Latitude: 
-17°20’58,362” e Altitude: 726,18 m, deste segue no azimute 94°06’ e distância de 66,99 m até o vértice JFAR-P-1720, Longitude: -51°13’53,249”, Latitude: 
-17°20’58,518” e Altitude: 726,50 m, deste segue no azimute 86°16’ e distância de 49,30 m até o vértice JFAR-P-1721, Longitude: -51°13’51,583”, Latitude: 
-17°20’58,414” e Altitude: 724,85 m, deste segue no azimute 93°59’ e distância de 22,53 m até o vértice JFAR-P-1722, Longitude: - 51°13’50,822”, Latitude: 
-17°20’58,465” e Altitude: 722,73 m, deste segue no azimute 54°07’ e distância de 34,36 m até o vértice JFAR-P-1723, Longitude: -51°13’49,879”, Latitude: 
-17°20’57,810” e Altitude: 725,47 m, deste segue no azimute 15°44’ e distância de 31,34 m até o vértice JFAR-P-1724, Longitude: -51°13’49,591”, Latitude: 
-17°20’56,829” e Altitude: 726,43 m, deste segue no azimute 8°47’ e distância de 25,32 m até o vértice JFAR-P-1725, Longitude: - 51°13’49,460”, Latitude: 
-17°20’56,015” e Altitude: 723,80 m, deste segue no azimute 27°11’ e distância de 34,19 m até o vértice JFAR-P-1726, Longitude: -51°13’48,931”, Latitude: 
-17°20’55,026” e Altitude: 724,83 m, deste segue no azimute 42°13’ e distância de 55,27 m até o vértice JFAR-P-1727, Longitude: -51°13’47,673”, Latitude: 
-17°20’53,695” e Altitude: 727,35 m, deste segue no azimute 46°00’ e distância de 52,01 m até o vértice JFAR-P-1728, Longitude: - 51°13’46,406”, Latitude: 
-17°20’52,520” e Altitude: 727,10 m, deste segue no azimute 22°40’ e distância de 94,27 m até o vértice JFAR-P-1729, Longitude: -51°13’45,175”, Latitude: 
-17°20’49,691” e Altitude: 726,85 m, deste segue no azimute 2°33’ e distância de 63,58 m até o vértice JFAR-P-1730, Longitude: -51°13’45,079”, Latitude: 
-17°20’47,625” e Altitude: 727,44 m, deste segue no azimute 282°35’ e distância de 56,97 m até o vértice JFAR-P-1731, Longitude: - 51°13’46,962”, Latitude: 
-17°20’47,221” e Altitude: 725,00 m, deste segue no azimute 292°02’ e distância de 37,94 m até o vértice JFAR-P-1732, Longitude: -51°13’48,153”, Latitude: 
-17°20’46,758” e Altitude: 725,60 m, deste segue no azimute 324°37’ e distância de 54,26 m até o vértice JFAR-P-1733, Longitude: -51°13’49,217”, Latitude: 
-17°20’45,319” e Altitude: 725,07 m, deste segue confrontando com pela margem esquerda do Córrego Mateiras, a jusante no azimute 60°20’ e distância de 
33,23 m até o vértice JFAR-P-1734, Longitude: -51°13’48,239”, Latitude: -17°20’44,784” e Altitude: 728,49 m, deste segue no azimute 329°54’ e distância de 
14,96 m até o vértice JFAR-P-1735, Longitude: -51°13’48,493”, Latitude: -17°20’44,363” e Altitude: 727,05 m, deste segue no azimute 279°59’ e distância de 
37,21 m até o vértice JFAR-P-1736, Longitude: -51°13’49,734”, Latitude: -17°20’44,153” e Altitude: 730,65 m, deste segue no azimute 342°24’ e distância de 
16,90 m até o vértice JFAR-P-1737, Longitude: -51°13’49,907”, Latitude: -17°20’43,629” e Altitude: 725,92 m, deste segue no azimute 0°38’ e distância de 
18,60 m até o vértice JFAR-P-1738, Longitude: - 51°13’49,900”, Latitude: -17°20’43,024” e Altitude: 727,76 m, deste segue no azimute 32°17’ e distância de 
29,46 m até o vértice JFAR-P-1739, Longitude: -51°13’49,367”, Latitude: -17°20’42,214” e Altitude: 727,21 m, deste segue no azimute 104°17’ e distância de 
8,23 m até o vértice JFAR-P-1740, Longitude: -51°13’49,097”, Latitude: -17°20’42,280” e Altitude: 723,89 m, deste segue no azimute 165°09’ e distância de 
30,79 m até o vértice JFAR-P-1741, Longitude: - 51°13’48,830”, Latitude: -17°20’43,248” e Altitude: 729,68 m, deste segue no azimute 114°32’ e distância 
de 17,40 m até o vértice JFAR-P-1742, Longitude: -51°13’48,294”, Latitude: -17°20’43,483” e Altitude: 726,80 m, deste segue no azimute 34°29’ e distância 
de 47,19 m até o vértice JFAR-P-1743, Longitude: -51°13’47,389”, Latitude: -17°20’42,218” e Altitude: 728,14 m, deste segue no azimute 45°28’ e distância 
de 42,45 m até o vértice JFAR-P-1744, Longitude: - 51°13’46,364”, Latitude: -17°20’41,250” e Altitude: 739,24 m, deste segue no azimute 359°20’ e distância 
de 30,66 m até o vértice JFAR-P-1745, Longitude: -51°13’46,376”, Latitude: -17°20’40,253” e Altitude: 726,84 m, deste segue no azimute 310°24’ e distância 
de 37,23 m até o vértice JFAR-P-1746, Longitude: -51°13’47,336”, Latitude: -17°20’39,468” e Altitude: 727,48 m, deste segue no azimute 104°59’ e distância 
de 21,98 m até o vértice JFAR-P-1747, Longitude: - 51°13’46,617”, Latitude: -17°20’39,653” e Altitude: 727,22 m, deste segue no azimute 62°03’ e distância 
de 19,62 m até o vértice JFAR-P-1748, Longitude: -51°13’46,030”, Latitude: -17°20’39,354” e Altitude: 727,54 m, deste segue no azimute 112°36’ e distância 
de 29,20 m até o vértice JFAR-P-1749, Longitude: -51°13’45,117”, Latitude: -17°20’39,719” e Altitude: 732,28 m, deste segue no azimute 26°34’ e distância 
de 19,94 m até o vértice JFAR-P-1750, Longitude: - 51°13’44,815”, Latitude: -17°20’39,139” e Altitude: 727,69 m, deste segue no azimute 336°40’ e distância 
de 22,23 m até o vértice JFAR-P-1751, Longitude: -51°13’45,113”, Latitude: -17°20’38,475” e Altitude: 728,53 m, deste segue no azimute 285°47’ e distância 
de 27,56 m até o vértice JFAR-P-1752, Longitude: -51°13’46,011”, Latitude: -17°20’38,231” e Altitude: 725,51 m, deste segue no azimute 329°48’ e distância 
de 50,33 m até o vértice JFAR-P-1753, Longitude: - 51°13’46,868”, Latitude: -17°20’36,816” e Altitude: 727,63 m, ponto inicial desta descrição”. Todas as 
coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro tendo como referência o SIRGAS 2000. A área foi obtida pelas coordena-
das cartesianas locais referenciadas ao Sistema Geodésico Local (SGL – SIGEF). Todos os azimutes foram calculados pela fórmula do problema geodésico in-
verso (PUISSANT). O perímetro e distância foram calculados pelas coordenadas geocêntricas. Imóvel georreferenciado e certi�cado pelo Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária – INCRA – conforme Certi�cação nº.79e32199-a926-49d8-b271-6ba6b3aec4f5, de 27-01-2020, do Ministério do Desen-
volvimento Agrário - MDA; ART nº1020160217268 - GO; o imóvel está cadastrado no INCRA/SNCR:9330660557191. Imóvel objeto da matrícula nº 7.692 do 
O�cial de Registro de Imóveis de Montividiu/GO e consolidação da propriedade registrada sob nº Av.18/7.692. Observação: (i) Consta averbada nas Av’s 9, 10 
e 11 (Matr.7.684), e nas Av’s 15, 16 e 17 (Matr.7.692) Penhor Rural. (ii) Eventual Regularização e encargos perante os órgãos competentes sobre o georrefe-
renciamento, o Cadastro Ambiental (CAR), Certi�cado de cadastro de imóvel rural (CCIR) e área com reserva legal, correrão por conta do arrematante. (iii) 
Imóveis ocupados. Desocupação pelo adquirente, nos termos do art. 30 e § único da lei 9.514/97. 3. Datas e valores dos leilões: >1º Leilão: 12/12/2025, às 
10:00 h. Lance mínimo: R$ 40.372.128,22. >2º Leilão: 15/12/2025, às 10:00 h. Lance mínimo: R$ 50.956.446,49.
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Concursos

Otávio Augusto

O Ministério da Gestão e da
Inovação divulgou nesta segun-
da-feira (1º), às 16h, o cartão
de confirmação de inscrição da
segunda fase do Concurso Na-
cional Unificado (CNU). O do-
cumento informa o endereço
onde cada candidato realizará
a prova discursiva, marcada
para domingo (7). Segundo o
governo, cerca de 42,4 mil pes-
soas foram convocadas para
esta etapa. Além disso, o cartão
reúne dados como o número
definitivo de inscrição, os ho-
rários de aplicação e informa-
ções sobre atendimento espe-
cializado ou uso do nome social.
Os candidatos foram distribuí-
dos conforme o CEP informado
no momento da inscrição.

O acesso deve ser feito na
mesma página utilizada para a
inscrição: inscricao-cpnu.conhe-
cimento.fgv.br. Para entrar na
Área do Candidato, é necessário
fazer login com a conta gov.br.
Embora não seja obrigatório, o
Ministério da Gestão e a Fun-
dação Getulio Vargas (FGV) re-
comendam levar o cartão im-

presso no dia da prova para fa-
cilitar a localização da sala. A
prova discursiva ocorrerá em
228 cidades distribuídas pelas
cinco regiões do país. A lista de
convocados está disponível no
edital publicado pela Escola Na-
cional de Administração Pública
(Enap). A prova discursiva será
aplicada no mesmo dia para
todos os blocos temáticos, mas
com formatos diferentes con-
forme o nível do cargo.

Nível superior: duas ques-
tões discursivas de até 30 linhas,
valendo 22,5 pontos cada; Nível
intermediário: uma redação
dissertativo-argumentativa de
até 30 linhas, com valor total

de 30 pontos. Em ambos os ca-
sos, a banca avaliará clareza,
objetividade e domínio da nor-
ma-padrão. A nota fará parte
da Nota Final Ponderada, que
atribui pesos específicos às eta-
pas. Sendo assim, um bom de-
sempenho na discursiva pode
melhorar a classificação final
mesmo para quem não obteve
nota alta na objetiva.

O edital estabelece parâme-
tros distintos para cada nível.
No nível superior, metade da
pontuação avalia o domínio téc-
nico do conteúdo — precisão
conceitual, atendimento ao co-
mando da questão e uso ade-
quado dos conhecimentos es-

pecíficos. A outra metade con-
sidera aspectos de linguagem,
como coesão, coerência e orto-
grafia. No nível intermediário,
a análise se concentra total-
mente na escrita e na capaci-
dade de argumentação. Dessa
forma, o candidato deve apre-
sentar tese, progressão lógica e
conclusão alinhada ao tema
proposto.

Especialistas recomendam
revisar conteúdos centrais do
edital e praticar a escrita em
condições similares às da prova.
A professora Leticia Bastos su-
gere três pilares de preparação:
revisão direcionada, treino cons-
tante e simulação completa. A
orientação é produzir textos
dentro do limite de 30 linhas e
dentro do tempo de prova. No
nível superior, é importante re-
forçar o estudo de conceitos,
classificações, políticas públicas
e procedimentos específicos de
cada bloco temático. No Bloco
5 (Administração), por exemplo,
é frequente a cobrança sobre
gestão por competências. A pro-
fessora também recomenda es-
truturar o texto em quatro pa-
rágrafos: introdução, dois de-
senvolvimentos e conclusão.
Além disso, o candidato deve
reservar alguns minutos finais
para revisar coerência, atendi-
mento ao tema e eventuais erros
gramaticais.

A folha definitiva deve ser
preenchida apenas com caneta
esferográfica azul ou preta, de
corpo transparente. Marcas,
símbolos, assinaturas ou qual-

quer forma de identificação ze-
ram a nota. Textos fora do es-
paço delimitado ou ilegíveis
também recebem nota zero.
Apenas o conteúdo registrado
na folha oficial será corrigido;
o rascunho não tem validade.
Os portões fecham às 12h30,
no horário de Brasília, e a prova
começa às 13h. A duração de-
pende do nível: Nível superior:
até 16h; retirada do caderno a
partir das 15h; Nível interme-
diário: até 15h; retirada do ca-
derno a partir das 14h. O can-
didato deve permanecer na sala
por pelo menos uma hora. As
três últimas pessoas precisam
aguardar juntas até a assinatura
da ata. O documento de identi-
dade pode ser apresentado em
formato digital, desde que o
aplicativo esteja instalado e fun-
cione sem internet.

A FGV fornecerá envelopes
porta-objetos para guardar per-
tences. O celular deve ficar des-
ligado durante toda a prova,
com alarmes desativados. O en-
velope será lacrado e só poderá
ser aberto após o fim da apli-
cação, fora da sala. A primeira
etapa do CNU 2025 ocorreu em
5 de outubro. O governo pro-
duziu 36 versões diferentes da
prova objetiva, com quatro mo-
delos por bloco temático, como
estratégia de segurança. A prova
teve duas partes: conhecimentos
gerais e conhecimentos especí-
ficos. A duração variou: Nível
superior: cinco horas; Nível in-
termediário: três horas e meia.
(Especial para O HOJE)

Cartão de
confirmação 
traz endereço 
de aplicação,
horários e
orientações 
para os 42,4 mil
candidatos
convocados para
a segunda fase

Cartão com locais da prova
discursiva do CNU é liberado

Consulta aos locais 
de prova discursiva 
do CNU está aberta 

Fotos: Divulgação/CNU 2025
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